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Desta vez quando começou, eu totalmente não esperava isso. 

Você  deve  pensar  que  descobri  isso  agora.  Quero  dizer,  depois  de  todo  esse tempo. Mas aparentemente não. Aparentemente, em ódio de tudo, eu sou somente tão idiota quando eu sempre fui. 

Desta  vez  quando  começou,  não  foi  com  um  telefonema,  ou  uma  carta  no  correio. 

Desta  vez  foi  com  uma  campainha.  Que  tocou  bem  no  meio  do  jantar  de  Ação  de Graças. 

Isso  não  era  muito  incomum.  Quero  dizer,  ultimamente,  nossa  campainha?  Yeah, isso  tem  tocado  muito.  E  isso  porque  alguns  meses  atrás,  um  dos  restaurantes  de meus pais foi queimado, e nossos vizinhos — nós moramos numa cidade bem pequena

—  queriam  mostrar  sua  simpatia  por  nossa  perda  trazendo  bife  Strogonoff  e  o ocasional  torta  de  caqui.  Seriamente.  Como  se  alguém  tivesse  morrido.  Pessoas sempre  trazem  comida  de  presente  quando  alguém  morre,  porque  a  família  sofredora supostamente  não  se  sente  bem  para  cozinhar,  e  poderia  morrer  de  fome  se  seus amigos  e  vizinhos  não  viessem  com  comida  o  tempo  todo  com  limão  conservado  ou  o que for. 

Como se lá não estivesse uma grande coisa como Dominos. 

Somente  em  nosso  caso,  que  não  era  uma  pessoa  que  tinha  morrido.  Era Mastriani's,  um  Estabelecimento  para  uma  Boa  Refeição  —  a  escolha  para  jantares pré-festas,  ou  serviço  de  bufê  local  para  casamentos  ou  bar  mitzvahs  —  que  queimou graças  a  alguns  delinquentes  juvenis  que  queriam  me  mostrar  o  quanto  eles  não apreciavam o jeito que eu estava metendo meu nariz nos seus negócios. 

Yeah. Foi minha culpa que o negócio da família pegou fogo. 

Não importa o fato que eu estava tentando parar um assassino. Não importa que as pessoas  que  esses  cara  tinham  tentado  matar  não  fosse  somente,  você  sabe, estranhos  para  mim  mas  pessoas  que  eu  na  verdade  conhecia,  que  iam  à  minha escola. 

O que eu deveria fazer, somente sentar e deixá-lo matar meus amigos? 

Tanto  faz.  Os  policiais  prenderam  o  cara  no  final.  E  não  era  como  se  Mastriani's não fosse segurado, ou que nós não fossemos donos de dois outros restaurantes que não tinham sido exterminados. 

Eu não estou dizendo que não foi uma terrível perda, ou qualquer coisa. Mastriani's era  o  bebê  de  meu  pai,  sem  mencionar  o  melhor  restaurante  da  cidade.  Eu  apenas estou  dizendo,  você  sabe,  que  a  torta  de  caqui  não  era  estritamente  necessária.  Nós estávamos  vadiados  e  tudo,  mas  não  era  como  se  eu  não  me  sentisse  bem  para

cozinhas.  Não  em  minha  família.  Quero  dizer,  você  cresce  ao  redor  de  um  monte  de restaurantes,  você  aprende  como  cozinhas  —  junto  com  outras  coisa,  assim  como drenar  a  mesa  de  vapor  ou  ter  certeza  de  que  um  lugar  seguro  está  fresco  e  que  o caro do peixe não está tentando passar a perna em você. Nunca há um falta de comida em minha casa. 

Nessa  Ação  de  Graças,  de  fato,  a  mesa  estava  grunhindo  disso.  Comida,  quero dizer.  Havia  apenas  uma  sala  para  nossos  pratos,  havia  tão  muitas  louças  de  servir amontoadas  com  peru,  batatas  doces,  amora  temperada,  dois  tipos  de  temperos, feijões  amarrados,  salada,  pãozinhos,  batatas  fatiadas,  batatas  misturados  com  alho, cenoura vidrada, purê de nabo, e espinafre encremado nas nossas frentes. 

E  não  era  como  se  nós  esperássemos  pegar,  você  saber,  apenas  um  pequeno pedaço  de  tudo.  Não  mesmo.  Não  com  minha  mãe  e  pai  por  perto.  Era  tipo,  se  você não empilhar seu prato acima do céu com coisas, você estaria insultando eles. 

O  que  era  um  grande  problema,  você  percebe,  porque  eu  tinha  um  segundo  jantar de  Ação  de  Graças  para  me  preocupar  —  algo  que  eu  não  tinha  exatamente mencionado  para  eles,  por  conta  de  como  eu  sabia  que  eles  não  iriam  exatamente estar  muito  felizes  sobre  isso.  Eu  estava  apenas  tentando  salvar  uma  pequena  sala, você sabe? 

Só  talvez  eu  devesse  ter  dito  algo.  Porque  certamente  pessoas  na  mesa observaram minha aparente falta de apetite e se sentiram obrigadas a comentar sobre isso. 

"Qual o problemas com Jessica?" Minha tia-avó Rose, que veio de Chicago para o feriado, queria saber. "Como é que ela não está comendo? Ela está doente?" 

"Não, Tia Rose," eu disse, por entres os dentes. "Eu não estou doente. Eu apenas não estou com fome agora." 

"Não  está  com  fome?"  Tia-avó  Rose  olhou  para  minha  mãe.  "Quem  não  está  com fome  no  jantar  de  Ação  de  Graças?  Seu  mãe  e  pai  trabalharam  duro  o  dia  inteiro fazendo essa deliciosa refeição. Agora coma isso." 

Minha  mãe  interrompeu  sua  conversa  com  Sr.  Abramowitz  para  dizer,  "Ela  está comento, Rose." 

"Eu  estou  comento,  Tia  Rose,"  eu  disse  metendo  algum  tomate  doce  em  minha boca para provar isso. "Vê?" 

"Você  sabe  qual  é  o  problemas  com  ela,"  tia-avó  Rose  disse  conspiratóriamente para  a  mãe  de  Claire  Lippman,  mas  sua  voz  ainda  era  alta  o  suficiente  para  os  caras trabalhando abaixo à "Pare e Compre" na Primeira Rua para ouvir. "Ela tem um desses distúrbios alimentares. Você sabe. Aquela anorexia." 

"Jessica  não  tem  anorexia,  Rose,"  minha  mãe  disse,  parecendo  irritada.  "Douglas, passe os feijões amarrados para Ruth, você vai?" 

Douglas,  que  nas  melhores  das  circunstâncias  não  gosta  de  ter  atenção  jogada nele,  rapidamente  passou  os  feijões  amarrados  para  minha  melhor  amiga  Ruth,  como

se  ele  achasse  que  ele  poderia  impedir  o  brilhante  olhar  mortal  de  tia-avó  Rose  por fazer  isso.  "Você  sabe  como  eles  chama  isso?"  Tia-avó  Rose  perguntou  à  Sra. 

Lippman, em um jeito meio amigável. 

"Me  desculpe,  Sra.  Mastriani,"  Sra.  Lippman  disse.  Eu  entendi  pelo  seu  tom levemente perturbado que, aceitando o convite de minha mãe para o jantar de Ação de Graças,  Sr.  e  Sra.  Lippman  não  sabiam  onde  eles  estavam  se  metendo.  Claramente, sem aviso tinha sido dado sobre a tia-avó Rose. "Eu não sei o que você quer dizer." 

"Negação,"  tia-avó  Rose  disse,  estalando  seus  dedos  triunfantemente.  "Eu  vi  isso em  Oprah.  Eu  suponho  que  você  vai  apenas  deixar  Jessica  escolher  em  que  caber, Antonia,  e  não  fazê-la  comer,  assim  como  você  a  deixa  sair  com  tudo.  Aquelas desgraças  de  tipo  grosseiro  que  ela  sai  por  aí,  e  esse  cabelo...  e  nem  mesmo  me deixe começar com aquele negócio todo primavera passada. Você sabe, boas garotas não tem oficiais federais às seguindo —" 

Felizmente,  nesse  momento,  a  campainha  da  porta  tocou.  Eu  joguei  meu guardanapo e levantei tão rápido que eu quase derrubei minha cadeira. 

"Eu atendo!" Eu gritei, então rasguei para a sala de estar. 

Bem,  você  iria  querer  correr  de  lá,  também.  Quero  dizer,  quem  iria  ouvir  aquela coisa  toda  —  sobre  como  eu  fui  atingida  por  um  raio  e  consequentemente  desenvolvi poderes psíquicos para encontrar pessoas desaparecidas; como eu tinha sido mais ou menos sequestrada por um menor-do-que-agradável braço direito do governo, que me queria  trabalhado  para  ele;  e  como  alguns  dos  meu  amigos  meio  que  tiveram  que explodir algumas coisas no objetivo de me deixar à salvo em casa — de novo? Quero dizer, olá, esse assunto é de um jeito cansativo, nós podemos mudá-lo, por favor? 

"Agora,  quem  pode  ser?"  Minha  mãe  imaginava  enquanto  eu  corria  até  a  porta. 

"Todos que nós conhecemos estão bem aqui nessa mesa." 

Isso  era  bem  muita  verdade. Além  de  tia-avó  Rose  e  eu  e  minha  mãe  e  meu  pai, havia  meus  dois  irmãos  mais  velhos,  Douglas  e  Michael,  a  nova  namorada  de  Michael (ainda me sinto estranha em chamá-la assim, desde que por anos Mikey tinha apenas sonhado  que  Claire  Lippman  poderia  um  dia  olhar  em  sua  direção,  e  agora,  bem  na frente da convenção da sociedade, eles estavam saindo juntos — a Bela e o Nerde), e sua família, bem como minha melhor amiga Ruth Abramowitz e seu irmão gêmeo Skip e seus pais. Ao todo, haviam treze pessoas reunidas ao redor da nossa mesa da sala de jantar. Com certeza não me pareceu que tinha alguém desaparecido. 

Mas  quando  eu  abri  a  porta,  eu  descobri  alguém  que  estava.  Oh,  não  da  nossa mesa de jantar. Mas da mesa de alguém mais. 

Estava escuro do lado de fora — fica escuro cedo em Novembro em Indiana — mas a  luz  da  varanda  estava  acesa.  Enquanto  me  aproximava  da  porta  da  frente,  que estava  parcialmente  refletida,  eu  vi  um  largo,  homem  Afro-Americano  parado  lá, olhando para rua enquanto ele esperava por alguém responder a campainha. 

Eu  soube  quem  ele  era  imediatamente.  Como  eu  disse,  nossa  cidade  é  bem pequena, e até umas semanas atrás, não havia tido um homem Afro-Americano vivendo

nela.  Isso  mudou  quando  o  antigo  lugar  Hoadley  do  outro  lado  lado  da  rua  da  nossa casa foi finalmente comprada pelo Dr. Thompkins, um médico que pegou um emprego como cirurgião chefe no nosso hospital municipal, mudando com sua família, que inclui uma esposa, filho, e filha, de Chicago. 

Eu abri a porta e disse, "Hey, Dr. Thompkins." 

Ele  virou  e  sorriu,  "Olá,  Jessica.  Er,  quero  dizer,  hey."  Em  Indiana,  hey  é  o  que dizemos  em  vez  de  olá.  Dr.  Thompkins,  você  podia  dizer,  ainda  estava  tentando  se ajustar à nossa língua. 

"Entre," eu disse, me movendo para fora do caminho então ele poderia sair do frio. 

Ainda  não  havia  começado  a  nevar,  mas  no  Canal  do  Tempo  ele  disseram  que  iria. 

Nenhuma Não era esperada neve o suficiente, de qualquer forma, para eles cancelarem a escola na Segunda, para minha decepção. 

"Obrigado, Jessica," Dr. Thompkins disse, olhando para trás de mim através da sala de espera, para onde ele pôde ver todos reunidos na sala de jantar. "Oh, me desculpe. 

Eu não queria interromper sua refeição." 

"Sem problema," eu disse. "Quem algum peru? Nós temos de sobra." 

"Oh,  não.  Não,  obrigado,"  Dr.  Thompkins  disse.  "Eu  apenas  parei  por  aqui  porque eu estava esperando... bem, isso é meio embaraçoso, mas eu gostaria de ver se..." 

Dr.  Thompkins  parecia  bem  nervoso.  Eu  presumi  que  ele  precisava  pedir emprestado  alguma  coisa.  A  qualquer  hora  alguém  na  vizinhando  precisa  pedir emprestado  alguma  coisa,  particularmente  algo  relacionado  à  cozinha,  nós  somos quase  sempre  suas  primeiras  paradas.  Porque  meu  pais  estão  nos  negócios  de restaurantes,  nós  temos  tudo  que  você  pode  possivelmente  precisar  para  cozinhar,  e geralmente  em  gigante  volume  de  recipientes.  Desde  que  ele  era  de  uma  cidade grande,  e  tudo,  eu  acho  que  Dr.  Thompkins  não  estava  avisado  que  em  uma  cidade pequena,  é  perfeitamente  aceitável  pedir  para  seu  vizinhos  se  eles  podem  lhe emprestar  algo.  Houve  na  verdade  uma  grande  suspeita  de  que  Dr.  Thompkins  não sabia  sobre  nossa  cidade.  Em  vez  disso,  eu  suspeitei  que  Dr.  Thompkins  não  estava avisado de que mesmo apesar de Indiana ser oficialmente com fronteiras com o Norte durante  a  Guerra  Civil,  havia  ainda  algumas  pessoas  —  especialmente  no  meio  do  sul do estado, onde nós vivemos — que não achava que os Confederados eram tão ruins. 

Esse  é  o  porque  no  dia  que  os  Thompkins  se  mudaram,  minha  mãe  estava  lá  com um  grande  prato  de  manicotti,  dando-lhes  as  boas-vindas  à  vizinhança,  antes  que  eles tivessem saído do carro, praticamente. Sra. Abramowitz, quem não consegue cozinhar nem  para  salva  sua  vida,  trouxe  comprado  em  uma  pastelaria  uma  grande  caixa branca.  E  os  Lippmans  vieram  com  um  prato  do  famoso  biscoitos  salpicados  com chocolate.  (Seu  segredo?  Eles  são  do  Posto  de  Pedágio  Abra  e  Asse.  Tudo  o  que Claire  faz  é  engordurar  e  fritar  os  biscoitos.  Seriamente.  Eu  sou  confiada  à  segredos como esse, e muitos outros mais interessantes, agora que Claire é a namorada do meu irmão.)

Apenas todos na vizinhança, e um monte de vizinhanças mais distantes, apareceram

para dar as boas-vindas aos Thompkinses à nossa cidade no dia em que se mudaram. 

Eu  aposto,  vindos  de  Chicago  e  tudo,  que  os  Thompkinses  devem  ter  pensando  que nós éramos uma verdadeira multidão de malucos, batendo em suas portar o dia todo, e mesmo  dias  depois  deles  terem  se  mudado,  com  brownies  e  berinjela  parmigiana  e Snickerdoodles e macarrão e queijo e Jell-O salad e bolo de café caseiro. 

Mas  o  que  os  Thompkins  não  sabiam  —  e  o  que  nós  estávamos  todos  muitos conscientes também — era que em nossa cidade, como os Estados Unidos há cento e cinqüenta  anos  atrás,  tinha  uma  linha  correndo  através  do  meio  dela,  a  dividindo  em duas  partes  diferentes.  Havia  a  parte  em  que  Lumbley  Lane  estava  dentro,  o  que também  continha  o  esquadrão  da  corte  judicial  e  a  maioria  dos  negócios,  incluindo  o hospital e o shopping e a escola e essas coisas. Essa parte da cidade residem o que as pessoas em minha escola chamam de "Da Cidade." 

E  então  havia  o  resto  do  município,  fora  dos  limites  da  cidade,  que  consistia  pela maior  parte  das  árvores  e  campos  de  milho,  com  o  ocasional  parque  reboque  e plásticos  abandonados  na  fábrica  para  efeito  pitoresco.  Do  lado  de  fora  da  cidade, ainda  havia  remendos  de  anafalbetismo,  pré-conceito,  e  até  mesmo,  nas  profundezas das árvores, onde meu pai costumava no levar para acampar quando éramos menores, produzindo bebidas alcoólicas fora da lei. Crianças na escola chamam as pessoas que moram  longe  do  lado  de  fora  da  cidade,  e  quem  tinha  que  pegar  o  ônibus  para  à escola,  "Caipiras."  Caipiras  são  como  farinha  de  aveia,  só  que  não  são  aceitáveis socialmente, e sem uva seca. 

Em  minha  cidade,  Caipiras  são  aqueles  que  ainda  às  vezes  dirigem  por  aí  com bandeiras dos Confederados erguidas em seus caminhonetes e essas coisas. Caipiras são aqueles que ainda falam a palavra com N (a palavra negro, usada de forma racista) às vezes, e não porque eles estão citando Chris Rock ou Jennifer Lopez ou quem quer que seja. Ainda que eu saiba que um desses tão chamados Caipiras nunca chamariam alguém da palavra N, apenas como acontece de eu saber, a partir de uma experiência pessoal, alguns Da Cidade não hesitariam chamar uma menina como eu com um cabelo muito curto e uma tendência de ser um pouco rápida com meus punhos da palavra com D,  ou  minha  amiga  Ruth,  que  acontece  de  ser  Judia,  da  palavra  com  K  que  rima  com isso. 

Então  você  pode  ver  o  porque  quando  nós  vimos  os  Thompkinses  se  mudando, alguns de nós achamos que isso seria um problemas para outras pessoas. 

Mas isso tinha sido há quase um mês, e até agora, sem incidente. Então talvez tudo fosse ficar bem. 

Isso foi o que pensei então. Tudo é diferente agora, é claro. Ainda assim, na época, tudo  o  que  eu  fiz  foi  tentar  deixar  Dr.  Thompkins  à  vontade  enquanto  ele  ficava  lá  no nossa  sala  de  estar.  Hey,  eu  não  sabia.  Como  eu  poderia  eventualmente  saber?  Eu posso ser psíquica, mas não sou essa psíquica. 

"Hey,  mi  casa  es  su  casa,  Dr.  Thompkins,"  eu  lhe  disse.  o  que  era  provavelmente quase  a  coisa  mais  idiota  na  Terra  a  se  dizer,  mas  tanto  faz.  Eu  não  estava  me sentindo  realmente  criativa,  graças  à  tia-avó  Rose,  que  é  a  maior  esvaziadora  de

mentes. Também, eu estou tendo aula de Francês, não Espanhol. 

Dr.  Thompkins  sorri,  mas  só  apenas.  Então  ele  expressou  as  palavras  que  me fizerem sentir como se tivesse começado a nevar apesar de tudo. Apenas toda a neve caindo abundantemente nas costas de meu suéter. 

"É apenas que eu estava imaginando," ele disse, "se você não tinha visto meu filho." 
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Eu  recuei  até  a  parte  de  trás  das  minhas  canelas  atingirem  os  degraus  para  o segundo andar. Quando isso aconteceu, eu tive que sentar no primeiro pousadamente, o que levou cerca de quatro etapas, porque meus joelhos não se sentiam como se eles pudessem me sustentar mais. 

"Eu não —" eu disse, apenas de parecer que meus lábios estavam tão frios quanto gelo.  "Eu  não  faço  mais  isso.  Talvez  ninguém  tenha  lhe  dito.  Mas  eu  não  faço  mais isso." 

Dr.  Thompkins  olhou  para  mim  como  se  eu  tivesse  dito  "um  dingo  (cão  selvagem australiano)  comeu  meu  bebê",  ou  algo.  Ele  foi,  seus  rosto  completamente  perplexo, 

"Eu peço seu perdão?" 

Felizmente  no  momento  meu  pai  saiu  da  sala  de  jantar,  seu  guardanapo  ainda presos  na  cintura  de  suas  calças.  Minha  mãe  o  seguiu,  com  Mike  —  Claire,  como sempre, pesa em sua cintura — rastejando atrás dela. 

"Hey,  Jerry,"  meu  pai  disse,  para  Dr.  Thompkins,  estendendo  sua  mãe  direita.  "O

que está acontecendo?" 

"Olá,  Joe,"  Dr.  Thompkins  disse.  Então  ele  se  corrigiu.  "Quero  dizer,  hey."  Ele pegou a mão de meu pai e a balançou. Para minha mãe, ele disse, "Como vai, Toni?" 

"Bem, Jerry," minha mãe disse. "E você?" 

"Poderia estar melhor," Dr. Thompkins disse. "Eu realmente sinto muito interromper sua  refeição.  Eu  estava  apenas  imaginando  se  algum  de  você  tinham  visto  meu  filho, Nate. Ele saiu há algumas horas atrás, dizendo que estavam apenas correndo até a loja

—  Rowena  escapou  dos  cremes  batidos  —  mas  nós  não  o  vimos  desde  então.  Eu pensei  que  talvez  ele  tivesse  parado  por  aqui  para  visitar  os  garotos  ou  talvez Jessica..." 

Em  cima  dos  degraus  onde  eu  estava  caída,  eu  senti  a  cor  começar  a  voltar  em meu  rosto.  Claro,  eu  estava  aliviada  —  aliviada  que  Dr.  Thompkins  não  tivesse  me pedido para encontrar seu filho... Ele tinha meramente perguntado se eu tinha visto ele. 

E  eu  estava  também  um  pouco  embaraçada.  Porque  eu  poderia  dizer  que  os olhares  de  Dr.  Thompkins  continuam  projetado  à  mim  que  ele  pensava  que  eu  estava uma  louca  em  consequência  à  minha  primeira  reação  da  sua  simples  pergunta  sobre seu  filho.  Bem,  e  por  que  não?  Ele  não  tinha  estado  por  aqui  Verão  passado,  ou  nem mesmo no Outono. Ele não sabia que eu era a pessoa que a imprensa tinha chamado de "Garota do Raio." Ele não sabia sobre meu dom especial. 

Mas  você  poderia  dizer  que  Mike,  abafando  o  riso  por  atrás  da  sua  mãe,  tinha adivinhado  o  que  havia  acontecido.  Você  sabe,  o  que  eu  tinha  pensado  que  Dr. 

Thompkins estava pedindo. E ele considerou a coisa toda simplesmente hilária. 

"Não,  nós  não  temos  visto  Nate,"  minha  mãe  disse,  parecendo  preocupada.  Ela parece preocupada toda vez que ela escura sobre qualquer criança que foi afastada de seus  laços  familires.  Isso  porque  uma  de  suas  próprias  crianças  fez  isso  uma  vez,  e quando ela tinha finalmente o encontrado de novo, tinha sido em na sala de emergência de um hospital. 

"Oh,"  Dr.  Thompkins  disse.  Você  poderia  dizer  que  ele  estava  de  algum  jeito desapontado  que  nós  não  tivéssemos  visto  Nate.  "Bem,  eu  achei  que  valia  a  pena tentar. Ele provavelmente parou em alguma loja de video games..." 

Eu não queria ser a pessoa que diria ao Dr. Thompkins que a loja de games estava fechada.  Tudo  em  nossa  cidade  estava  fechado,  por  conta  de  ser  Ação  de  Graças, com excesão da Pare e Compre, que nunca fechava, mesmo no Natal. 

Mas Claire aparentemente não tinha nenhum problema em ser a portadora de más notícias.  "Oh,  a  loja  de  jogos  estão  fechadas,  Dr.  Thompkins,"  ela  disse.  "Tudo  está fechado. Até mesmo o boliche. Mesmo o cinema." 

Dr.  Thompkins  pareceu  super  deprimido  quando  Claire  disse  isso.  Minha  mãe  até lhe  lançou  um  olhar  desaprovador.  E  nos  olhos  de  minha  mãe,  Claire  não  pode  fazer nada errado, por conta de, você sabe, gostar do meu irmão rejeitado, mesmo se fosse parcialmente  por  causa  de  Claire  que  Mike  está  atualmente  frequentando  a universidade pública local ao invés de Harvard, para onde ele estava supostamente indo esse ano. 

"Oh," Dr. Thompkins disse. Ele arrumou um sorriso corajoso. "Bem, eu estou certo de que ele está apenas correndo com alguns amigos por aí." 

Isso  era  inteiramente  possível.  Nate  Thompkins,  aluno  do  segundo  ano  da  Ernest Pyle  High  School,  onde  eu  sou  um  júnior,  não  tinha  tido  muito  mais  problemas  por  aí, apesar  de  ser  uma  nova  criança  —  e  o  único  Afro-Americano  masculino  —  no quarteirão. Isso é porque lindo, atlético Nate tinha imediatamente feito o teste e entrado para o time de futebol da Ernie Pyle High. Não importa que Coach Albright tinha estado desesperado por qualquer jogadores, graças à mim, três de seus melhores, incluindo o zagueiro,  tinham  recentemente  se  recolhido  na  residência  penitenciária  masculina  do estado  de  Indiana.  Nate  pelo  jeito  tinha  um  real  talento,  e  que  tinha  lhe  levado  direto para dentro "Da Galera"... 

...  diferente  de  sua  irmã  mãe  velha  Tasha,  uma  estudiosa  veterana,  quem  eu  tinha visto passar pela sala onde o comissão do Anuário se encontra todos os dias depois da escola. A comissão do Anuário, okay? E a garota era muito tímida para entrar. E tinha ido até ela e fui tipo, "Olhe, eu vou te apresentar." Ela tinha me dado um sorrido como se eu tivesse me oferecendo para chupar o veneno de uma cobra de uma mordida que havia lhe dado em sua perna. 

E acho que a extrovertidade de Nate não era uma característica hereditária, desde que Tasha certamente não tem isso. 

"Eu  estou  certo  de  que  ele  vai  estar  em  casa  em  breve,"  Dr.  Thompkins  disse,  e, 

depois de se desculpar de novo, ele saiu. 

"Oh,  querido,"  minha  mãe  disse,  parecendo  preocupada,  enquanto  ela  fechava  a porta. "Eu espero —" 

Mas meu pai a interrompeu com, "Agora não, Toni," nessa voz de aviso. 

"O quê?" Mike queria saber. 

"Não  importa,"  meu  pai  disse.  "Vamos.  Nós  ainda  temos  quatro  tipos  diferentes  de tortas para acabar." 

"Você  fez  quatro  tortas?"  Claire,  quem,  diferente  de  mim,  era  alta  e  elástica  —  e quem deve ter tido uma perna oca ou algo, porque ela come mais do que praticamente qualquer humano que eu conheço — soou prazerosa. "De que tipos?" 

"Maçã,  abóbora,  noz,  e  caqui,"  meu  pai  disse,  soando  igualmente  prazeroso.  Bons cozinheiros gostam de pessoas que apreciam suas comidas. 

Ninguém, de qualquer forma, que eu pudesse dizer, apreciava tia-avó Rose. 

"Joseph," ela disse, no minuto em que nós reaparecemos na sala de jantar. "Quem era aquele homem colorido?" 

É realmente embaraçoso ter um parente como tia-avó Rose. Ela nem sequer é uma alcoólatra  ou  algo  assim  para  que  você  possa  culpar  seu  comportamento  nas  forças externas.  Ela  é  apenas  significante.  Algumas  vezes  eu  tenho  considerado  agarrá-la  e bater com força nela, mas desde que ela tem quase cem anos de idade (okay, setenta e  cinco,  grande  diferença)  meus  pais  provavelmente  não  iriam  aceitar  isso  muito agradávelmente.  Principalmente  que  eu  tenho  realmente  tentado  diminuir  minhas tendências  violentas,  graças  a  um  processo  que  eu  consegui  socando  não  à  muito tempo atrás o nariz de uma certa pessoa. 

Embora eu ainda acha que ela mereceu isso. 

"Afro-Americano,  Rose,"  minha  mãe  disse.  "E  ele  é  nosso  vizinho,  Dr.  Thompkins. 

Eu posso servir alguém com mais vinho? Skip, mais Coca?" 

Skip é o irmão gêmeo de Ruth. Ele deveria  supostamente  ter  uma  queda  por  mim, mas ele sempre esquece sobre isso quando Claire Lippman está por perto. Isso porque todos os garotos — incluindo meu outro irmão, Douglas — amam Claire. É como se ela emanasse  um  feromônio  ou  algo  assim  que  garotas  como  Ruth  e  eu  não  temos.  Isso era de certa forma preocupante. 

Não, é claro, que eu quisesse que Skip goste de mim. Porque eu nem mesmo gosto de Skip. Eu gosto de outro alguém. 

Alguém  que  estava  me  esperando  para  o  jantar  de Ação  de  Graças.  Somente  que do jeito que as coisas estavam indo —

"O que há de errado em dizer colorido?" Tia-avó Rose queria saber. "Ele é coloria, não  é?"  "Eu  posso  lhe  servir  um  pouco  mais  de  espinafre  cremeado?"  Sr. Abramowitz perguntou  a  tia-avó  Rose.  Sendo  um  advogado,  ele  está  acostumado  em  ter  que  ser gentil com as pessoas que ele não gosta. 

"O que o Dr. Thompkins queria?" Skip perguntou. 

"Oh, nada," minha mãe disse, um pouco brilhantemente demais. "Ele estava apenas imaginando se algum de nós tínhamos visto Nate. Quem gostaria de um pouco mais de batatas amassadas?" 

"O  que  há  de  errado  em  dizer  colorido?"  Tia-avó  Rose  estava  chateado  porque ninguém  estava  lhe  dando  qualquer  atenção.  Embora  ela  provavelmente  teria  mudado seu tom se eu tivesse dado o tipo de atenção que eu queria à ela. 

"Eu ouvi que o único motivo do Dr. Thompkins aceitar o trabalho de cirurgião chefe no Hospital Municipal era porque Nate estava se metendo em problemas em sua antiga escola."  Claire  olhou  ao  redor  da  mesa  enquanto  ela  largava  esse  pequeno  golpe. 

Sendo  uma  atriz,  Claire  se  diverte  vendo  que  tipo  de  reações  suas  pequenas performances geram. Também, desde que ela era babá de todos os tipos de médicos ricos  quando  ela  não  estava  frequentando  os  ensaios,  ela  sabia  todas  as  fofocas  da cidade. "Eu ouvi que Nate estava em uma gangue em Chicago." 

"Uma gangue!" Sra. Lippman pareceu preocupada. "Oh, não! Aquele bom garoto?" 

"Muitos  bons  garotos  caem  em  tentação  com  gente  errada,"  Sr. Abramowitz  disse suavemente. 

"Mas Nate Thompkins." Sra. Lippman, que estava um grande tempo envolvida com a RPP (Reunião de Pais e Professores), balançou sua cabeça. "Por que, ele está sempre sendo tão gentil quando eu o vejo na Pare e Compre." 

"Nate  deve  ter  estado  envolvido  com  algo  desagradável  em  Chicago,"  meu  pai disse.  "Mas  todo  mundo  tem  direito  de  um  novo  começo.  Esse  é  um  dos  ideais  pelo qual esse país é baseado, de qualquer forma." 

"Ele  está  provavelmente  lá  fora  exatamente  agora,"  tia-avó  Rose  disse,  com  um certo  desdém,  "com  sua  pequena  gangue  de  amigos,  ficando  alto  com  cigarros  de haxixe." 

Mike,  Douglas,  e  eu  todos  trocamos  olhares.  Sempre  era  divertido  ouvir  tia-avó Rose usando a palavra "haxixe". 

Minha  mãe  aparentemente  não  tinha  achado  isso  muito  divertido,  embora,  desde que ela disse, em uma voz severa, "Não seja ridícula, Rose. Não há drogas aqui. Digo, não nessa cidade." 

Eu  não  achei  que  seria  inteligente  apontar  à  minha  mãe  que  no  final  de  semana anterior, na festa de elenco do  Hello Dolly (Claire, é claro, ficou com o papel de Dolly), duas crianças (não Claire, obviamente — ela não usa drogas, como um corpo de atriz, ela me informou, é seu privilégio) tinham sido rebocados pelos TME's depois de ingerir um pouco Ecstasy demais. É melhor, a longo prazo, que a minha mãe esteja protegida destas coisas. 

"Posso  me  ausentar?"  Eu  perguntei,  no  lugar.  "Eu  tenho  que  correr  até  a  casa  de Joanne e pegar aquelas anotações de trigonometria que eu estava lhe falando." 

"Permitam-me  me  ausentar,"  minha  mãe  disse.  "E  não,  eu  não  permito.  É Ação  de

Graças,  Jessica.  Você  tem  três  dias  livres.  Você  pode  pegar  essas  anotações amanhã." 

"Você sabe que alguém grafitou o viaduto semana passada," Sra. Lippman informou à  todos.  "Você  não  pode  nem  mesmo  ler  o  que  isso  diz.  Eu  nunca  pensei  sobre  isso antes de agora, mas suponho que seja um daqueles...como eles o chama, de novo? Eu vi no  Sixty Minutes Oh, sim. Uma marca de gangue. Quero dizer, eu tenho certeza que não. Mas e se for?" 

"Eu  não  posso  pegar  as  anotações  amanhã,"  eu  disse.  "Joanne  está  indo  para  a casa de sua avó amanhã. Hoje a noite é a única hora que eu posso pegá-las." 

"Se aquiete," minha mãe disse. 

"Cigarro  de  haxixe  hoje,"  tia-avó  Rose  disse,  balançando  sua  cabeça.  "Heroina amanhã."  "Você  não  conhece  ninguém  chamado  Joanne,"  Douglas  se  inclinou  para cochichar em meu ouvido. 

"Mãe," eu disse, ignorando Douglas. O que era meio significante, em conta de que tinha  levado  muito  para  ele  descer  para  o  jantar.  Douglas  não  é  o  que  você  poderia chamar  de  o  cara  mais  sociável.  De  fato,  anti-social  é  mais  a  palavra  para  isso, realmente.  Mas  ele  melhorou  um  pouco  mais  desde  que  ele  começou  um  trabalho  em um local que vende histórias em quadrinhos. Bem, melhor para ele, de qualquer forma. 

"Qual é, mãe," eu disse. "Eu estarei de volta em menos de uma hora." Isso era uma completa  mentira,  mas  eu  esperava  que  ela  estivesse  tão  ocupada  com  seus convidados e tudo, que ela nem perceberia que eu não estava em casa ainda. 

"Jessica,"  meu  pai  disse,  sinalizando  para  mim  ajudá-lo  a  recolher  os  pratos  das pessoas. "Você vai perder uma torta." 

"Guarde  um  pedaço  dela  para  mim,"  eu  disse,  alcançando  para  agarrar  os  pratos próximos à mim, então o seguindo para a cozinha. "Por favor?" 

Meu  pai,  depois  de  rolar  seu  olhos  para  mim  um  pouco,  finalmente  inclinou  sua cabeça na direção da garagem. Então eu soube que estava tudo bem. 

"Leve Ruth com você," meu pai disse, enquanto eu estava puxando meu casado do seu gancho pela porta da garagem. 

"Aw, pai," eu disse. 

"Você  tem  uma  permissão  para  aprender,"  meu  pai  disse.  "Não  uma  licença.  Você não  está  permitida  ficar  atrás  do  volante  sem  uma  licença  de  motorista  no  banco  do passageiro." "Pai." Eu achava que minha cabeça iria explodir. "É Ação de Graças. Não há ninguém nas ruas. Até os guardas estão em casa." 

"Vai supostamente nevar," ele disse. 

"A previsão disse amanhã, não hoje a noite." Eu tentei meu olhar mais confiável. "Eu vou ligar assim que eu chegar lá, e então de novo, logo antes de eu sair. Eu juro." 

"Bem,  Joe."  Sr.  Lippman  caminhou  pela  cozinha.  "Permitam-me  estender  meus comprimentos  ao  chefe?  Esse  foi  o  melhor  jantar  de Ação  de  Graças  que  eu  tive  em

anos." Meu pai pareceu prazeroso. "Realmente, Burt? Bem, obrigado. Muito obrigado." 

"Pai,"  eu  disse,  mantida  pelo  coração  em  forma  de  chave  pregado  pela  porta  da garagem. Meu pai apenas olhou para mim. "Leve o carro de sua mãe," ele disse para mim.  Então,  para  Sr.  Lippman,  ele  foi,  "Você  não  acha  que  as  batatas  amassadas estavam com um pouco muito de alho?" 

Vitoriosa,  eu  peguei  a  chave  do  carro  de  minha  mãe  —  em  um  assobio  de  Garota Escoteira  chave  presa,  no  caso  de  ela  ser  atacada  no  estacionamento  na  Wal-Mart; ninguém já tinha atacado lá antes, mas nunca se sabe. Além de, todo mundo ter ficado paranóico desde que Mastriani's foi queimado, mesmo embora eles terem capturado o culpado  —  e  eu  escapuli.  Em  fim  livre,  eu  pensei,  enquanto  eu  escalava  atrás  do volante  do  seu  Volkswagen  Rabbit.  Em  fim  livre.  Graças  à  Deus  Todo-Podereso,  eu estou em fim livre. 

O que é uma verdadeira histórica citação de uma pessoa famosa, e provavelmente não  realmente  ciente  da  atual  situação.  Mas  acredite  em  mim,  se  você  tinha  estado presa a tarde inteira com tia-avó Rose, você teria pensado isso, também. 

Sobre  a  coisa  da  licença.  Yeah,  isso  foi  meio  divertido,  na  verdade.  Eu  era verdadeiramente  a  única  júnior  na  Ernie  Pyle  High  que  não  tinha  uma  licença  de motorista. Não foi porque eu não era velha o suficiente, também. Eu apenas não pude ser  aprovada  no  teste.  E  não  foi  porque  eu  não  podia  dirigir.  Foi  apenas  essa  coisa toda, você sabe, de limite de velocidade. Algo acontece comigo quando eu fico atrás de um  volante  de  carro.  Eu  não  sei  o  que  é.  Eu  apenas  preciso  —  quero  dizer  realmente preciso  —  ir  rápido.  Deve  ser  uma  coisa  hormonal,  como  Mike  e  Claire  Lippman, porque eu completamente não consigo evitar isso. 

Então  realmente,  meu  pais  não  tem  nenhum  problema  em  me  deixar  usar  o  carro. 

Quero dizer, se eu destruí-lo, de forma alguma o seguro vai cobrir os danos. 

Mas o problemas era, eu não iria destruí-lo. Porque exceto a coisa de enfiar o pé, eu sou uma boa motorista. Uma realmente boa motorista. 

Muito ruim eu grudei em praticamente todo o resto. 

O carro de minha mãe é um Rabbit. Isso não tem nem a metade do poder do Volvo de  meu  pai,  mas  tem  um  pouco. Ainda  mais,  eu  sendo  tão  baixa,  é  um  pouco  fácil  de manobrar.  Eu  saí  da  garagem  —  pedaço  de  bolo,  mesmo  no  escuro  —  e  entrei  na vazia Lumbley Lane. 

Do  outro  lado  da  rua,  todas  as  luzes  no  lugar  Hoadley  —  quero  dizer,  lugar Thompkins  —  estavam  flamejantes.  Eu  olhei  para  cima,  nas  janelas  diretamente  do outro lado da minha janela. Aquelas, eu sabia, de onde eu a tinha visto nelas, estavam as janelas do quarto de Tasha Thompkins. Os Thompkins, que tinham vistas de avós —

eu  sabia  porque  ele  tinham  rejeitado  o  convite  para  o  jantar  de  Ação  de  Graças  por conta deles já terem seus convidados — tinha comido mais cedo do que nós tínhamos, se  Nate  tinha  estado  ausente  há  duas  horas  por  creme  espumante.  Tasha,  eu  podia ver,  estavam  no  andar  de  cima  já  em  seu  quarto.  Eu  imaginava  o  que  ela  estava fazendo,  Eu  esperava  que  não  o  seu  dever  de  casa.  Mas  Tasha  meio  que  parecia  o

tipo de garota dever-de-casa-depois-do-jantar-de- Ação-de-Graças. 

Diferente de mim. Eu era o tipo de garota fugir-para-encontrar-o-namorado-depois-do- jantar-de-Ação-de-Graças. 

E  naquele  momento,  eu  estava  mais  feliz  do  que  tinha  estado  em  muito,  muito tempo  para  mim.  Eu  não  imaginava,  nem  mesmo  por  um  segundo,  o  que  seria  ser Tasha, muito menos seu irmão Nate. 

Exceto  é  claro  que  se  eu  tivesse  —  se  eu  tivesse  perdesse  tempo  para  pensar, mesmo  por  um  minuto,  sobre  Nate  Thompkins  —  ele  provavelmente  ainda  estaria  vivo hoje. 
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"Deus,  Sra.  Wilkins,"  eu  disse.  "Essa  foi  a  melhor  torta  de  abóbora  que  eu  já provei." 

A mãe de Rob iluminou-se. "Você realmente acha isso, Jess?" 

"Sim, eu acho," eu disse, querendo dizer isso. "Melhor do que a do meu pai, até." 

"Bem, eu duvido disso," Sra. Wilkins disse com uma risada. Ela parecia bem na leve luz  em  cima  da  pia  da  cozinha,  com  todo  seu  cabelo  ruivo  amontoado  no  topo  de  sua cabeça. Ela estava com um lindo vestido, também, um de ceda em verde jade. Ela não parecia como uma mãe. Ela parecia mais como a namorada de alguém. O que ela era, de  fato.  Ela  era  a  namorada  do  cara  Gary-Não-Realmente-Apenas-Me-Chame-de-Gary. 

Mas ela era também a mãe de meu namorado Rob. 

"Seu pai não é um cozinheiro profissional?" Apenas-Me-Chame-de-Gary perguntou, enquanto ele ajudava a trazer as louças da mesa da sala de jantar dos Wilkins. 

"Bem," eu disse. "Eu sei sobre o profissional. Mas ele é um bom cozinheiro. Ainda, sua torta de abóbora não consegue se igualar às suas, Sra. Wilkins." 

"Continue,"  Sra.  Wilkins  disse,  corando  com  prazer.  "Eu?  Melhor  do  que  um cozinheiro profissional? Eu acho que não." 

"Certamente é bom o suficiente para mim," Gary disse, e ele colocou seus braço ao redor de sua cintura, e meio que dançou com ela ao redor da cozinha. 

Eu  notei  Rob,  observando  da  porta  da  cozinha,  meio  que  fazendo  careta,  então virou  e  saiu  de  lá.  Talvez  Rob  estivesse  certo  em  estar  desagradado.  Ele  trabalhava com Apenas-Me-  Chame-De-Gary  na  loja  de  concerto  de  automóveis.  Foi  através  de Rob que Sra. Wilkins tinha conhecido Apenas-Me-Chame-De-Gary em primeiro lugar. 

Depois de assistir Gary e a mãe de Rob dançar por alguns segundos mais — eles na  verdade  pareciam  muito  bem  juntos,  desde  que  ele  era  todo  magro  e  alto  e parecendo  bom  de  um  jeito  cowboy,  e  ela  era  toda  fofa  e  arredondada  de  um  jeito como  um  garota  dançante  —  eu  segui  Rob  para  a  sala  de  estar,  onde  ele  estava enfeitiçado na TV, e era assistindo futebol. 

E Rob não é um grande fã de esportes. Como eu, ele prefere motos. 

Motocicletas, isto é. 

"Hey,"  eu  disse,  caindo  na  poltrono  próxima  à  ele.  "Por  que  tão  mal-humor, companheiro?"  O  que  era  a  coisa  mais  idiota  de  dizer,  eu  sabia,  mas  quando confrontado  com  um  sexy  de  seis  pés,  macho  recentemente  tomado  banho  em  um calça levemente desbotada, é difícil para uma garota como eu pensar reto. 

"Nada."  Rob,  normalmente  incomunicativo  o  bastante,  pelo  menos  onde  suas emoções  profundas  estavam  interessadas  —  tipo,  por  exemplo,  o  que  ele  sentia  por mim — peguei o controle remoto e mudei o canal. 

"É o Gary?" Eu perguntei. "Eu achei que você gostava dele." 

"Ele é legal," Rob disse. Click. Click. Click. Ele estava passando pelos canais como Claire Lippman, um campeã de bronzeado, passou frascos de protetor solar. 

"Então qual o problema?" 

"Nada," Rob disse. "Eu lhe disse." 

"Oh." 

Eu  não  pude  evitar  sentir  um  pouco  desapontada.  Não  era  como  se  eu  tivesse esperado  que  ele  fosse  propor  à  mim  ou  alguma  coisa,  mas  eu  tive  meio  que  um pensamento,  quando  ele  me  convidou  para  seu  jantar  de  Ação  de  Graças  com  ele  e sua  mãe,  que  Rob  e  eu  estávamos  fazendo  algum  progresso,  você  sabe,  em  nosso departamento  de  relacionamento.  Eu  pensei  que  talvez  ele  estivesse  finalmente colocando de lado esse rídiculo preconceito que ele tinha contra mim, por conta de eu ter  dezesseis  anos  e  estar  ele  estar  sob  condicional  por  algum  crime  de  natureza  que ele não quer revelar para mim ainda. 

Em  vez  disso,  a  coisa  toda  parecia  ter  sido  armada  por  sua  mãe.  Não  apenas  o jantar, mas o convite, tão bem. 

"Nós apenas não temos te visto muito," Sra. Wilkins tinha dito, quando eu entrei pela porta  trazendo  flores.  (Pare  e  Compre,  mas  o  que  ela  não  sabe  não  machuca.  Além disso, elas estavam muito bem, e tinha me custado bons dez dólares.) "Temos, Rob?" 

Rob somente olhou para mim. "Você podia ter ligado," ele disse. "Eu teria ido e lhe trazido." 

"Por que você deveria ter tido todos esse problema?" Eu lhe perguntei, aeramente. 

"Minha mãe está me deixando pegar o carro." 

"Mastriani, você não acha que está esquecendo de algo." 

"O quê?" 

"Você não tem licença." 

Para um cara que eu conheci na detenção, você pensaria que Rob seria um pouco mais  mente-aberta.  Mas  ele  é  de  uma  maneira  bem  surpreendente  careta  em  um monte de coisas. Assim como, eu descobri, sua mãe e seus hábitos de encontros. 

"É  apenas,"  ele  disse,  quando  sons  de  diversão  destacando-se  começavam  vindo da cozinha, "ela tem que trabalhar amanhã, isso é tudo. Quero dizer, a razão inteira do porque  nós  ficamos  aqui  em  vez  de  ir  para  Evansville  com  meu  tio  é  que  ela  tem  que trabalhar amanhã." 

"Oh," eu disse. O que mais eu poderia dizer? 

"Eu apenas esperava que ele não estivesse planejando ficar até tarde," Rob disse. 

Click.Click. Click. "Mamãe conseguiu o café da manhã mexido." 

Eu  sabia  tudo  sobre  o  Sra.  Wilkins  e  seu  café  da  manhã  mexido.  Antes  de  ser queimado,  a  mãe  de  Rob  tinha  trabalhado  no  Mastriani's.  Desde  que  isso  foi  tostado, ela  tem  estado  trabalhando  no  Joe  em  vez  disso,  outro  restaurando  de  minha  mãe  e meu pai. 

"Eu  tenho  certeza  que  ele  vai  sair  em  breve,"  eu  disse  o  encorajando,  apesar  de mesmo não ser nem mesmo dez horas. Rob reagiu de uma forma exagerada. "Hey, por que  nós  não  nos  voluntários  para  lavar  as  louças,  então  eles  podem,  sobre  sabe, visitar?" 

Rob fez um cara, mas desde que ele é basicamente um cara que iria fazer qualquer coisa por sua mãe, por conta de seu pai ter lhes abandonado há muito tempo atrás, ele levantou. 

Mas quando entramos na cozinha, estava evidente de um monte de bolhas de sabão sendo  lançadas  sobre  Apenas-Me-Chame-De-Gary  e  Sra.  Wilkins  estarem  tendo  um ótimo tempo lavando a louça eles mesmos. 

"Mãe," Rob disse, tentando, eu poderia dizer, não ficar chateado. "Esse não é o seu vestido bom?" 

"Oh."  Sra.  Wilkins  olhou  para  baixo  dela  mesma.  "Sim,  esse  é.  Onde  está  meu avental? Oh, eu deixei em meu quarto..." 

"Eu  vou  pegar,"  eu  me  voluntariei,  porque  eu  sou  curiosa  e  queria  ver  como  era  o quarto da Sra. Wilkins. 

"Oh, você não é um amor?" Sra. Wilkins disse. E então ela inclinou a parte de cima da vasilha para Apenas-Me-Chame-De- Gary e o atingiu bem no tórax com uma rajada de água quente Rob pareceu nauseado. 

O  quarto  da  Sra.  Wilkins  era  no  segundo  andar  da  cuidadosa  pequena  casa  de fazenda que ela e Rob moravam. Seu quarto era bem parecido com ela, rosa e cor de creme  e  fofo.  Ela  tinha  algumas  fotos  de  Rob  bebê  na  parede  que  eu  admirei  por alguns  segundos,  depois  eu  encontrei  o  avental  na  cama.  Que,  eu  pensei  para  mim mesma, é como minha criança com Rob iria se parecer. Se nós alguma vez vamos ter crianças.  O  que  iria  ter  que  esperar  até  eiu  ter  minha  carreira,  primeiro.  Oh,  e  pela proposta de Rob. Ou me chamar para sair em um encontro de verdade. 

Em uma das fotos, Rob, que ainda estava jovem o suficiente para estar em fraldas, estava  sendo  carregado  por  um  homem  que  eu  não  reconheci.  Ele  não  parecia  com nenhum  dos  tios  de  Rob,  que,  como  a  mãe  de  Rob,  eram  todos  ruivos.  De  fato,  esse homem se parecia mais com Rob, com algum cabelo escuro e olhos cinzas fumaça. 

Esse,  eu  decidi,  tinha  que  ser  o  pai  de  Rob.  Rob  nunca  queria  falar  sobre  seu  pai, eu acho que porque ele ainda estava chateado com ele por abandonar Rob e sua mãe. 

Ainda, eu podia ver o porque a mãe de Rob tinha visto naquele cara. Ele era meio que sexy. 

De  volta  ao  andar  de  baixo,  eu  entreguei  à  Sra.  Wilkins  seu  avental.  Ela  ainda

estava  dando  risada  sobre  algo  que  Apenas-Me-Chame-De-Gary  tinha  dito.  Apenas-Me-Chame-De-Gary  parecia  bem  feliz,  também.  De  fato  a  única  pessoa  que  não parecia muito feliz era Rob. 

Sra. Wilkins deve ter percebido, desde que ela foi, "Rob, por que você não mostra à Jessica o progresso que você fez na sua moto?" 

Me  animei  com  isso.  Rob  manteve  a  moto  que  ele  estava  trabalhando  atualmente, uma  totalmente  escolhida  mas  anciã  Harley,  no  estábulo.  Isso  era  praticamente  um convite  da  mãe  de  Rob  para  ir  e  me  encontrar  com  seu  filho.  Eu  não  conseguia acreditar em minha grande sorte. 

Mas uma vez que chegamos ao estábulo. Rob não parecia muito animado para um encontro.  Não  que  ele  alguma  vez  tenha  estado.  Ele  é  infelizmente  muito  bom  em resistir  seu  desejo  carnal.  De  fato,  eu  poderia  quase  dizer  que  ele  não  tem  nenhum desejo carnal, exceto que de vez em quanto, e tudo muito raro para meu gosto, eu sou capaz de desarmá-lo com meu charme e meu batom de cereja. 

Ou  talvez  ele  apenas  fica  cansado  de  mim  falando  o  tempo  todo  que  ele  me  beija para me calar. Quem sabe? 

Em  qualquer  caso,  ele  não  parecia  particulamente  animado  para  tirar  vantagem  de minha vulnerabilidade feminina lá no estábulo. Talvez eu devesse ser vestido uma saia, ou algo. "Isso é apenas porque eu dirigi até aqui?" Eu perguntei, enquanto eu o assistia consertava umas coisas com a moto. 

Rob,  olhou  para  cima  da  moto,  que  restou  na  mesa  de  trabalho  no  meio  do estábulo, apertou algo com uma chave. "Do que você está falando?" 

"Isso,"  eu  disse.  "Quero  dizer,  se  eu  soubesse  que  você  iria  ficar  tão  sério  sobre isso, eu teria te ligado para ir me buscar, eu juro." 

"Não, você não teria," Rob disse, fazendo algo com a chave que fazia os músculos em seus braços superiores irem de cima para baixo por baixo de seu suéter cinza que vestia.  O  que  era  ainda  mais  distrator  do  que  assistir  esportes  na  TV,  deixe-me  te dizer. 

"Do que você está falando? Eu apenas disse —" 

"Você nem mesmo contar para seus pais que você está vindo aqui, Mastriani," Rob disse. "Não corta essa." 

"O que você quer dizer?" Eu tentei soar ofendida, apesar de que, é claro, ele estava dizendo a verdade. "Eles sabem onde estou." 

Rob  abaixou  a  chave,  envolvendo  seu  braço  em  seu  tórax,  apoiando  sua  bunda contra a mesa de trabalho, e disse, "Então porque, quando você ligou para eles daqui, você disse para eles que estava com alguma Joanne?" 

Maldição!  Eu  não  percebi  que  ele  tinha  estado  no  quarto  quando  eu  fiz  aquela ligação. "Olhe, Mastriani," ele disse. "Você sabe que eu tive minhas dúvidas sobre isso desde o começo — você e eu, quero dizer. E apenas não porque eu me formei e você ainda  está  no  décimo  primeiro  grau  —  sem  mencionar  o  fator  condicional.  Mas  vamos

ser realistas. Você e eu vemos de mundos diferentes." 

"Isso," eu disse, "não é —" 

"Bem, de diferentes lados da trilha, então." 

"Apenas porque eu sou Da Cidade," eu disse, "e você é um —" 

Ele  levantou  uma  simples  mão.  "Olhe,  Mastriani.  Vamos  ver  isso.  Isso  não  iria  dar certo."  Eu  tinha  estado  trabalhando  muito  duro  em  meu  manejamento  de  expelir  minha raiva  ultimamente.  Exceto  por  que  toda  aquela  coisa  com  o  jogador  de  futebol  —  e Karen Sue Hankey — eu não tinha batido em uma única pessoa ou ganhado um dia de detenção  o  semestre  inteiro.  Sr.  Goodhart,  meu  monitor  guia  disse  que  ele  estava realmente  muito  orgulhoso  de  meu  progresso,  e  estava  pensando  em  cancelar  meus encontros semanais com ele. 

Mas  quando  Rob  levantou  sua  mão  assim,  e  disse  isso,  querendo  dizer  que  nós, não iríamos dar certo, era tudo sobre o que eu poderia fazer para agarrar essa mão e torcer  o  braço  de  Rob  atrás  de  suas  costas  até  que  ele  dissesse  tio.  Tudo  o  que  me impediu  de  fazer  isso,  realmente,  era  que  eu  tenho  descoberto  que  os  garotos  não gostam  realmente  de  quando  você  faz  coisas  como  essa  para  eles,  e  eu  queria  que Rob gostasse de mim. Mais do que gostasse de mim, na verdade. 

Em vez de torcer o braço de Rob para trás de suas costas, eu coloquei as mãe na minha cintura, ergui minha cabeça, e fui, "Isso tem algo a ver com aquele cara Gary?" 

Rob desenvolveu-se de seus braços e voltou para sua moto. "Não," ele disse. "Isso é entre eu e você, Mastriani." 

"Porque eu percebi que você não parece gostar muito dele." 

"Você tem dezesseis anos," Rob disse, para a moto. "Dezesseis!" 

"Quero  dizer,  eu  acho  que  eu  poderia  entender  porque  você  não  gosta  dele.  Deve ser estranho ver sua mãe com algum cara que não é o seu pai. Mas isso não significa que está tudo bem em descontar em mim." 

"Jess."  Isso  sempre  quer  dizer  problemas  quando  Rob  me  chama  pelo  primeiro nome. 

"Você  tem  que  ver  que  isso  não  vai  para  lugar  nenhum.  Eu  estou  sob  condicional, okay? Eu não posso ser pego saindo com alguma criança —" 

A  parte  sobre  criança  doeu,  mas  eu  graciosamente  escolher  ignorar  isso, observando  que  Rob,  nas  palavra  da  heróina  de  tia-avó  Rose,  Oprah,  estava  em alguma dor psíquica. 

"O que eu ouvi você dizendo," eu disse, falando do jeito que o Sr. Goodhart tinha me advertido  à  falar  quando  eu  estivesse  em  uma  situação  que  virar  contraditória,  "é  que você  não  quer  me  ver  mais  porque  você  sente  que  nossa  idade  e  classe  economicas diferentes são muito grande —" 

"Nem me diga que você não concorda," Rob interrompeu, em um tom de aviso. "De outra forma, por que você não contou para seus pais sobre mim? Huh? Por que eu sou

esse  secreto  obscuro  em  sua  vida?  Se  você  está  tão  certa  de  que  temos  algo  que poderia dar certo, você tem que me apresentar para eles agora." 

"O  que  eu  estou  dizendo  para  você  em  resposta,"  eu  continuei,  como  se  ele  não tivesse falado, "é que eu acredito que você está me largando porque seu pai te largou, e você não pode aguentar ser machucado dessa forma de novo." 

Rob  olhou  para  mim  por  cima  de  seu  ombro.  Seus  olhos  cinza  fumaça,  a  luz  da única  lâmpada  elétrica  pendurada  a  partir  da  madeira  travada  no  alto,  estavam sombreado. 

"Você é louca," foi tudo que ele disse. Mas ele realmente pareceu querer dizer isso sinceramente. 

"Rob,"  eu  disse,  dando  um  passo  em  sua  direção.  "Eu  apenas  quero  que  você saiba, eu não sou como seu pai. Eu nunca vou lhe deixar." 

"Porque você é uma psicopata maluca," Rob disse. 

"Não," eu disse. "Esse não é o motivo. É porque eu a —" 

"Não!" ele disse, apontando o pano para mim como se isso fosse uma arma. Havia um olhar de puro pânico em seu rosto. "Não diga isso! Mastriani, eu estou te avisando

—" 

"— amo você." 

"Eu lhe disse" — Ele acolchoou o pano e jogou-o cruelmente em um canto longe do celeiro — "para não dizer isso." 

"Me  desculpe,"  eu  disse,  gravemente.  "Mas  eu  sinto  que  a  minha  paixão desenfreada foi simplesmente abundantemente grande para se manter sob controle um pouco mais." 

Um  segundo  depois  pareceu  que  na  verdade  Rob  era  o  que  sofria  de  uma  paixão desenfreada,  não  eu.  Pelo  menos  se  o  jeito  que  ele  me  agarrou  pelos  ombros,  puxou para sí, e começou a me beijar era alguma indicação. 

Enquanto  isso  era,  é  claro,  altamente  gratificante  ser  beijada  por  um  jovem  que estava  claramente  tão  incapacitado  de  controlar  seu  enorme  ardor  por  mim,  tem  que ser  lembrado  que  nós  estávamos  nos  beijando  em  um  estábulo,  o  que  no  fim  de Novembro não é o lugar mais amado para se estar de noite. Além disso, não era como se  houvesse  qualquer  poltrona  confortável  ou  camas  próximas  dele  para  ele  me  jogar ou  algo.  Eu  suponho  que  nós  podemos  fazer  isso  no  feno,  mas a)  eew,  e b)  minha paixão por Rob não era tão desenfreada assim. 

Quero  dizer,  sexo  é  um  grande  passo  em  qualquer  relacionamento  sem  fazer  isso em  um  velho  estábulo.  Um,  não  obrigada.  Eu  sou  a  favor  de  esperar  até  o  momento certo  —  como  em  uma  noite  de  baile.  No  nada  razoável  acontecimento  de  eu  ser convidada  para  o  baile.  Que,  considerando  que  meu  namorado  já  está  graduado  na escola, parece nada razoável. A menos que, é claro, eu convide ele. 

Mas de novo, eew. 

"Eu acho que deveria ir para casa agora," eu disse, na seguinte vez em que ambos nos separamos para respirar. 

"Isso,"  Rob  disse,  descansando  sua  testa  contra  a  minha  e  respirando  dificilmente, 

"provavelmente é uma boa idéia." 

Então  eu  entrei  e  disse  obrigada  para  a  mãe  de  Rob,  que  estava  sentada  no  colo de Apenas- Me-Chame-de-Gary assistindo TV em uma confortável posição como essa que,  se  Rob  tivesse  visto,  iria  ser  a  gota  d'água.  Felizmente,  porém,  ele  não  viu.  E  eu não lhe contei sobre isso, também. 

"Bem,"  eu  disse  para  ele,  enquanto  me  posicionava  atrás  do  volante  do  carro  de minha  mãe.  "Vendo  como  nós  não  vamos  mais  terminar,  você  quer  fazer  algo  no Sábado? Tipo ir ver um filme ou o que for?" 

"Deus, eu não sei," Rob disse. "Eu acho que você pode estar ocupado com sua boa amiga Joanne." 

"Olhe," eu disse. Estavam tão frio que minha respiração estava saindo com poucas fumaças  brancas,  mas  eu  não  me  importava.  "Meus  pais  tem  muito  com  o  que  se preocupar agora. Quero dizer, tem o restaurante, e Mike desistindo de Harvard... " 

"Você  nunca  vai  contar  a  eles  sobre  mim,  vai?"  Os  olhos  cinzas  de  Rob  me perfuravam. "Apenas me deixe dar a eles uma chance para se acostumar com a idéia," 

eu  disse.  "Quero  dizer,  há  aquelas  coisa  toda  com  Douglas  e  seu  emprego,  e  tia-avó Rose, e —" 

"E  você  e  sua  coisa  psíquica,"  ele  me  lembrou,  com  apenas  um  fraco  traço  de amargura. "Não se esqueça de sua coisa psíquica." 

"Certo,"  eu  disse.  "Eu  e  minha  coisa  psíquica."  Uma  coisa  que  eu  nunca  poderia esquecer, não importa o quanto eu tentasse. 

"Olhe,  é  melhor  você  ir  indo,"  Rob  disse,  se  endireitando.  "Eu  vou  lhe  seguir  por trás, e ter certeza de que você vai chegar bem em casa." 

"Você não precisa —" 

"Mastriani," ele disse. "Apenas cale a boca e dirija." 

E então eu fiz. 

Só que acabamos não indo tão longe. 
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Não,  eu  devo  apontar  aqui  e  agora,  por  causa  de  minhas  pobres  habilidades  de motorista.  Como  eu  acho  que  já  comecei  antes,  eu  sou  uma  motorista  extremamente boa. 

Mas eu não sabia disso de primeira. Que eu não estava sendo parada por conta de minha habilitação de motorista, ou falta dela. Tudo o que eu sabia era que um minuto eu estava cruzando ao longo da escuridão, vazia estrada do município que corria da casa de Rob para de volta à cidade, com Rob rugindo logo atrás de mim em sua Indian. E no próximo,  eu  virei  uma  curva  para  encontrar  uma  rua  inteira  bloqueada  por  veículos  da emergência  —  carros  do  xerife  do  município,  viaturas  policiais,  guardas-de-trânsito... 

até  mesmo  uma  ambulância.  Meu  rosto  estava  banhados  com  fleches  vermelhos  e amarelos. Tudo o que eu podia pensar era,  Whoa! Eu estava indo apenas à oitenta, eu juro! 

É  claro  era  um  zona  de  quarenta  milhas  por  hora.  Mas  vamos  era.  Era  Ação  de Graças,  para  chorar  em  voz  alta.  Não  tinha  havia  outra  alma  na  rua  por  mais  dez milhas... 

Um magro representante do xerife me acenou com os ombros. Eu obedeci, minhas palmas  estavam  suadas.  Meu  Deus,   era  tudo  que  eu  podia  pensar.  Tudo  isso  por causa  que  eu  estava  dirigindo  sem  uma  licença?  Quem  sabia  que  eles  eram  tão rígidos? 

O  oficial  que  passou  ao  carro  depois  que  eu  o  parei  era  um  que  eu  reconheci  da noite que o Mastriani's foi incendiado. Eu não lembrava seu nome, mas eu sabia que ele era um cara legal — o tipo de cara que talvez não fosse me prender tão dificilmente por dirigir ilegalmente. Ele brilhou uma lanterna primeiro em mim, então no banco de trás do carro de minha mãe. Eu esperava que ele não fosse pensar que as coisa de minha mãe que estavam no banco de trás — caixas de fitas cassete de Carly Simon e Billy Joel, e alguns  vídeos  de  comédias  românticas  que  ela  mantia  esquecida  de  devolver  à Blockbuster  —  eram  minhas.  Eu  não  sou  de  Carly  Simon,  do  tipo  Sleepless  in  Seattle (uma música dela). 

" Jessica, não é?” o policial disse, quando eu baixei a janela. “Você não é a filha de Joe Mastriani?” 

"  Sim,  senhor,  "  eu  disse.  Eu  olhei  pelo  espelho  retrovisor  e  vi  Rob  logo  atrás  a levantar na Indian dele. As longas pernas dele estavam esticadas de modo que os seus pés  descansavam  no  chão,  mantendo  a  moto  verticalmente  enquanto  ele  esperava  eu ser parada na estrada bloqueada. Rob estava contemplando o milharal a nossa direita. 

O  marrom,  talos  murchos  foram  banhados  pelas  luzes  vermelhas  -  e  -  brancas cintilando da dúzia de viaturas e ambulância estacionadas ao lado da estrada. Algumas

jardas  adentrando  o  milharal,  um  holofote  gigantesco  tinha  sido  fixado  sobre  um  poste de  metal,  e  estava  iluminando  abaixo  algo  que  nós  não  pudemos  ver,  devido  à  altura das plantações de milho. 

"  Realmente  ruim  que  você  tenha  que  trabalhar  na Ação  de  Graças,  "  eu  disse  ao policial. 

Eu estava tentando ser agradável a ele, devido eu não ter uma habilitação, e tudo. 

Enquanto  isso,  as  palmas  das  minhas  mãos  estavam  tão  suadas  agora,  eu  poderia dificilmente  agarrar  o  volante.  Eu  não  tinha  a  mínima  idéia  o  que  acontece  a  pessoas pegas  dirigindo  sem  licença,  mas  eu  estava  bastante  segura  que  não  seria  muito agradável. 

" Sim, " o policial disse. " Bem, você sabe. Ouça, nós temos uma situação aqui. De onde você vem, de qualquer maneira?” 

" Oh, eu estava há pouco jantando na casa do meu amigo, " eu disse, e lhe falei o endereço da casa de Rob. " Esse é ele, " eu acrescentei, prestativamente, apontando atrás de mim. 

Rob  havia,  antes  deste  tempo,  desligado  o  motor  e  descido  de  sua  moto.  Ele caminhou  até  o  policial  com  as  suas  mãos  ao  seu  lado  em  vez  de  nos  bolsos  da  sua jaqueta de couro, suponho que para mostrar que ele não estava segurando uma arma ou qualquer coisa. Rob é bem alerta com policiais, por ter estado preso antes. 

"O que se passa, Oficial?” Rob quis saber, de um modo casual. Você poderia dizer que ele, como eu, estava preocupado sobre todo o negócio de dirigir sem licença. Mas que  tipo  de  polícia  montaria  uma  barreira  na  estrada  para  prender  motoristas  sem habilitação em plena Ação de Graças? Eu quero dizer, isso ia muito além da chamada do dever, se você me perguntasse. 

“ Ah, nós recebemos uma pista agora pouco,” o policial disse a Rob. “Sobre alguma atividade  suspeita  por  aqui.  Então  viemos  pra  dar  uma  olhada.”  Eu  notei  que  ele  não tirou seu bloco de multas do bolso. Talvez, eu pensei. Talvez isso tudo não seja sobre mim. Especialmente considerando os holofotes. Eu podia ver as pessoas andando pra dentro e fora da plantação de milho. Eles pareciam estar carregando coisas, caixas de ferramentas e coisas assim. 

“Vocês  viram  alguma  coisa  estranha?”  o  policial  perguntou.  “quando  vocês  vinham pela estrada que vem da cidade?” 

“Não, “ eu disse.” Não, eu não vi nada.” 

Estava uma noite bem clara... Fria, mas sem nuvens. Acima de nós estava a lua, já cheia ou pelo menos quase cheia. A visibilidade estava ótima, mesmo considerando que era mais ou menos meia noite, pela luz daquela lua. 

Exceto pelo fato de que não havia muito pra ver. Apenas uma grande plantação de milho,  acompanhando  a  lateral  da  estrada  como  um  escuro  e  murmurante  oceano. 

Pairando  sobre  tudo  isso,  longe,  estava  uma  colina  coberta  de  árvores.  O  bosque. 

Onde  meu  pai  costumava  nos  levar  pra  acampar,  antes  de  Douglas  ficar  doente,  e

Mikey  decidir  que  ele  gostava  mais  de  computadores  do  que  de  mexer  com  anzóis,  e eu desenvolver uma séria alergia a banheiros ao ar livre. 

Pessoas  moram  no  bosque...  se  você  quiser  chamar  as  condições  em  que  eles vivem de morar. Se você me perguntasse, qualquer coisa envolvendo casas no meio do bosque é o mesmo que acampar. 

Mas  nem  todos  que  ficaram  sem  emprego  quando  a  fábrica  de  plásticos  fechou tiveram  tanta  sorte  quando  a  mãe  de  Rob,  que  encontrou  outro  emprego  -  graças  a mim  -  bem  rápido.  Alguns  deles,  muito  orgulhosos  para  aceitar  ajuda  do  governo, tinham se retirado para as florestas, e estavam vivendo em barracos, ou até pior. 

E  alguns  deles,  meu  pai  me  contou  uma  vez,  não  estavam  vivendo  nem  mesmo  lá, por  que  não  tinham  dinheiro  para  se  mudar  pra  algum  lugar  onde  tivesse  banheiros. 

Mas alguns deles vivem lá porque eles gostam. 

Aparentemente nem todos são tão apegados quanto eu a banheiros. 

“Quando  você  veio  dirigindo  da  cidade  pra  cá,”  o  policial  disse,  “  Que  horas  você acha que eram?” 

Eu disse a ele que eu achava que eram uma pouco depois das oito, mas bem antes das  nove.  Ele  assentiu  pensativamente,  e  escreveu  o  que  eu  disse,  o  que  não  era muito,  considerando  que  eu  não  tinha  visto  nada.  Rob,  parado  ao  lado  do  carro  da minha mãe, assoprou suas proprias mãos enluvadas. Estava mesmo bem frio, sentada lá com a janela aberta. Eu me senti mal especialmente por causa do Rob, que tinha que subir na sua moto quando nós acabássemos de ser questionados e dirigir atrás de mim todo  o  caminho  até  a  cidade  e  ainda  todo  o  caminho  de  volta  pra  casa  dele,  sem  ao menos ter a chance de se esquentar um pouco. A não ser, é claro, que eu convidasse ele  pra  entrar  no  carro  da  minha  mãe.  Apenas  por  uns  minutos.  Você  sabe.  Pra descongelar. 

Então eu percebi que aqueles policiais, correndo pra dentro e pra fora da plantação de  milho,  sabe?  É,  não  eram  caixas  de  ferramentas  aquilo  que  eles  estavam carregando. Não mesmo. 

De  repente  as  palmas  das  minhas  mãos  ficaram  suadas  por  uma  razão  bem diferente da de antes. 

Me  deixe  apenas  dizer  que  em  Indiana,  eles  estão  sempre  encontrando  cadáveres nos campos de milho. Plantações de milho parecem ser as preferidas pra se desfazer de  vítimas  dos  assassinos  da  região  do  Meio-  oeste.  E  isso  é  porque  antes  que  o fazendeiro,  dono  do  lugar  comece  a  colher  e  cortar  a  plantação  bem  baixo,  você  não poderia realmente ver o que acontece por lá. 

Bem, mas agora eu tinha uma idéia muito boa do que estava acontecendo naquele campo em especial. 

“Quem  é?”  eu  perguntei  ao  policial,  em  uma  voz  esganiçada  que  não  parecia  a minha. 

O  tira  estava  ainda  ocupado  escrevendo  o  que  eu  tinha  dito,  sobre  não  ter  visto

ninguém. 

Ele não se incomodou em fingir que não sabia do que eu estava falando. Nem tentou me convencer de que eu estava errada. 

“Ninguém  que  você  conheceria,”  ele  disse.  Que  foi  provavelmente  o  porquê  de subitamente eu levantar e sair do carro. 

O  policial  olhou  pra  cima  enquanto  eu  fiz  isso.  E  mais  do  que  olhar,  ele  pareceu muito surpreso. Como também pareceu Rob. 

“Mastriani,” Rob disse, em uma voz cautelosa. “O que você está fazendo?" 

Ao  invés  de  responder,  eu  comecei  a  caminhar  pra  fora  do  brilho  dos  holofotes  e direto pra o meio daquele campo de milho. 

“Espere  um  minuto.”  O  policial  pôs  de  lado  seu  bloco  de  anotações  e  caneta. 

“Moça? Bem, você não pode ir até lá.” 

A lua estava clara o suficiente para eu poder ver perfeitamente sem os holofotes e luzes vermelhas e brancas das viaturas piscando. Eu caminhei rapidamente ao lado da estrada,  passando  por  agrupamentos  de  policiais  e  pelos  delegados  do  Xerife. Alguns deles  olharam  pra  mim  com  surpresa  enquanto  eu  passei  voando  por  eles.  Os  que olharam pra mim pareciam assustados, como se tivessem visto algo perturbador. Essa coisa perturbadora parecia ser eu andando reto pra o campo de milho. 

“Opa,  mocinha.”  Um  dos  policiais  se  separou  do  grupo  em  que  estava,  e  me segurou pelo braço. “Onde você pensa que está indo?” 

“Eu  estou  indo  olhar,”  eu  disse.  Eu  reconheci  esse  policial  também,  mas  não  do incêndio  no  Mastriani’s.  Eu  reconheci  esse  aqui  do  Joe  Junior’s,  onde  eu  limpo  mesas as  vezes  nos  finais  de  semana.  Ele  sempre  pede  uma  torta  grande,  metade  molho metade pepperoni. 

“Eu acho que não,” disse Metade molho, Metade pepperoni. “Nós temos tudo sobre controle.  Porque  você  não  volta  pra  o  seu  carro,  como  uma  boa  menina,  e  vai  pra casa.” “Porque,” eu disse, minha respiração saindo como fumaça branca. “Eu acho que talvez eu possa conhecer ele.” 

“Calma  aí,”  Metade  molho,  Metade  pepperoni  disse,  em  uma  voz  gentil.  “Não  há nada pra ver. Nada pra ver mesmo. Você vai pra casa como uma boa menina. Filho?” 

ele  disse  esse  último  pro  Rob,  que  vinha  apressado  atrás  de  mim.  “Essa  é  a  sua namoradinha? Então seja um bom garoto e a leve pra casa.” 

"Sim,  senhor,"  disse  Rob,  me  pegando  pelo  braço  da  mesma  forma  que  o  policial tinha feito. "Eu vou fazer isso, senhor." 

Para mim, ele disse, "Você tem problema, Mastriani? Vamos lá antes que ele peça para ver sua licença." 

Eu  somente  não  podia  me  mover.  Tendo  apenas  um  metro  e  meio  e  quarenta  e cinco  quilos,  eu  não  sou  uma  pessoa  muito  difícil  de  levantar  do  chão,  como  Rob  já havia  comprovado  algumas  vezes.  Mas  eu  tinha  aparentado  ser  consideravelmente

louca  nestas  ocasiões,  e  Rob  parecendo  se  lembrar  disto,  ele  não  tentou  isso  agora. 

Em  vez  de  me  carregar,  ele  me  seguiu  com  nada  mais  que  um  suspiro  profundo conforme eu corria do oficial de policia, e ia à direção à luz branca no meio do milharal. 

Nenhum dos trabalhadores da emergência reunidos ao redor do corpo me notou, a princípio.  A  unidade  nos  arredores  da  cena  de  crime  não  estava  esperando   gawkers bem distante fora de cidade, e muito menos na noite de Ação de graças. Assim não era como eles tivessem estado olhando fora para  neckers de borracha. Nem mesmo havia qualquer fita de emergência amarela ali. Eu passei atrás deles sem qualquer problema. 

. . 

Então  eu  pari  tão  de  repente,  que  Rob  que  me  seguia  colidiu  em  mim.  O  oof  dele chamou a atenção de mais de alguns oficiais que  olharam  acima  do  que  eles  estavam fazendo e foi, " Que é—" 

"Senhorita," o chefe dos xerifes disse, levantando-se do solo duro e frio no qual ele estava ajoelhando. "Eu sinto muito, senhorita, mas você precisa voltar. Marty? Marty, o que está pensando você, deixando as pessoas virem aqui?" 

Marty  veio,  enquanto  se  apressando,  parecendo  corado  e  envergonhado. 

"Desculpa,  Earl,"  ele  disse,  enquanto  ofegava.  "Eu  não  a  vi  vindo,  ela  veio  tão  rápido. 

Venha, senhorita. Vamos—" 

Mas eu não movi. Ao invés, eu apontei. 

"Eu  o  conheço,"  eu  disse,  enquanto  olhando  para  baixo  ao  corpo  estava  em posição, sem camisa, no chão congelado. 

"Jesus." A respiração macia de Rob estava morna em minha orelha. 

"Este é o meu vizinho," eu disse. "Nate Thompkins." 

Marty e Earl trocaram olhares. 

"Ele  foi  comprar  creme  batido,"  eu  disse.  "Há  algumas  horas  atrás."  Quando  eu encarei  finalmente  o  corpo  contundido  e  quebrado  de  Nate,  havia  lágrimas  em  meus olhos. Elas eram mornas, comparado ao ar frio ao redor de nós. 

Eu senti um das mãos de Rob, pesando e tranqüilizando, em meu ombro. 

Um  segundo  depois,  o  xerife  de  município,  um  homem  grande  em  uma  jaqueta xadrez vermelha com forro de lã veio até mim. 

"Você é a menina de Mastriani," ele disse. Realmente não era uma pergunta. A voz dele estava funda e áspera. 

Quando  eu  assenti  com  a  cabeça,  ele  disse,"  eu  pensei  que  você  não  tinha  aquela coisa psíquica mais." 

"Eu não tenho," eu disse, enquanto secava a umidade de meus olhos. 

"Então como você sabe"—Ele acenou com a cabeça para baixo em direção a Nate que estava estando coberto para cima com um pedaço de plástico azul—" o que ele faz aqui?"  "Eu  não  sei,"  eu  disse.  Eu  expliquei  como  o  Rob  e  eu  fomos  parar  lá.  Também

como  Dr.  Thompkins  tinha  ido  mais  cedo  a  minha  casa,  enquanto  procurando  o  filho dele. 

O xerife escutou pacientemente, então acenou com a cabeça. 

"Eu  vejo,"  ele  disse.  "Bem,  isso  é  bom  saber.  Ele  não  estava  levando  nenhum  ID, pelo  menos  não  que  nós  pudéssemos  achar.  Pelo  menos  agora  nós  temos  uma  idéia que ele é. Obrigado. Você vai agora para casa, e nós cuidaremos disso aqui." 

Então o xerife girou ao redor para supervisionar o que estava acontecendo em baixo da luz da lâmpada. 

A não ser que eu não parti. Eu quis, mas de alguma maneira, eu não pude. Porque algo estava me aborrecendo. 

Eu olhei para Marty, o sub- xerife, e perguntei," Como ele morreu?" 

O sub-xerife disparou em direção ao xerife que estava ocupado falando com alguém no time de EMS. 

"Olhe, senhorita," Marty disse. "É melhor você—" 

"O  que  são  essas  marcas?"  Eu  tinha  visto  que  havia  algum  símbolo  esculpido  no tórax nu de Nate. 

"Jess."  Agora  Rob  pressionou  a  minha  mão.  "Venha.  Vamos.  Estes  sujeitos  têm trabalho para fazer." 

"O que eram aquelas marcas, de qualquer maneira"? Eu perguntei para Marty. "Eu não poderia dizer." 

Marty parecia incômodo. "Realmente, senhorita," ele disse. "É melhor você ir." 

Mas  eu  não  fui.  Eu  não  poderia  ir.  Eu  fiquei  lá  em  pé,  enquanto  desejava  saber  o que  Dr.  Thompkins  e  a  esposa  dele  iam  fazer,  quando  eles  descobriram  o  que  tinha acontecido ao filho deles. Eles decidiriam se mudar de volta para Chicago? 

E  Tasha?  Ela  parecia  realmente  gostar  de  escola  secundaria  Ernest  Pyle,  se  o entusiasmo  dela  sobre  o  comitê  de  anuário  valesse  como  qualquer  indicação.  Mas  ela quereria  ficar  em  uma  cidade  em  o  qual  o  único  irmão  dela  tinha  sido  assassinado brutalmente? 

E  o  Treinador  Albright  ia  dizer  quando  ele  soubesse  que  ele  tinha  perdido  outro artilheiro? "Mastriani." Rob estava começando a soar desesperado. Vamos." 

Eu  não  percebi  precisamente  por  que  o  Rob  estava  soando  tão  desesperado  até que eu me virei. Quando eu me virei vi um homem alto, magro que usa um casaco preto longo e um distintivo que indicaram membro do Departamento de Investigação Federal. 

"Olá,  Jessica,"  Cyrus  Krantz  disse  para  mim,  com  um  sorriso  que  ele  achava  que me  tranqüilizava,  mas  que  na  verdade  somente  me  deixava  adoecida.  "Se  lembre  de mim?" 
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Seria difícil de esquecer de Cyrus Krantz.Acredite em mim, eu tentei. Ele é o agente novo  nomeado  ao  meu  caso.  Você  sabe,  por  causa  de  eu  estar  sendo  a  Menina  de Raio e tudo. 

Só  que  Cyrus  Krantz  não  é  exatamente  um  agente  especial.  Ele  é  aparentemente uma espécie de diretor de FBI. De operações especiais,  ou  algo.  Ele  explicou  a  coisa inteira - ou pelo menos ele tentou - para meus pais e para mim. Ele veio a nossa casa não muito depois que Mastriani queimasse completamente. Ele não trouxe uma torta ou qualquer  coisa  com  ele,  o  qual  eu  pensei  era  um  tipo  de  brega,  mas  seja  o  que  for. 

Pelo menos ele telefonou primeiro, e marcou um horário. 

Então ele sentou em nossa sala de estar e explicou aos meus pais em cima de café e  biscotti  (um  tipo  de  biscoito  de  anis  com  hortelã)  sobre  este  programa  novo  que  ele está  desenvolvendo.  É  uma  divisão  do  FBI,  só  em  vez  de  agentes  especiais,  é preenchido  por  psíquicos.  Com  seriedade.  Só  Dr.  Krantz  -  sim,  ele  é  um  doutor  -  não os chama de psíquicos. Ele os chama de indivíduos "especialmente capazes". 

Que  se  me  perguntar  se  faz  soar  como  que  todos  eles  devem  tomar  o  pequeno ônibus para a escola, mas seja o que for. Dr. Krantz estava muito ansioso para eu me juntar à sua nova equipa de agentes secretos "especialmente capazes". 

Exclua  claro  que  eu  não  pude.  Porque  eu  não  sou  mais  nenhum  especialmente capaz. Pelo menos, isso é o que eu falei para o Dr. Krantz. 

Meus pais me apoiaram, até mesmo quando Dr. Krantz tirou o que ele chamado "a evidência" que eu estava mentindo. Ele teve todos os registros de telefonemas a 1-800-ONDE-ESTÁ -VOCÊ, a organização das crianças desaparecidas com que eu trabalhei no  passado,  que  supostamente  veio  de  mim.  Só  claro  que  todas  as  chamadas, entretanto  elas  eram  de  minha  cidade,  foram  feitas  por  telefones  públicos,  assim  não havia  nenhum  modo  real  para  localizar  quem  as  fez.  Dr.  Krantz  quis  saber  quem  mais na  cidade  saberia  o  local  exato  de  tantas  crianças  -  um  par  de  cem,  de  fato,  desde aquele dia em que eu tinha sido atingida por um raio. 

Eu disse nunca se sabe. Poderia ser qualquer um, realmente. 

Dr.  Krantz  fez  esta  grande  apelo  ao  meu  patriotismo.  Ele  disse  que  eu  poderia ajudar a capturar terroristas e coisas do gênero. Eu admito que seria muito legal. 

Mas  você  sabe,  não  estou  certo  de  que  realmente  é  algo  que  eu  gostaria  de submeter  a  minha  família.  Você  sabe,  vingativos  a  ira  dos  terroristas,  irritados  que  eu peguei  seu  líder,  ou  seja  o  que  for.  Quer  dizer,  Douglas  está  enlouquecido.  Como balançariam os terroristas seu mundo? 

Assim  eu  recusei  educadamente  o  convite  do  Dr.  Krantz,  insistindo  o  tempo  todo

sobre como eu era "especialmente capaz" como Cindy Brady. 

Mas isso não significou que Dr. Krantz tinha se rendido. Tal como o seu protégés -

Agentes Especial Smith e Johnson, que haviam sido tirados do meu caso e de quem eu sentirei falta, de uma maneira estranha - Dr. Krantz não estava prestes a tomar um não como resposta. 

Ele  sempre  era,  parecia,  enquanto  espreitando  ao  redor,  esperando  eu  fazer confusão de forma que ele poderia provar que eu realmente ainda tinha meus poderes psíquicos. 

Que  foi  infeliz,  porque  ele  não  estava  tão  bonito  como  Agente  Especial  Smith,  ou como divertido de provocar como Agente Especial Johnson. Dr. Krantz era apenas... 

Assustador. 

Que  era  por  que  quando  eu  o  vi  lá  naquele  campo  de  milho,  eu  deixei  sair  um pequeno grito agudo, e devo ter pulado cerca de uma milha e meia no ar. 

"Oh", eu disse, quando eu tinha me reunido bastante falar em uma voz normal. "Oh, Dr. Krantz. É você. Oi." 

"Olá,  Jessica."  Dr.  Krantz  tem  tipo  de  uma  cabeça  em  forma  de  ovo,  totalmente calvo em cima, só que você não pode apenas dizer, então, porque ele estava vestindo um  chapéu  puxado  para  baixo  ao  longo  do  seus  olhos.  Eu  acho  que  ele  fez  este pensamento parecido com o Dr. Magneto, ou alguma coisa. Ele parecia como o tipo de sujeito que quer ser comparado ao X-men’s Dr. Magneto. 

O olhar dele sacudiu em cima de Rob, a quem ele conheceu antes, só que não em minha sala de estar, é claro. 

"Sr. Wilkins", ele disse, com um aceno. "Boa noite." 

"Noite",  o  Rob  disse,  e,  deixando  de  ir  a  minha  mão  para  agarrar  o  meu  braço  em vez disso, ele começou a puxar. "Desculpe. Mas nós já estávamos partindo." 

"Devagar”, Dr. Krantz disse, com um riso rangente. "Devagar lá, jovem homem. Eu gostaria de uma palavra com Senhorita Mastriani, se me é permitido." 

"Sim?"  Rob  disse.  Ele  era  tão  aficionado  por  cientistas  a  serviço  do  governo  dos EUA como ele era por policial. "Bem, ela não tem nada que dizer a você." 

"Ele tem razão", eu disse, para Dr. Krantz. "Eu realmente não tenho. Adeus." 

"Eu  vejo".  Dr.  Krantz  olhou  perceptível  divertido.  "E  eu  suponho  que  foi  apenas  por coincidência que você tropeçou nesta cena do crime?" 

"De  fato",  eu  disse,  com  alguma  surpresa,  desde  que  por  uma  vez  eu  estava contando a verdade, "foi. Eu há pouco estava passando no caminho para casa de Rob." 

"E  o  fato  que  eu  ouvir  você  falar  com  aqueles  senhores  lá  que  a  vítima  é  seu vizinho?" 

Eu disse, "Ei, você é a operação de governo, não eu. Você devia saber mais sobre este assunto do que eu. Eu quero dizer, eu me sentiria bem ruim se uma criança fosse

morta durante meu turno." 

A expressão do Dr.Krantz não mudou. Nunca muda. Portanto, eu não tenho certeza se ele foi ou não atingido por minhas palavras. 

"Jessica", Dr. Krantz disse. "Eu quero lhe mostrar algo." 

Ficamos de pé um pouco de distante do círculo de agentes policiais e suplentes do xerife que tinha feito ao redor uma lona azul cobrindo o corpo de Nate. Mas o brilho do holofote era forte o suficiente para que, apesar de ser noite, eu poder ver os detalhes da foto que Cyrus Krantz puxou de dentro de seu casaco com perfeita clareza. 

Era, eu percebi, o viaduto que a Sra. Lippman tinha estado falando no jantar. O com a  pichação  pintada  nele.  A  pichação  que  ela  tinha  presumido  era  uma  etiqueta  de gangue. Eu nunca tinha notado isto. 

Olhando  então  para  isto,  no  brilho  branco  frio  do  holofote,  eu  vi  que  o  rabisco vermelho - isso tudo que me pareceu - era vagamente familiar. Eu tinha visto isto antes. 

Só onde? Não há muita pichação em nossa cidade. Oh, claro, os ocasionais Rick Loves Nancy pela pedreira. De vez em quando alguém com um pouco de espírito escolar pinta Pumas  Regem  no  lado  do  ginásio  de  nossa  escola  secundária  rival.  Mas  isso  era  isto até onde pichação foi. 

Eu  não  pude  pensar  onde  eu  pudesse  possivelmente  ter  visto  aquele  rabisco vermelho antes. Então, tudo de uma vez, bateu em mim. 

No tórax de Nate Thompkins. 

"Estão  é  essa  a  relação  da  gangue?"  Eu  perguntei,  enquanto  devolvendo  a fotografia a Cyrus Krantz. As duas ceias de Ação de Graças que eu tinha comido não estavam sentando muito bem em meu estômago de repente. 

Dr.  Krantz  enfiou  a  fotografia  de  onde  elea  tirou.  "Não",  ele  disse,  abotoando novamente  o  casaco  dele.  Dr.  Krantz  sempre  estava  muito  elegante  e  bem  arrumado. 

Em  nossa  casa,  ele  não  tinha  deixado  um  único  miolo  no  prato  dele.  E  o  biscotti  de minha mãe é bem esfarelado. 

"Isto",  ele  disse,  enquanto  batendo  o  bolso  em  que  guardou  a  fotografia,  "foi  um aviso. Aquilo" - Ele apontou com a cabeça a lona azul. "é apenas o começo." 

"O  começo  do  que?"  Eu  perguntei.  A  torta  de  abóbora  da  Sra  Wilkins  estava definitivamente a caminhode volta. 

"Isso", Cyrus Krantz disse, "é o que nós vamos descobrir, eu tenho medo." 

Então  ele  se  virou  e  começou  caminhar  do  campo  de  milho,  de  volta  para  o  longo caroo quente dele. 

Espere,  eu  quis  chamar  ele  depois.  O  que  posso  fazer  eu?  O  que  posso  fazer  eu para  ajudar?  Entretanto  eu  me  lembrei  que  supostamente  eu  não  tenho  mais  meus poderes psíquicos. Assim eu realmente não pude lhe oferecer minha ajuda. 

Além disso, o que eu poderia fazer? Ninguém estava perdido. 

Não mais. 

Eu não andei depressa o resto do caminho para casa. Não porque eu tinha medo de ser  pega,  mas  porque  eu  realmente  tinha  medo  do  que  eu  ia  achar  quando  subisse  a Lumbley Lane. Até mesmo o ronrone da moto de Rob atrás de mim - ele me seguiu até em casa - não era muito tranqüilizador. 

Quando  nós  paramos  em  minha  rua,  eu  vi  as  luzes  flamejando  imediatamente.  O

xerife devia ter emitido através do rádio a informação que eu tinha lhe dado, desde que lá  já  estavam  dois  carros  de  esquadra  estacionados  fora  da  casa  de  Thompkins.  No que  eu  parei  em  nossa  calçada,  Dr.  Thompkins  estava  abrindo  há  pouco  a  porta  para deixar  entrar  os  oficiais  que  estavam  de  pé  lá,  os  chapéus  deles  nas  mãos.  Nenhum deles se virou como Rob, com um aceno para mim, se foi rua abaixo, depois de ter me escoltado com sucesso praticamente até a minha porta. 

Minha  família  inteira  estava  com  seus  rostos  pressionado  no  vidro  das  janelas  da sala  quando  eu  entrei.  Bem,  todos  à  exceção  de  Douglas,  que  foi,  provavelmente,  se esconder  no  seu  quarto  (luzes  não  estão  entre  suas  coisas  favoritas:  Elas  tendem  a lembrá-lo das várias viagens de ambulância que ele fez em sua vida). 

"Oh,  Jess",  minha  mãe  disse,  quando  ela  me  viu. A  mesa  da  sala  de  jantar  estava clara. 

Todo o mundo com exceção de Claire tinha partido. "Graças a Deus você está em casa. Eu fiquei preocupado." 

"Eu estou bem", eu disse. 

"Onde esta Joanne vive, de qualquer maneira?" minha mãe quis saber. "Você partiu faz horas." 

Mas eu poderia dizer que ela não estava realmente interessada na minha resposta. 

Todos  sua  atenção  foi  centrada  na  Hoadley  -  quero  dizer,  Thompkins  -  casa  do  outro lado  da  rua.  "Essas  pobres  pessoas",  ela  murmurou.  "Eu  espero  que  não  sejam notícias ruins." 

"Ma",  o  Mike  disse,  em  uma  voz  sarcástica.  "Estão  estacionados  dois  carros  de xerife na calçada deles. Você pensa que eles estão lá com notícias boas?" 

"Não me chame de Ma", minha mãe disse. Então ela pareceu perceber o que todo o mundo estava fazendo. Ela pareceu chocada. "Se afastem das janelas! É vergonhoso, espiar essas pobres assim." 

"Nós  não  estamos  espiando, Antonia",  Tia-avó  Rose  disse.  "Nós  somente  estamos olhando pela janela. Não há nenhuma lei contra isso." 

"A  Sra.  Mastriani  tem  razão",  a  Claire  disse  com  exatidão,  enquanto  se  levantando do sofá. "Está errado espiar pelas janelas de outras pessoas." 

Claire  obviamente  não  tinha  qualquer  indício  que  Mike  tinha  estado  espiando-a através de suas janelas com um telescópio por anos. 

Eu poderia ter-lhes dito, eu suponho. Eu quero dizer sobre Nate. Mas o modo como foi,  eu  mal  tinha  sido  capaz  de  retornar  para  casa  com  o  meu  jantar  intacto.  Eu  não

estava  ansiosa  para  perder-lo  novamente.  Em  vez  disso,  eu  disse:  "Eu  vou  para  a cama", e eu comecei a subir as escadas para o meu quarto. Só minha mãe disse boa noite, e ela pareceu bem distraída. 

Escada acima, eu vi que a luz do quarto de Douglas ainda estava acesa. Eu bati na porta dele o suficiente para ela se mover para dentro, como eu costumo fazer. Douglas ficou  muito  melhor  desde  que  começou  o  trabalho  dele  na  loja  de  revista  em quadrinhos.  Eu  imaginei  que  o  recompensaria  deixar  ter  alguma  privacidade  para  uma mudança. Sr. Goodhart diz que isto é chamado reforço positivo. 

"Entre, Jess", o Douglas disse. Ele soube que era eu por minha batida. Minha mãe bate timidamente, meu pai bate Shave-and-a-Haircut (Barbear-e-um-corte de cabelo)?, e o Mike nunca visita o Douglas, se ele pode ajudar isto. Assim o Douglas sempre sabe quando sou eu. 

"Ei",  eu  disse.  Douglas  estava  deitado  na  cama  dele,  lendo,  como  sempre.  Hoje  à noite  era  a  mais  recente  prestação  de  Super-homem.  "Que  horas  todo  mundo  foi embora?" 

"Cerca  de  uma  hora  atrás",  ele  disse.  "Sr.  e  Sra.  Abramowitz  tiveram  uma  briga grande sobre onde eles vão passar o feriado de Natal, Aspen ou Antígua." 

"Deve ser agradável", eu disse. Os Abramowitzes são bastante ricos. 

"Sim.  Skip  contribuído  tendo  um  ataque  de  asma.  Entre  isso  e  Tia  Rose,  foi  uma noite para relembrar." 

"Huh", eu disse. 

Ele  deve  ter  visto  pelo  meu  rosto  que  algo  estava  errado,  desde  que  ele  foi,  “O

quê?" 

Eu  tremi  minha  cabeça.  Durante  um  minuto,  eu  tinha  estado  imaginando  Nate Thompkins,  como  eu  o  tinha  visto,  inanimado  naquele  campo  de  milho.  "Oh",  eu  disse. 

"Nada." 

"Nada não", o Douglas disse. "Me fale." 

Eu  lhe  falei.  Eu  não  quis.  Tudo  bem,  eu  fiz.  Mas  eu  não  deveria  ter  feito.  Douglas nunca  foi  o  que  você  chamaria  de  saudável.  Eu  quero  dizer,  ele  sempre  foi  uma  das outras crianças atormentadas na escola, no parque, onde for. Você sabe o tipo. E eles o  chamam  de  louco  e  tarado  e  rejeitado.  Eu  tinha  gastado  muito  de  minha  maioridade jovem  batendo  nas  faces  das  pessoas  que  ousaram  tirar  sarro  de  meu  irmão  mais velho por ser diferente. 

E isso é todo o que Douglas é. Não louco. Não retardado. Apenas diferente. 

Quando eu estava terminado, Douglas que sabe a verdade sobre minha “habilidade especial" - mas não sobre Rob; ninguém sabe a  verdade  sobre  Rob,  com  exceção  de Ruth  que  é,  afinal  de  contas,  minha  melhor  amiga  -  deixá-la  de  fora  seria  uma  grande erupção no ar. 

"Whoa", ele disse. 

"Sim", eu disse. 

"Essas pobres pessoas ", ele disse, se referindo aos Thompkinses. 

"Sim", eu disse. 

"Eu vi a filha", ele disse, se referindo a Tasha. "Na loja." 

"Sério?" De alguma maneira eu não pude imaginar Tasha Thompkins tímida, bonita, sempre  vestida  de  modo  tão  conservador,  na  Underground  Comix,  onde  o  Douglas trabalha.  "Ela  está  em  Witchblade",  o  Douglas  elaborou.  Ele  parecia  realmente interessado. Eu quero dizer, para Douglas. "O que é que se parece, mesmo assim?" 

Ele tinha jogado em mim. "O que é que se parece como?" 

"O símbolo", o Douglas disse, pacientemente. "No peito de Nate." 

"Oh",  eu  disse.  Eu  fui  para  a  escrivaninha  dele  e  puxei  isto,  não  muito  habilmente, um  bloco  de  papel  que  eu  achei  deitado  lá.  "Como  isto",  eu  disse,  e  entreguei  a  ele. 

http://tinyurl.com/5z6nb3  (o desenho que ela fez) Ele tomou o bloco e estudou o que eu tinha lhe dado. Quando, depois de um minuto, ele continuou piscando para aquilo, eu disse, "é suposto que é um símbolo de gangue, ou algo parecido. Ele só faz sentido se você estiver na gangue." 

"Este não é um símbolo de gangue", o Douglas disse. "Eu quero dizer, eu não penso assim. Parece familiar." 

"Sim",  eu  disse.  "Porque  você  provavelmente  viu  isto  antes,  enquanto  dirigia  por debaixo do viaduto. Alguém pichou isto lá." 

"Eu  nunca  passo  pelo  viaduto",  o  Douglas  disse.  Então  ele  fez  algo  realmente estranho. Eu quero dizer estranho para Douglas. 

Ele  saiu  de  cama  e  começou  puxar  livros  par  fora  das  estantes  dele.  Douglas  tem mais livros - e revistas em quadrinhos - que qualquer um que eu conheça. Ainda assim, se você quisesse pedir emprestado um, e o tirou da estante e esqueceu de mencionar isto a ele, o Douglas notaria direito que estava faltando um, embora haja mil outro que se parecem exatamente iguais na prateleira ao lado deste talvez. 

Douglas é um desses tipos de pessoas. 

Vendo  que  ele  ia  estar  bastante  ocupado  bem  durante  a  noite,  eu  saí.  Eu  duvidei mesmo que ele repararia. Ele estava muito ocupado procurando as coisas. 

Em meu próprio quarto, me despi depressa, vestido em meu pijama - Calças de lã quente  uma  blusa  de  manga  comprida  -  com  a  velocidade  de  um  raio.  Isso  é  porque meu  quarto,  que  está  no  terceiro  andar,  é  o  quarto  mais  frio  da  casa,  e  do  Dia  das Bruxas até Páscoa está gelando, apesar do aquecedor que meu pai tinha instalado. 

Eu  não  ligo  para  o  frio,  no  estanto,  porque  eu  tenho  a  melhor  vista  das  janelas  do meu  quarto  que  qualquer  pessoa  da  casa,  e  isso  incluí  Mike  cuja  visão  do  quarto  de Claire Lippman é o que causou toda aquela dificuldade alguns meses atrás, quando ele decidiu sair de Harvard porque ele e Claire estavam apaixonados. Minha visão sobre as

copas  das  árvores  de  algumas  janelas  de  teto  é  de  toda  a  Lumbley  Lane,  que  no  luar sempre  se  parece  com  um  rio  prateado,  as  calçadas  em  ambos  os  lado  cobertas  de musgos. Na realidade, quando eu era mais jovem, eu fingia que a Lumbley Lane era um rio, e que eu era a operadora de farol, no alto dela... 

Seja o que for. Eu tinha sido uma criança estranha. 

Aquela noite, como eu tirei o relógio que Rob tinha me dado alguns meses antes, e o  qual  usei  como  uma  pulseira  de  identificação,  (o  que  provocou  uma  confusão  dos meus pais, que pensaram que era um pouco estranho eu andar com um vultoso relógio de homem que faz minha mão cair o tempo todo), eu não olhei para rua abaixo. Eu não fingi  que  Lumbley  Lane  era  um  rio,  ou  que  eu  era  o  operador  de  farol,  guiando  navios lançados em tempestade com segurança para terra. 

Ao  invés  disso,  eu  olhei  do  outro  lado  da  rua,  na  janela  do  quarto  de  Tasha Thompkins.  As  luzes  no  quarto  dela  ainda  estavam  acesas.  Ela  provavelmente  tinha ouvido  falar  das  notícias  do  irmão  dela  por  agora.  Eu  desejei  saber  se  ela  estiva esticada  em  sua  cama,  chorando.É  lá  que  eu  estaria,  se  eu  descobrisse  que  qualquer um  de  meus  irmãos  tinha  sido  morto.  Senti  uma  onda  de  aflição  para  Tasha,  e  pelos pais  dela.  Eu  não  sei  nada  sobre  gangues,  mas  pensei  que  quem  tinha  matado  Nate não  o  tinha  conhecido  bem,  porque  ele  tinha  sido  uma  criança  agradável.  Inteligente, também. Era um desperdício. Um real desperdício. 

Depois  de  um  tempo,  a  porta  da  frente  da  casa  dos  Hoadley  -  eu  quero  dizer, Thompkins - se abriu, e Dr. Thompkins, olhando muito mais velho que quando eu tinha o visto  aquela  noite  mais  cedo,  saiu,  usando  o  casaco  dele.  Ele  seguiu  os  ajudantes  do xerife  ao  pequeno  grupo  de  carros  deles,  então  entrou  num.  Eu  sabia  que  ele  estava indo  para  identificação  do  corpo.  Na  porta  da  frente,  a  esposa  dele  estava  de  pé observando-o.  Eu  não  poderia  dizer  se  ela  estava  ou  não  chorando,  mas  eu  suspeitei que ela estava. Duas pessoas estavam de pé ao dela. Os avós de Nate, eu presumi. 

Sobre  eles,  eu  vi  a  cortina  se  mover.  Tasha  estava  de  pé  em  sua  janela,  olhando como  o  pequeno  grupo  de  carros  com  o  seu  pai  se  afastava.  Eu  vi  que  os  ombros Tasha estavam tremendo. Ao contrário da mãe, ela definitivamente estava chorando. 

Pobre  Tasha,  tímida,  comitê  do  anuário  e  amada  em  Witchblade  .  Não  havia  nada que eu pudesse fazer por ela. Eu quero dizer, se eu soubesse quando o pai dela tinha vindo preocupado com Nate, eu poderia ter sido capaz de encontrá-lo. Talvez. Mas era tarde demais, agora. Tarde demais para eu ajudar Nate, de qualquer maneira. 

Mas não muito tarde, eu percebi, para ajudar a irmã dele. Como eu ia fazer isso, eu não tinha a menor idéia. 

Tudo que eu podia fazer era tentar. 

Poucos  sabem  que  eu,  naturalmente,  como  a  minha  decisão  de  ajudar  Tasha Thompkins iria mudar a minha vida. E a vida de quase todo o mundo em nossa cidade. 
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No  dia  seguinte,  quando  Ruth  me  disse  que  uma  criança  da  sinagoga  dela  estava perdido,  eu  não  fiz  a  conexão.  Eu  estive  usando  muito  minha  mente.  Eu  quero  dizer, havia  a  coisa  toda  com  Nate  Thompkins,  é  claro.  Eu  não  tinha  esquecido  de  minha promessa a mim mesma que eu ia tentar ajudar Tasha, se eu pudesse. 

Havia  outra  coisa,  entretanto.  Sobre  algo  que  eu  sonhei  que  tinha  sido,  assim, lindamente  perturbador.  Não  tão  perturbador  quanto  ter  deixado  seu  irmão  morto  em um campo de milho, mas ainda incomodamente estranho. 

"Você  está  me  escutando,  Jess?"  Ruth  quis  saber.  Ela  teve  que  falar  aos  gritos para  ser  ouvida  em  cima  do  Muzak  no  shopping.  Nós  fomos  pegar  as  vendas  de  pós-feriado. Hey, era sexta-feira após o Dia de Ação de Graças. Não havia mais nada para se fazer. 

"Claro", eu disse, pegando um par de brincos de argolas em uma prateleira perto. E

eu nem mesmo tenho furos nas orelhas. Isso é o quão distraída eu estava. 

"Eles  acharam  a  bicicleta  dele",  a  Ruth  disse.  "E  é  isso.  Só  a  bicicleta  dele.  No estacionamento. Nenhum outro sinal dele. Nem sua mochila. Nem seu clarinete. Nada." 

"Talvez  ele  fugiu",  eu  disse.  Os  brincos,  eu  pensei,  não  seriam  um  presente  de  Natal ruim  para  Ruth.  Eu  quero  dizer,  presente  de  Hanukkah.  Porque  a  Ruth  era  judia,  é claro. 

"De  jeito  nenhum  Seth  Blumenthal  vai  fugir  antes  de  seu  décimo  terceiro aniversário", disse Ruth. "É suposto que terá o bar-mitzvah dele amanhã, Jess. Isso é o que ele estava fazendo na sinagoga em primeiro lugar. Tendo a última lição de hebraico antes  da  grande  cerimônia  no  sábado.  A  criança  tem  a  obrigação  de  estar  nela.  De jeito nenhum ele iria fugir antes. E de nenhuma maneira que ele iria deixar sua bicicleta para trás." 

Este último chamou minha atenção finalmente. Doze-anos-de-idade geralmente não abandonam  as  bicicletas  deles.  Não  sem  uma  briga,  de  qualquer  maneira.  E  a  Ruth tinha  razão:  Ela  tinha  tirado  cerca  de  vinte  mil  dólares  no  bar-mitzvah  dela.  De  jeito nenhum uma criança ia fugir antes de pegar aquele dinheiro. 

"Você  tem  uma  foto  dele?"  Eu  pedi  à  Ruth,  enquanto  ela  trabalhava  o  estilo  dela dentro  da  Cinnabon  (rede  norte-americana  que  produz  e  comercializa  os  "cinnamons rolls", bolinhos doces de origem européia à base de canela) arrastando ao lado. "Seth, eu quero dizer." 

“Há  uma  seção  na  sinagoga”,  ela  disse.  "Eu  quero  dizer,  é  uma  foto  da  família inteira dele. Mas eu posso o mostrar para você, se você quiser." 

"Okay", eu disse. "Eu vou cuidar dele." 

"O  mão  rápido",  Ruth  disse  a  mim.  "Você  leva  a  melhor  mais  rápido  ao  cuidado disto.  Não  há  o  que  dizer  o  que  poderia  ter  acontecido  a  ele.  Eu  quero  dizer,  aquela gangue poderia ter pego ele." 

Eu  rodei  meus  olhos.  Eu  na  verdade  tive  que  manter  um  olho  fora,  porque  eu  tinha detectado minha mãe e Tia-avó Rose - horror dos horrores - entrando na JC Penney, e eu  quis  evitar  ir  de  encontro  a  elas.  Eu  tinha  bastante  certeza  de  que  se  tia-avó  Rose não estivesse nos visitando, de modo algum minha mãe estaria no centro comercial um dia depois que um dos seus vizinhos descobrisse que sua criança estava morta. Mas eu suspeitei  desde  que  o  vizinho  em  questão  era  o  Thompkinses,  minha  mãe  não  tinha ousado arriscar uma visita de condolência, desde que Tia-avó Rose teria insistido em ir junto.  E  conhecendo  Rose,  ela  teria  começado  a  respeito  dos  negros,  ou  algo igualmente espantoso. Ela partiria no domingo. Que bom como sempre foi, parecia tão longe. 

"Se eu conseguir um pedaço da roupa dele", a Ruth estava me perguntando, "você poderia  fazer  aquela  coisa?  Você  sabe,  aquela  coisa  que  você  fez  com  Shane?  E

Claire? Onde você cheir- ." 

Ela rompeu com um grito de dor como eu alcancei e a agarrei pela parte de trás do pescoço. Ela estava tão surpresa, um pedaço de Cinnabon caiu da boca dela. 

"Eu lhe disse que não falasse sobre isso, se lembra?" Eu sussurrei pra ela. Durante a  feira  do  Papai-Noel  -  o  dia  após  o  Dia  de Ação  de  Graças  foi  o  dia  da  chegada  do papai-noel  no  shopping  -  um  grupo  de  mães  olhou  em  nossa  direção,  desaprovando... 

provavelmente  porque  éramos  jovens  e  ainda  não  fomos  educadas  com  três  pirralhos chorões,  mas  seja  o  que  for.  "O  Federais  ainda  estão  me  seguindo,  você  sabe.  Eu topei com Cyrus só ontem à noite." 

"Ow",  a  Ruth  disse,  encolhendo  os  ombros  longe  de  minha  mão.  "Legal,  você enlouqueceu." 

"Eu quero dizer isto", eu disse. "Basta ser indiferente." 

"Você  está  indiferente."  Ruth  ajustou  a  gola  de  sua  camisa.  "Ou  tente  apenas  ser normal  para  uma  mudança.  Qual  o  problema  com  você,  de  qualquer  maneira?  Você tem agido como uma louca o dia todo." 

"Gee, eu não sei, Ruth", eu disse, em meu tom mais sarcástico. "Talvez seja porque ontem à noite eu vi o corpo o do sujeito que vivia do outro lado da rua mutilado em um campo de milho." 

Ruth enrolou o lábio superior dela. "Deus", ela disse. “Seja um pouco bruta, por que não?"  Em  seguida,  Ruth  olhou  para  mim  um  pouco  mais  perto.  "Espere  um  minuto. 

Você  não  está  se  culpando  pela  morte  de  Nate,  está?"  Quando  eu  não  respondi,  ela foi,  "Oh  meu  Deus.  Você  está.  Jess,  oi?  Você  não  o  matou,  certo?  Os  pequenos amigos dele da gang-bang fizeram isso." 

"Eu  sabia  que  ele  estava  perdido",  eu  disse.  Durante  a  feira  do  Papai-Noel  alguma criança  estava  gritando  sua  cabeça  longe  porque  ele  tinha  medo  dos  duendes mecânicos que constroem brinquedos na falsa neve. "E eu não tentei o achar." 

"Você sabia que ele tinha saído para comprar chantilly", a Ruth me corrigiu. "E que ele não voltou imediatamente. Você não sabia que ele estava sendo assassinado. Você não  poderia  saber.  Venha,  Jess.  Dê  a  si  mesmo  uma  pausa.  Você  não  pode  ser responsável por cada pessoa no planeta que é morta." 

"Eu acho que não”, eu disse. Eu afastei a visão do shopping ho-ho-hoing do Papai-Noel. "Olhe, Ruth, vamos para casa. Você pode me mostrar àquela foto. Tão talvez se o  bar  mitzvah  do  menino  realmente  está  perdido,  eu  posso  o  achar  antes  de  ele  vire comida de corvo, como Nate virou." 

"Eew", a Ruth disse. "Muito bem trabalhado?" Mas ela começou a se dirigir para a saída mais próxima. 

Só não chegou lá, infelizmente. 

"Jessica!" 

Eu virei ao som da voz familiar - então empalidei. 

Era Sra. Wilkins. E Rob. 

Quase os últimas duas pessoas - com exceção de minha mãe e Tia-avó Rose - que eu  queria  encontar.  Não  porque  eu  não  estava  feliz  por  vê-los.  Encaremos,  quando  eu alguma  vez  estive  infeliz  por  ver  Rob?  Isso  seria  como  estar  infeliz  por  ver  o  sol  sair depois de quarenta dias e noites de chuva. 

Mas agora sabendo o que eu sabia.... o que eu tinha descoberto a noite, dormindo, sem conscientemente significar , e tudo por causa daquele retrato estúpido que eu tinha visto na parede do quarto da mãe do Rob... 

“Oi,  você  cara.”  Eu  disse,  claramente,  para  cobrir  o  que  eu  estava  realmente sentindo,  que  era,  Oh,  merda.   “Wow.Você  aqui,  que  reunião  divertida”.  De  novo  uma tolice para se dizer, mas eu estava tentando pensar rapidamente. 

Rob olhou quase tão incomodo quanto alguma vez eu o tinha visto alguma vez. Isso levando em conta o fato de:

a) Ele estava em um shopping. 

b) Ele estava em um shopping com a mãe. 

c) Ele tinha encontrado comigo lá. 

d) Eu estava com a Ruth. 

Ruyh  e  Rob  não  estão  entre  as  pessoas  favoritas  um  do  outro.  Na  realidade,  eu tinha convencido Ruth somente agora recentemente a parar de se referir ao Rob como O Imbecil porque ele nunca me liga. 

Rob pensava que Ruth era uma elitista esnobe de Townie que achava que pessoas sem  faculdade  como  ele,  eram  piores  do  que  ela.  O  que  na  realidade  era.  Mas  isso não a tornava uma pessoa ruim, necessariamente. 

“Não  é  engraçado,”  Sra.  Wilkins  disse,  com  um  sorriso  feliz.  “  Eu  tenho  tentado convencer  Rob  servir  de  medida  para  um  smoking  para  o  casamento  do  meu  irmão

desde...  bem,  parece  sempre.  E  hoje  depois  que  ele  me  pegou  depois  do  trabalho, após ele finalmente ter concordado. Aqui estamos nós. E você também está! Isso não é engraçado?” 

“Com  certeza,”  eu  disse,  embora  eu  não  penasse  que  era  nada  engraçado. 

Especialmente  porque  o  Rob  não  me  disse  nada  sobre  um  casamento  para  ir. 

Especialmente um casamento no qual ele poderia levar alguém. Que por direito deveria se eu. “ Eu pensei que o Earl já era casado,” eu disse, para cobrir minha raiva interna por Rob nunca ter mencionado isso antes. 

"Oh, não é o Earl," Sra. Wilkins disse. "É meu irmão mais novo Randy. Ele e a noiva dele vão casar na Véspera de Natal. Você alguma vez ouviu falar de qualquer coisa tão romântica?" 

Véspera de Natal? Um casamento na véspera de natal em que Rob estaria usando um smoking, e ele não tinha dito uma só palavra para mim? Eu teria ido com ele, se ele tivesse me perguntado. Eu iria alegremente com ele. Eu teria usado o vestido verde de veludo  que  minha  mãe  havia  feito  para  o  ultimo  jantar  do  Clube  Lion  em  honra  a  Mike por  ter  ganhado  a  bolsa  de  estudos.  Se  minha  mãe  não  estivesse  perto  de  mim, usando  o  que  ela  havia  feito  para  si  mesma  que  era  idêntico  ao  meu,  o  vestido  ficava realmente bom em mim. 

Mas não, Rob nem se incomodou de mencionar que havia sido convidado para esse negocio. Nada. Nenhuma palavra. 

De repente eu tinha vontade de dizer bruscamente o que eu tinha visto ontem à noite em meus sonhos sobre o pai de Rob, bem em frente de todo o mundo, só por ele ter omitido  intencionalmente  deste  evento  familiar  importante  que  eu  estava  me  matando para  querer  ir,  mas  do  que  qualquer  coisa  que  eu  já  havia  querido  ir  em  toda  a  minha vida. 

“Com  certeza,”  eu  disse,  com  que  esperava  ser  um  sorriso  gelado  em  direção  a Rob. Ele evitava de forma persistente o meu olhar. Ou talvez ele estava tentando evitar fazer  contato  com  os  olhos  de  Ruth,  que  sutilmente  retribuía  o  favor.  De  qualquer modo, ele era um homem morto. "Oh, mas, Jess!" A mão da Sra. Wilkins segurou meus dedos, o sorriso apagou da face dela. "Rob me contou o que aconteceu quando vocês dois voltavam para a sua casa ontem a noite. Eu sinto muito! Deveria ter sido terrível. 

Eu  sinto  tão  terrível  para  os  pais  do  menino.  .  .  ."  "Sim,"  eu  disse,  meu  sorriso tornando-se menos gelado. "Foi bem ruim." 

"Se houver qualquer coisa que eu posso fazer," Sra. Wilkins disse. "Eu quero dizer, eu não posso imaginar como eu poderia ajudar, mas se você pensa que essas pobres pessoas  precisarem  que  alguém  cozinhe  para  eles,  ou  algo,  me  avise.  Eu  faço  uma caçarola decente. 

.  .  ."  ”Fique  tranqüila,  Sra.  Wilkins,"  eu  disse.  "Eu  avisarei.  E  obrigado  novamente para o jantar ontem à noite." "Oh, querida, não foi nada," Sra. Wilkins disse, enquanto apertava  meus  dedos  uma  última  vez  antes  de  largá-los.  "Fiquei  alegre  por  você  ter compartilhado isto conosco." 

De todo modo, tudo aquilo estava péssimo. Mas um segundo depois, a coisa inteira ficou  dez  vezes  piores.  Justo  quando  eu  pensei  que  eu  estava  a  ponto  de  escapar verdadeiramente  ilesa  -  exceto  para  a  coisa  não-perguntar-a-Rob-sobre-o-casamento-do-seu-tio - eu ouvi um som que fez com que minhas veias coagulassem. 

Que era a minha tia-avó Rose, chamando meu nome. 

“Viu, eu disse que era a Jéssica,” a tia-avó Rose disse, enquanto puxava minha mãe até  nós.  Os  olhos  azuis  de  Rose  que  pareciam  reumosos,  mas  que  na  verdade  viam tudo em torno deles com uma claridade misteriosa, crepitou quando olhou de Rob para mim,  e  para  ele  novamente.  “  Quem  é  o  seu  pequeno  amigo,  Jéssica?  Não  vai  nos apresentar?” 

A idéia da tia-avó Rose, uma pequenina mulher, chamar Rob de “pequeno” teria me feito rir em qualquer outro momento. No entanto, eu almejei que o chão do shopping se abrisse e que me engolisse tão rapidamente e sem dor como fosse possível. 

Minha  mãe,  parecendo  cansada  e  distraída  -  e  quem  não  estaria  assim,  após  ter passado  o  dia  com  a  tia-avó  Rose  -  colocou  a  enormidade  de  sacolas  que  ela  estava segurando  no  chão  e  disse,  “Oh,  Mary.  É  você.  Como  você  está?”  Minha  mãe  sabia que a Sra. Wilkins era do restaurante, é claro. 

“Olá, Sra. Mastriani,” Sra. Wilkins disse com seu sorriso radiante, “Como você está hoje?”  “Razoavelmente”,  minha  mãe  disse,  “bem.”  Ela  olhou  para  mim  e  para  Ruth. 

“Olá, meninas. Alguma sorte com as compras?” 

“Eu comprei um suéter de casimira da Benneton,” Ruth disse, enquanto mostrava a sacola como um caçador triunfante, “por apenas quinze dólares.” 

“É do brechó,” eu lembrei ela, antes que ela ficasse mais convencida. 

“Eu  estou  certa  que  é  muito  lisonjeio,”  minha  mãe  disse  para  ser  educada,  porque qualquer  um  que  visse  o  cabelo  loiro  de  Ruth  e  a  aparência  pálida  dela  saberia  que brechós não estariam lisonjeando ela. 

“E  você é?” tia-avó Rose perguntou para Rob, sugestivamente. 

Rob,  Deus  ama  ele,  cuidadosamente  esfregou  a  mão  nas  calças  jeans  dele  antes de  estender  a  mão  para  a  minha  tia,  e  dizer  na  voz  profunda  dele.  “Rob  Wilkins, madame. Prazer em conhecer você.” 

Tia-avó  Rose,  levantou  o  nariz  apenas  para  ver  a  mão  do  Rob.  “Quais  são  suas intenções com a minha sobrinha?” ela exigiu. 

A Sra. Wilkins olhou assustada. Minha mãe olhou confusa. Ruth olhou encantada. Eu tenho  certeza  que  parecia  que  eu  havia  engolido  um  cacto. Apenas  Rob  permaneceu tranqüilo, e ele respondeu no mesmo tom cortês, “eu não tenho nenhuma intenção com ela, madame.” 

O que na verdade era exatamente o problema. 

Eu vi os olhos da minha mãe estreitarem e irem em direção a Rob. Eu sabia o que ela iria dizer um segundo antes de sair qualquer coisa da boca dela. 

“Espere um minuto”, ela disse. “Eu conheço você de algum lugar, não é?” 

A parte triste era, ela fez. Mas eu não estava a ponto de deixar ela se lembrar de onde conhecia ele. Porque onde ela conheceu o Rob na delegacia de polícia, da última vez eu tinha sido puxado em lá para responder um interrogatório. uma conexão, eu não quis minha mãe fizesse. "Eu estou verta que você o viu por ai, Mãe" eu disse, enquanto a arrastava pelo braço e a arrastava em direção a loja do Papai Noel. "Ei, olhe, o Papai Noel está de volta! Você não quer tirar minha foto sentando no colo dele?” 

Minha  mãe  olhou  para  mim  com  diversão  suave.  "Não  exatamente,"  ela  disse.  O

"considerando que você não tem mais cinco anos." 

Ruth,  uma  vez  na  vida  dela,  fez  algo  útil,  e  surgiu  no  outro  lado  de  minha  mãe, enquanto  dizia,"  Aw,  venha,  Sra.  M.  Seria  tão  engraçado.  Meus  pais  cairiam  se  eles vissem  uma  foto  de  mim  e  da  Jess  no  colo  do  Papai  Noel.  E  de  todo  modo,  eu  farei para Jess ir ao templo e sentar no colo do Hanukkah Harry semana que vem. Venha.” 

Minha  mãe  olhou  sem  resposta  para  a  Sra.  Wilkins  que  felizmente  não  parecia ciente  que  havia  qualquer  coisa  incomum  —  como  o  fato  que  o  suposta  namorada  do filho  dela  estava  fazendo  tudo  dentro  do  poder  dela  para  impedir  que  a  mãe  dela reconhecesse ele — o que era de fato. 

“Oh,  vai  lá,”  Sra.  Wilkins  disse,  de  um  modo  risonho,  para  a  minha  mãe.  “Será  um pio.” Minha mãe, balançou a cabeça, e foi em direção ao Papai Noel. Só que quando eu virei  a  cabeça  para  dizer  tchau  para  a  Sra.  Wilkins  -  eu  estava  ignorando  o  Rob  -  e para pegar as sacolas que minha mãe havia largado no chão, eu escutei a tia-avó Rose sussurrar  para  Rob.  “Veja  você  mesmo,  rapazinho.  Eu  já  vi  o  seu  tipo  antes,  e  estou avisando  você:  não  se  atreva  a  por  um  dedo  na  minha  sobrinha.  Não  se  você  sabe  o que  é  bom  para  você.”  u  flamejei  em  direção  a  tia-avó  Rose.  Justamente  o  que  eu precisava, ela dar ao Rob outra desculpa pala ele não poder sair comigo. 

Rob parecia mal ter ouvido ela, no entanto. Ele olhou para mim, com aqueles olhos cinzentos inelegíveis... 

Eu estava quase segura que eu li alguma coisa na sua mandíbula quadrada. E algo me dizia que era, Obrigada por nada. 

Só então eu percebi que eu tinha tido uma oportunidade perfeita para apresentá-lo a minha mãe, mas o meu pânico não me permitiu isso. 

Mas  hey,  quem  teve  a  oportunidade  perfeita  se  eu  poderia  ser  sua  acompanhante para o casamento do tio Randy na Véspera de Natal, e não fez isso? 

Quando  eu  voltei  a  caminhar  em  direção  ao  Papai  Noel,  com  as  sacolas  da  minha mãe  e  a  tia-avó  Rose  a  reboque,  eu  apenas  ouvi  Ruth  sussurrar  em  uma  voz  baixa, 

“Você  me  deve.”  Levei  um  minuto  para  perceber  o  que  Ruth  queria  dizer.  Eu  ouvi silenciosamente um riso. Quando olhei através do campo de algodão de neve falsa que nos  cercava,  eu  vi  Karen  Sue  Hankey  e  alguns  de  seus  companheiros  apontando  para nós e rindo. 

Eu realmente não acho que minha mãe deveria ter ficado louca com o gesto que eu

fiz  para  eles,  considerando  que  havia  crianças  em  volta.  Mas  eles  provavelmente  não sabem o que significa. A tia-avó Rose certamente não sabe. 

“Não, Jéssica,” ela informou acida, um segundo depois. “ O sinal da paz é com dois dedos,  e  não  um.  O  que  os  professores  ensinam  para  essas  crianças  na  escola  hoje em dia?” 
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Havia  mais  carros  do  que  nunca  fora  da  casa  dos  Hoadley  -  eu  quero  dizer Thompkins - quando nós chegamos em casa depois do shopping aquela tarde. 

Fiquei  surpresa  que  os  Thompkinses  se  familiarizaram  com  muitas  pessoas.  Por serem tão novos na cidade, eles eram bem populares. 

"Olhe", a Ruth disse, quando eu saí do carro dela. "O Treinador Albright está lá." 

Segura  o  bastante,  eu  reconheci  o  treinador  do  Dodge  Plymouth.  Não  foi  difícil,  já que  ele  tinha  o  costume  de  ter  o  carro  pintado  com  as  cores  da  Escola  Secundária Ernie Pyle, roxo e branco. 

"Deus",  a  Ruth  disse,  com  compaixão,  como  eu  saí  do  carro  dela.  "Pobre  Tasha. 

Você pode imaginar ter aquela pessoa convencida em sua sala de estar no dia depois que  seu  irmão  foi  assassinado?  Isso  tem  que  ser  um  desses  círculos  do  Inferno  de Dante  existente  ao  redor."  Nós  estamos  fazendo  o  Inferno  de  Dante  em  Inglês.  Bem, todo o mundo está. Eu estou principalmente jogando Tetris em meu Gameboy na fila de trás com o som desligado. "Venha depois com aquela foto", eu disse. "Eu quero dizer, se a criança de sua sinagoga ainda estiver perdida quando você chegar em casa." 

"Ele estará", a Ruth disse, tristemente. "Isto parece ser um dia destinado à tragédia humana. Eu quero dizer, olhe para meu suéter novo." 

Eu  bati  a  porta  do  carro  fechada  e  comecei  o  caminho  do  meu  quintal,  para  casa. 

As neves que o Canal de Tempo ainda estava falando ainda não tinham aparecido, mas havia uma camada grossa de nuvens branco-cinzentas no alto. Nem uma pitada de azul apareceu  em  qualquer  lugar.  E  o  vento  estava  bem  frio.  Minha  face,  a  única  parte  de minha  exposta  aos  elementos,  praticamente  congelou  durante  os  seis  metros  de caminhada da calçada até nossa porta da frente. 

"Ei", eu gritei, quando eu entrei. "Eu estou em casa." Estava seguro gritar isto, Ruth e  eu  tínhamos  encontrado  minha  mãe  e  Tia-avó  Rose  no  shopping.  Assim  as  únicas pessoas  que  poderiam  ter-me  ouvido  eram  as  pessoas  que  eu  não  me  importei  em falar de fato. 

Só que ninguém respondeu ao meu grito. A casa parecia estar vazia. 

Eu caminhei em direção a mesa de corredor para olhara correspondência. Catálogo de  Natal,  catálogo  de  Natal,  catálogo  de  Natal.  Estava  pasma  como  esses  catálogos de  Natal  empilharam,  começando  antes  de  Dia  das  Bruxas,  até.  Todos  foram  direto para lixeira. 

Uma conta. Outra conta. Uma carta de Harvard, dirigida aos meus pais, sem dúvida implorando-lhes  para  reconsiderar  a  permissão  para  Mikey  deixá-los.  Como  se  eles tivessem  tido  escolha  sobre  assunto.  O  Mike  tinha  comprado  uma  passagem  de  ida

para casa no minuto em que ele soube que sua bela dama tinha sido hospitalizada por quase  ter  sido  assassinada,  e  depois  se  recusou  a  voltar  uma  vez  que  Claire  virou  a força completa do azul bebê dela por ele. (É um caminho mais calmo, a Claire me falou que ter um namorado na faculdade do que um que ainda está em escola secundária. Eu acho que até mesmo se for um namorado nota dez ciciado em internet.) Não  havia  nada  na  correspondência  para  mim.  Nunca  há  qualquer  coisa  no  correio para  mim.  Toda  minha  correspondência  -  do  mesmo  modo  como  isto  -  que  é  enviada secretamente  a  mim  de  minha  amiga  Rosemary  do  1-800-ONDE-ESTÁ-VOCÊ  é recebida  por  Ruth,  que  as  contrabandeia  para  mim.  Mas  Rosemary  estava  em  Rhode Island  visitando  a  mãe  dela  para  Ação  de  Graças,  assim  eu  não  estava  esperando nada dela esta semana. As crianças perdidas iam ter que esperar até semana que vem serem achadas. 

Com exceção de Seth Blumenthal, se ele realmente estivesse perdido. 

Suspirando,  eu  puxei  fora  meu  chapéu  e  luvas,  colocando-os  no  bolso  do  meu casaco, e fui pendurar meu casaco na porta para a garagem. Uma leitura da geladeira revelou  que  ninguém  tinha  estado  recentemente  com  qualquer  oferta  interessante  de consolo na forma de comida. Eu belisquei um resto de torta de caqui, mas meu coração não estava nisto. 

Você pensaria que eu estava lá de pé pensando no que acontecia do outro lado da rua. Eu quero dizer sobre Nate, e tudo. Uma criança de dezesseis anos, morta antes de tirar a carteira de motorista dele, e por quê? Usar as cores da gangue errada? 

Mas  claro  que  eu  não  estava  pensando  em  Nate.  Eu  estava  pensando  em  Rob,  e como ele tinha olhado magoado quando eu não o tinha apresentado a minha mãe. Bem, como magoado ele pensou que eu ficaria quando eu descobri sobre aquele casamento que ele não tinha me convidado? Ele não poderia ter isto em ambos os modos. Ele não poderia insistir que nós não podemos sair por causa de nossa diferença de idade, e em seguida ficar magoado quando eu não o apresentei a minha mãe. 

Nós  dois  definitivamente  tinham  alguns  problemas  em  nossa  relação  que precisávamos trabalhar. Talvez nós precisássemos ir na Oprah, e falamos com aquele vaidoso doutor careca que sempre está nela. 

"Doutor,  minha  namorada  tem  vergonha  de  mim",  eu  quase  podia  ouvir  Rob declarando. "Ela não me apresentará aos pais dela.” 

"Bem,  meu  namorado  não  confia  em  mim",  eu  replicaria.  "Ele  não  me  fala  por  qual motivo ele foi preso. Ou me convida para o casamento do tio Randy dele." 

Sim. Nós dois na Oprah. Isso ia acontecer assim. 

Foi  só  no  andar  superior  que  eu  ouvi  vozes.  Eu  tenho  que  admitir  que  meu  irmão Douglas,  até  mesmo  quando  ele  não  está  tendo  um  dos  seus  episódios,  tem  uma tendência para conversar com ele próprio. 

Mas desta vez, alguém estava falando de volta. Eu estava certa disto. A porta para o  quarto  dele  estava  fechada,  como  sempre,  mas  eu  pressionei  minha  orelha  nela,  e

não  havia  nenhuma  dúvida  sobre  isto:  Havia  duas  vozes  que  vinham  do  quarto  de Douglas. 

E uma delas pertencia a uma menina. 

Eu presumi que fosse Claire. Talvez ela estivesse consultando com Douglas sobre o que  dar  ao  Mike  de  presente  de  Natal.  Ou  tinha  ido  se  aconselhar  porque  a  relação deles tinha enfrentado dificuldade... 

Mas  por  que  ela  iria  para  Douglas  com  algo  assim?  Por  que  não  eu?  Eu  era claramente  a  escolha  lógica.  Eu  quero  dizer,  eu  posso  ser  uma  extravagância  e  tudo, com  meus  poderes  psíquicos,  mas  eu  sou  de  modo  menos  extravagante  que  o Douglas, tanto quanto eu o adoro. 

Eu  não  poderia  ajudá-lo.  Eu  sabia  que  eu  não  devia,  mas  eu  fiz  de  qualquer maneira. Eu bati, uma vez na porta, então ela se abriu. 

"Ei, tudo bem", eu comecei a dizer. "O que está acontecendo?'" 

Só não era a Claire no quarto de Douglas. Não era a Claire. 

Era Tasha Thompkins. 

Minha mandíbula caiu ao vê-la, sentada toda certinha na ponta da cama de Douglas, no pulôver preto e colete de lã cinza dela, eu juro que senti meu queixo acertar o chão. 

"Oh", ela disse, quando ela me viu, os olhos marrom dela cheios de lágrima macios como sua voz. "Oi, Jess." 

"Wh. " eu disse. Eu não pude pensar em uma única coisa para dizer. Nunca em um milhão  de  anos  eu  esperei  abrir  a  porta  de  quarto  de  Douglas  e  achar  uma  garota  lá. 

Muito  menos  uma  com  quem  ele  não  estava  relacionado  através  de  sangue,  ou  que estava saindo com o irmão mais jovem dele. "Wh. wh. wh." 

"Feche  a  porta  do  celeiro”,  o  Douglas  disse  suavemente  a  mim,  donde  ele  sentou em frente ao computador de mesa dele. "Você está deixando as moscas entrarem." 

Eu fechei a boca. Mas não pude pensar em qualquer coisa para dizer. Eu somente encarei Tasha, parecendo perfeita e bonito e estranhamente deslocada no quarto cheio de revista em quadrinhos do Douglas. 

"Eu  simplesmente  não  pude  ficar  mais”,  Tasha  disse,  ajudando-me  um  pouco.  "Em nossa  casa,  quero  dizer.  É  só  por  isso...  Bem,  Treinador  Albright  está  lá  agora mesmo." 

"Eu vi o carro dele”, eu consegui resmungar. 

"Sim", Tasha disse. "Bem. Eu não pude aguentar. Então eu me lembrei que a última vez  eu  tinha  visto  Doug,  ele  tinha  dito  que  tem  algumas  edições  de  revistas  em quadrinhos que eu gosto, e que eu poderia vir para os ver algum dia." Ela encolheu os ombros,  os  ombros  esbeltos  dela.  "Assim  eu  vim."  Quando  eu  não  disse  nada,  e continuei  encarando-a,  ela  disse,  parecendo  vagamente  preocupado,  "Não  faz  mal  pra você, não é, Jessica?" 

Eu  tentei  dizer  sim,  mas  o  que  saiu  foi  alguma  espécie  de  barulho  distorcido  como

Helen  Keller  fez  naquele  filme  sobre  a  vida  dela.  Assim  eu  acenei  com  a  cabeça  ao invés. 

"Não se preocupe com Jess", o Douglas disse. "Ela é um pouco tímida." 

Isso  fez  Tasha  rir  um  pouco.  "Isso  não  foi  o  que  eu  ouvi",  ela  disse.  Então  ela pareceu culpada. Por rir, entretanto, não por causa do que ela tinha dito. 

"Eu  estava  perguntando  a  Tasha  sobre  Nate",  o  Douglas  disse  casualmente,  como se ele estivesse continuando uma conversação que tinha sido interrompida. 

Eu tentei fazer um esforço para falar inteligentemente. "Eu sinto muito", era tudo que eu  consegui  botar  pra  fora.  Quando  Tasha  olhou  para  mim,  eu  fui,  "Sobre  seu  irmão, quero dizer." 

Tasha  olhou  para  os  sapatos  dela.  "Obrigado",  ela  disse,  tão  suavemente,  eu  mal consegui ouvir. 

"O  problema  é  que,”  Douglas  disse,  depois  de  limpar  a  garganta  dele,  “que  Nate tinha alguns amigos desagradáveis." 

Tasha acenou com a cabeça, sua expressão séria. "Mas eles não teriam feito isto", ela  explicou.  "Eu  quero  dizer,  o  matado.  Eram  apenas  um  punhado  de  hop-heads  que pensava que eram tudo isso, você sabe?" 

Quando Douglas e eu olhamos inexpressivamente para Tasha, ela elaborou. 

Aparentemente,  as  pessoas  de  Chicago  não  dizem  só  oi  em  vez  de  ei.  Eles  têm uma linguagem própria. 

"Elas eram umas bombas”, Tasha explicou. "Eles dominaram a escola." 

"Oh", eu disse. Douglas parecia mais confuso do que eu sentia. 

"Eram  todos  maus",  Tasha  disse,  abanando  a  cabeça  dela  de  forma  que  os  fios enrolados  do  cabelo  dela,  presos  por  um  segundo  elástico  atrás  à  nuca  do  pescoço dela, varreu os ombros dela. "Eu quero dizer, a única razão para eles querem Nate por perto  era  por  causa  de  pai.  Você  sabe.  Blocos  de  prescrição  e  tudo.  Oxy  (tipo  de droga variante do crack) causa um fim de semana perigosamente drogado."não entendi direito Eu acenei com a cabeça como se eu soubesse sobre o que ela estava falando. 

"Mas  Nate,  ele  foi  elogiado,  você  sabe?  Eu  tentei  lhe  falar  que  esses  sujeitos  só estavam  o  usando,  mas  ele  não  escutaria.  Felizmente  não  foi  muito  antes  de  meu  pai descobrir.  Nate  sempre  tinha  sido  um  bom  estudante,  você  sabe?  Assim  quando  as notas  dele  começaram  a  cair...  "  Tasha  encarou  um  cartaz  do  Senhor  dos  Anéis  na parede de Douglas, mas estava claro que ela não estava vendo isto. Ela estava vendo qualquer  outra  coisa  completamente.  "Meu  pai  estava  tão  furioso",  ela  prosseguiu, depois  de  um  minuto,  “que  ele  nos  tirou  da  escola.  Ele  transferiu  o  trabalho  para  cá quase no dia seguinte. Nós mudamos naquela semana." 

Whoa. Fale sobre amor duro. 

Mas  eu  suponho  eu  poderia  entender  o  ponto  de  vista  do  Dr.Thompkins.  Eu  quero dizer,  o  problemas  tidos  em  minha  família  sem  dúvida,  mas  drogas  nunca  foram  um

deles. 

"Assim."  Eu  não  quis  expor  o  que  ia  ser  um  assunto  doloroso  para  ela  claramente, mas  eu  não  vi  como  poderia  ser  evitado.  "É  que  o  que  aconteceu  a  ele,  então?  Seu irmão,  eu  quero  dizer?  Esses,  um,  hop-heads  o  pegaram?  Por  não  lhes  dar  mais nenhum bloco de prescrição, ou algo?" 

Tasha balançou a cabeça dela, parecendo preocupada. 

"Eu não sei", ela disse. "Eu quero dizer, esses sujeitos eram notícias ruins, mas eles não eram os assassinos." 

Eu pensei durante um minuto. 

"E quanto a esse símbolo?" 

Douglas,  em  cima  da  escrivaninha,  estava  fazendo  um  grande  movimento  cortando com a mão dele em baixo do queixo dele. Mas era muito tarde. 

Tasha olhou inexpressivamente para mim. "Que símbolo?" 

Eu  prendi  a  respiração.  Tasha  não  soube.  Tasha  não  soube  os  detalhes  do  morte do irmão dela. 

"Nada", eu disse. "Só... um. Há alguma pichação que apareceu ao redor da cidade, e algumas pessoas estavam especulando que era uma etiqueta de gangue." 

"Você acha que meu irmão estava em uma gangue?" Tasha perguntou, em uma voz incrédula. 

Douglas  derrubou  a  testa  dele  em  uma  mão,  como  se  ele  não  pudesse  agüentar para  assistir.  "Bem",  eu  disse.  Eu  não  podia  lhe  contar  a  verdade,  é  claro.  Sobre  o símbolo ter sido esculpido no tórax do irmão dela. "Isso é uma espécie de rumor." 

Tasha  pode  não  ter  sido  capaz  de  ver  as  coisas  de  perto  sem  o  auxílio  de  lentes receita, mas ela pode ver coisas muito longe sem qualquer problema. Ela olhou furiosa pra mim. 

"Porque  ele  é  preto",  ela  disse,  em  uma  voz  dura.  "Pessoas  presumiram  que  Nate estava em uma gangue, e que ele estava ligado a essas coisas, porque ele é preto." 

"Um",  eu  disse,  enquanto  lançando  um  olhar  alarmado  a  Douglas.  "Bem,  não exatamente. Eu quero dizer, você mesma disse que ele estava envolvido com, uns, uns elementos ruins... ” 

"Para  sua  informação",  disse  Tasha,  se  levantando.  Como  quase  todas  as  outras pessoas  do  mundo,  ela  era  mais  alta  que  eu.  "Aqueles  elementos  ruins  acontecem  de ser,  a  maioria,  brancos.  Nós  não,  como  você  parece  pensar,  mudamos  pra  cá  do gueto, você sabe." 

"Olhe", eu disse, defensivamente. "Eu nunca disse que você fez. Tudo que eu disse é  que  é  estranho  que  este  símbolo  comece  a  aparecer  ao  redor  de  cidade  o  mesmo tempo que vocês se mudaram pra cá, e eu somente estava querendo saber se -" 

"Se  nós  trouxemos  os  criminosos  com  a  gente  da  má  cidade  grande?"  Tasha  se

abaixou  e  agarrou  o  casaco  dela  que  estava  pendurado  na  cama  ao  lado  dela.  "Você sabe, a polícia tem nos feito o mesmo tipo de perguntas. Todos eles querem acreditar na  mesma  coisa  você,  que  meu  irmão  mereceu  ser  morto  por  causadas  companhias dele.  Bem,  eu  tenho  notícias  para  os  policiais  desta  cidade,  e  para  você,  também, Jessica. Não foi uma gangue de rua má da  cidade  grande  que  assassinou  meu  irmão. 

Foi um assassino nacional todos seu particular." 

Com  isso,  ela  pisou  do  quarto  de  Douglas.  Foi  só  nós  ouvirmos  a  porta  da  frente bater se fechando atrás dela que o Douglas começou a aplaudir. 

"Caminho a percorrer", ele disse a mim. "Você alguma vez considerou uma carreira na união diplomática?" 

Eu  afundei  no  lugar  que  Tasha  tinha  desocupado  na  cama  de  Douglas.  "Oh,  me morda."  Notando  minha  expressão  séria,  Douglas  disse,  "Aw,  se  anime.  Ela  superará isto. Ela só perdeu o irmão dela, afinal de contas." 

"Sim,  e  eu  realmente  ajudei",  eu  disse.  "Insinuando  que  ele  era  um  gangue-banger que poderia ter vindo." 

"Você  não  insinuou",  Douglas  disse.  "Além  disso,  eu  estava  lhe  perguntando basicamente a mesma coisa quando você entrou." 

"Sim, bem, eu notei que ela não saiu voando o punho em você." 

"Bem", Douglas disse. "Quem pôde? Considerando meu charme pessoal, e tudo." 

Mas eu notei uma vermelhidão leve nas bochechas dele que não estavam lá antes. 

"Whoa", eu disse, sentando reta. "Douglas!" 

Ele olhou cautelosamente para mim. "O que?" 

"Você gosta dela! Admita!" 

"Claro  que  eu  gosto  dela."  O  Douglas  voltou  ao  computador  dele,  e  começou  a digitar  rapidamente.  O  Douglas  pode  digitar  como  Mikey,  quando  ele  concentra  a mente dele nisto. "Ela parece uma pessoa muito agradável." 

"Não, mas você realmente gosta ela", eu disse. "Você gostou dela." 

Douglas  deixou  de  digitar.  Então  ele  se  virou  na  cadeira  de  computador  dele  e disse, "Jess, se você falar para qualquer um, eu a matarei." 

Eu rodei meus olhos. "Pra quem eu vou contar? Assim, por que você não a convida para sair?" 

"Bem, em primeiro lugar", o Douglas disse, "porque graças a você, ela odeia meus intestinos agora." 

Eu me ofendi com isso. "Você disse que ela superaria isto!" 

"Eu só estava dizendo isso pra você se sentir bem. Enfrente. Você arruinou isto." 

"Oh, de modo algum." Eu me levantei da cama. "Você não a está insinuando que ela não quer sair com você por causa de mim. Nem mesmo quando você nem perguntou a

ela ainda. Por que você não pergunta se ela que ir amanhã de noite ver um filme? Um desses filmes independentes estranhos extravagâncias de revistas em quadrinhos como você sempre vai." 

"Um",  o  Douglas  disse.  "Deixe-me  ver.  Porque  o  irmão  dela  há  pouco  foi assassinado?"  "Oh,  sim",  eu  disse,  desanimada.  Então  eu  clareei.  "Mas  você  poderia lhe  perguntar  como  um  amigo.  Eu  quero  dizer,  ela  deve  estar  enlouquecendo  lá,  com Treinador Albright pendurado em volta. Eu aposto que ela diria sim." 

"Eu vou pensar nisto”, o Douglas disse, e retornou ao computador dele. "Sobre seu símbolo.  Eu  tenho  pesquisado  todo  dia,  mas  eu  não  foi  possível  chegar  a  qualquer conclusão sobre isto. Você tem certeza que desenhou isto direito?" 

"Claro  que  eu  tenho  certeza",  eu  disse.  "Douglas,  eu  falo  sério,  você  realmente devia convidá-la para sair." 

"Jess", ele disse, para o monitor dele. "Ela está na escola secundária." 

Recordações  de  Rob  e  eu,  no  celeiro  na  noite  anterior,  vieram,  inundando novamente. Mas eu os empurrei firmemente pra fora. 

"Então?"  Eu  disse.  "Ela  é  veterana,  e  madura  para  a  idade  dela.  Você  é  imaturo para sua. É um par perfeito." 

"Obrigado", o Douglas disse, com desprezo. 

Naquele  momento,  eu  ouvi  a  voz  de  Ruth  chamar  meu  nome.  Como  era  nosso costume, ela tinha entrado na casa. 

"Eu peguei aqueles materiais", ela disse, aparecendo um minuto depois na entrada, ofegante  e  coberta  com  flocos  de  neve.  Eu  acho  que  o  Canal  de  Tempo  estava  certo no  final  das  contas.  "Sobre  Seth  Blumenthal.  Você  sabe,  aquela  criança  que desapareceu esta manhã. 

Oh, ei, Douglas." 

"Ei", o Douglas disse a Ruth, enquanto não estabelecendo contato de olho com ela, como era o costume dele. 

"Era Tasha Thompkins que eu vi há pouco saindo daqui?" Ruth quis saber. 

"Sim", eu disse. "Era ela mesma." 

"Eu  não  sabia  que  vocês  eram  tão  amigas",  a  Ruth  disse  a  mim,  ela  começou  a desenrolar  o  cachecol  dela  do  pescoço.  "É  agradável  da  sua  parte  lhe  perguntar sobre." 

"Eu não perguntei”, eu disse. 

Ruth pareceu confusa. "Então o que ela estava fazendo aqui?" 

"Pergunte a ele”, eu disse, inclinando minha cabeça na direção de Douglas. 

Ele abaixou a cabeça atrás do computador dele, mas eu ainda podia ver as pontas das orelhas dele ficarem vermelhas. 

"O que é que um cara tem que fazer", ele quis saber, “para ter alguma privacidade por aqui?" 

C A P Í T U L O
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Quando eu acordei na manhã seguinte, eu sabia onde Seth Blumenthal estava. 

E onde Seth Blumenthal estava, não era bom. Realmente não era bom. 

Ter  o  poder  de  encontrar  alguém,  qualquer  um,  não  é  uma  coisa  fácil  de  se  viver. 

Quer dizer, olhe como, só por ver uma foto dele na parede do quarto da Sra. Wilkins, agora eu sei essa coisa sobre o pai do Rob. Eu teria dado tudo no mundo para não ter conhecimento desse pequeno pedaço de informação, deixe-me dizer a você. 

Assim como eu teria dado qualquer coisa no mundo para não ter que fazer o que eu sei que eu tenho que fazer. 

Sem problemas, certo? Só pegue o telefone e disque 911, certo? 

Não. Não mesmo. 

Normalmente,  quando  eu  sou  contactada  sobre  uma  criança  perdida,  acontece desse  jeito:  Eu  garanto,  antes  de  ligar  para  alguém,  que  a  criança  realmente  quer  ser encontrada. Isso é porque uma vez eu achei uma criança que estava melhor perdida do que  com  o  seu  pai,  que  era  um  bonafide  creep  (criminoso?).  Desde  então,  eu realmente  dou  um  jeito  de  ter  certeza  que  as  crianças  que  eu  achei  não  estão  melhor perdidas. 

Mas no caso de Seth, não tinha dúvidas. Nenhuma dúvida. 

Mas eu não podia simplesmente pegar o telefone, discar 911, e ir, "Oh, yeah, oi, a propósito, você vai achar Seth Blumenthal na rua blankity-blank; apresse-se e pegue-o, a mãe dele está sentindo muita saudade," e desligar, click. 

Porque  sempre  desde  que  toda  essa  coisa  psíquica  começo,  e  o  governo  dos Estados  Unidos  começou  a  expressar  esse  grande  desejo  de  me  por  no(a)  payroll (seria  tipo,  na  equipe  do  fbi  e  tals?),  eu  venho  tendo  que  fingir  que  eu  não  tenho  mais meus poderes. Então o que iria ficar se eu ligasse pro 911 do meu telefone do quarto e dizer, "Oh, yeah, Seth Blumenthal? Aqui está onde achá-lo." 

Não seria legal. Nem um pouco legal. 

Então, eu tive que me levantar e ir encontrar um telefone público em algum lugar em que  eu  pelo  menos  poderia  dar  a  impressão  de  negação  da  próxima  vez  que  Cyrus Krantz acusar-me de mentir sobre a minha “capacidade especial”. 

Mas  deixe-me  te  dizer,  se  alguma  vez  eu  tinha  considerado  um  dia  encontrar  um pretexto  para  renunciar  a  coisa  toda,  era  esse  aqui.  Isso  porque  quando  eu  tropecei pra  fora  da  minha  cama,  rumo  ao  aquecedor  que  eu  sempre  viro  pra  fora  antes  de dormir, só para despertar com lasca de gelo praticamente formadas em minhas narinas

?,  aconteceu  de  eu  olhar  para  fora  da  janela,  e  notei  que  a  Lumbley  Lane  estava

completamente coberta de branco. 

É  isso  mesmo.  Tinha  começado  a  nevar  por  volta  das  quatro  da  tarde  do  dia anterior,  e  aparentemente,  não  tinha  parado.  Devia  ter  pelo  menos  meio  metro  de materiais brancos macios no chão, e estava caindo mais. 

"Ótimo",  eu  murmurei,  eu  vesti  apressadamente  um  par  extra  de  meias  e  toda  a flanela que eu achei. "Assim está melhor.." 

Com  tanto  neve,  naturalmente  há  um  silencie  em  todo  o  lado  de  fora.  Mas  parecia estar um silêncio igual dentro da casa. A medida que eu desci os degraus, eu notei que nem  o  quarto  de  Douglas  nem  o  de  Mikey  estavam  ocupados.  E  quando  eu  cheguei  à cozinha, a única pessoa que estava sentada lá, infelizmente, era Tia-avó Rose. 

"Espero  que  você  não  pense  em  sair  se  parecendo  com  isso",  ela  disse,  por  cima da  xícara  fumegante  de  café  que  ela  estava  segurando.  "Por  que,  você  parece  ter posto um pouco de roupas velhas em cima de seus pijamas." 

Considerando  que  isto  era  exatamente  o  que  eu  tinha  feito,  eu  não  fiquei exatamente irritada por esta declaração. 

"Eu só vou até a loja de conveniência”, eu disse. Eu fui para o hall e comecei a vestir algumas botas. "Eu volto logo. Você quer alguma coisa?" 

"Da  loja  de  conveniência?"  Tia-avó  Rose  pareceu  chocada.  "Você  tem  uma geladeira abastecida com todo tipo de comida imaginável, e ainda assim você não pode achar  algo  pra  comer?  O  que  você  poderia  possivelmente  precisar  da  loja  de conveniência?" "Tampões", eu disse, para fazê-la se calar. 

Não funcionou, entretanto. Ela só começou a falar sobre síndrome de choque tóxica. 

Ela tinha visto um episódio da Oprah uma vez sobre isto. 

"E  até  que  eles  chegassem  a  ela",  Tia-avó  Rose  estava  dizendo,  até  que  eu retornei, procurando um par de luvas, o útero dela tinha caído!" 

Eu  sabia  de  alguém  que  eu  desejava  que  o  útero  caísse  fora.  Eu  não  disse  isso, porém.  Eu  puxei  um  gorro  de  esqui  por  cima  de  meu  cabelo  bagunçado  e  fui,  "eu voltarei logo. Onde todo o mundo está, de qualquer maneira?" 

"Seu  irmão  Douglas",  Tia-avó  Rose  disse,  "saiu  para  aquele  trabalho  ridículo  dele naquela  loja  de  revista  em  quadrinho.  O  que  seus  pais  podem  estar  pensando, permitindo ele passar o tempo dele fora em um emprego sem perspectivas como esse, eu  não  posso  imaginar.  Ele  deveria  estar  na  escola.  E  não  me  diga  que  ele  está doente. Não há uma única coisa errada com Douglas a não ser que seus pais estão o mimando meio que para a eternidade. O que aquele menino precisa não são pílulas. É

um pontapé rápido no traseiro." 

Eu podia ver por que nenhum dos próprios filhos de Tia-avó Rose jamais a convidou para os feriados. Ela era uma verdadeira alegria para se ter ao redor. 

"E quanto a minha mãe e meu pai?" Eu perguntei. "Onde eles estão?" 

"Seu  pai  foi  para  um  desses  restaurantes  dele",  Tia-avó  Rose  disse,  em  tom  de

grande  desaprovação.  O  restaurante  provavelmente  era,  na  opinião  dela,  outro exemplo de tempo perdido. "E seu outro irmão foi com sua mãe." 

"Oh, sim?" Eu puxei o maior, mais grosso casaco que eu achei. Era a capa de esqui velha de meu pai. Era cerca de dez vezes maior do que eu, mas era quente. Quem se preocuparia  se  eu  me  parecesse  com  Nanook  do  Norte?  Eu  certamente  não  estava tentando impressionar os sujeitos na Stop and Shop. "Onde eles foram?" 

"Ao  fogo",  disse  Tia-avó  Rose,  e  voltou-se  ao  jornal  que  foi  espalhado  em  frente  a ela.  RESIDENTE  LOCAL  ACHADO  MORTO,  gritava  a  manchete.  JOGO  SUJO

SUSPEITO. Uh, nenhuma criança. 

Eu  pensei  que  Tia-avó  Rose  tinha  finalmente  voltado  a  curvar.  Você  sabe, Alzheimer.  Porque  o  fogo  que  tinha  queimado  completamente  o  restaurante  tinha  sido quase três meses atrás. 

"Você quer dizer Mastriani’s?" Eu perguntei. "Eles foram para o local de trabalho?" 

Não  fez  muito  sentido  que  eles  iriam  lá,  especialmente  em  um  dia  como  hoje.  Os empreiteros que estavam reconstruindo o restaurante tinham parado durante o inverno. 

Eles  disseram  que  eles  terminariam  o  lugar  pela  primavera,  quando  o  chão  não estivesse tão duro. 

Então o que minha mãe e Michael estavam fazendo a um terreno vazio? 

"Não  aquele  fogo",  Tia-avó  Rose  disse,  com  desprezo.  "O  novo.  Naquela  igreja judia."  Agora  Tia-avó  Rose  tinha  minha  atenção  completa.  Eu  a  encarei  pasma.  "Há fogo na sinagoga?" 

"Sinagoga", Rosa de Grande-tia disse. "Isso é o como eles chamam isto.Seja como for. Parece uma igreja para mim." 

"Há fogo na sinagoga?" Eu repeti, mais ruidosamente. 

Tia-avó Rose me deu um olhar irritado. "Isso foi o que eu disse, não foi? E não há nenhuma necessidade de gritar, Jessica. Eu posso ser velha, mas eu não sou -" 

Surda,  é  o  que  ela  provavelmente  disse.  Eu  não  soube,  desde  que  eu  saí  de  lá antes que ela pudesse terminar a frase. 

Fogo na sinagoga. Esta não era uma coisa boa. Eu quero dizer, não que eu vá para o templo, não sendo judia. 

Mesmo  assim,  a  Ruth  e  a  família  dela  vão  para  o  templo.  Eles  vão  muito  para templo. 

E se o fogo foi grande o suficiente que minha mãe e Mikey sentiram-se obrigados a ir... 

Oh,  sim.  O  fogo  era  bastante  grande.  Eu  vi  a  plumagem  escura  de  fumaça  no  ar antes de chegar ao final da Lumbley Lane. Isto não era bom. 

Eu avancei pesadamente pela neve, rumo à Stop and Shop, que ficava felizmente na mesma  direção  que  a  sinagoga.  Eles  têm  caminhões  que  varrem  a  neve  em  minha cidade,  mas  leva  uma  eternidade  para  eles  passarem  ao  redor  de  para  as  ruas

residenciais.  Eles  fazem  todas  as  estradas  primeiro  ao  redor  do  hospital  e  tribunal  de justiça,  então  as  áreas  residenciais  -  se  eles  não  têm  que  voltar  e  fazer  as  estradas importantes  novamente,  o  qual,  em  uma  tempestade  assim,  eles  precisariam.  Eles nunca se aborreceram com rotas rurais. Uma tempestade grande tendeu a garantir que todo  o  mundo  que  viveu  fora  dos  limites  de  cidade  fique  isolado  por  dias.  O  que  era bom para as crianças - nada de escola - mas não tão bom para adultos que tinham que trabalhar.  Lumbley  Lane  não  tinha  sido  varrida.  Só  nossa  calçada  tinha  sido  cavada com pá. Sr. Abramowitz, o escavador campeão no bairro, tinha feito um buraco apenas na calçada dele... Só tinha cavado o bastante com a pá para poder tirar o carro, sem dúvida de forma que ele e a família poderiam ir à sinagoga e ver o que eles poderiam fazer para ajudar, como minha mãe e Mikey fizeram. Em uma cidade pequena, pessoas tendem a ajudar. Esta pode ser uma coisa boa, mas também pode ser uma coisa ruim. 

Por exemplo, pessoas também estão ansiosas para ajudar com a mais recente fofoca. 

Como - o caso em questão, Nate Thompkins - nem sempre foi tão útil. 

Até  que  eu  chegasse  à  Stop  and  Shop,  que  era  só  alguns  ruas  distantes  de  minha casa, eu estava ofegante do esforço de atravessar por tanto neve. E ainda minha face estava gelada por causa de vento batendo nele, apesar do capuz volumoso de meu pai. 

Ainda assim, eu não pude entrar para me aquecer. Eu tinha um telefonema para fazer no telefone público na corrente de ar. 

"Sim",  eu  disse,  quando  o  operador  de  emergência  atendeu.  "Você  por  favor poderia  informar  a  polícia  que  a  criança  que  eles  estão  procurando,  Seth  Blumenthal, está  a  Cinco-  sessenta  Rural  Rota  Um,  no  segundo  trailer  à  direita  do  Sr.  Shaky's, anotou?" 

O operador, atordoado, foi, “O quê?" 

"Olhe", eu disse. Isto era realmente só minha sorte. Você sabe, pegar um operador de  emergência  sem  inteligência,  no  pico  de  uma  nevasca  enlouquecida.  "Pegue  uma caneta para anotar." Eu repeti minha mensagem mais uma vez. "Pegou isto?" 

"Mas -" 

"Adeus." 

Eu  desliguei.  Ao  meu  redor,  a  neve  estava  rodando  como  milhões  de  bailarinas minúsculas  em  tutus  brancos  fofos.  Você  sabe,  como  naquele  filme  de  Fantasia.  Ou talvez  esses  eram  serralhas  (tipo  de  planta)  descascando  as  sementes.De  qualquer forma. Qualquer outro dia, seria bonito. 

Como estava, porém, era uma dor enorme em meu traseiro. 

Eu  poderia  ter  entrado  na  Stop  and  Shop  ter  me  aquecido,  mas  eu  decidi  ir  contra isto. Seria apenas sorte se Luther - Luther tem trabalhado o sábado de manhã na Stop and  Shop  desde  que  eu  era  uma  pequena  criança,  e  eu  tinha  ido  lá  religiosamente todos  os  fins  de  semana  gastar  minha  mesada  em  alcaçuz  e  Bazooca  Joe  -

relembrasse que eu tinha estado lá. Quando Cyrus viesse fazendo perguntas, eu quero dizer, depois que Seth Blumenthal fosse achado. Luther tinha uma memória como uma armadilha  de  aço.  Ele  poderia  nomear  todo  os  corredores  da  Dale  Earnhardt  que

alguma vez tinha ganho. 

A neve e o vento eram bem ruins, mas eles não estavam no nível de temporal. Você podia  chegar  em  volta,  mas  era  realmente  inadequado.  Se  eu  tivesse  um  carro, entretanto,  ele  provavelmente  teria  sido  quase  tão  ruim.  Eu  quero  dizer,  eu  não  teria feito  muito  progresso.  Até  que  eu  chegasse  finalmente  à  sinagoga,  o  vento  tinha diminuído  um  pequeno.  Havia  ainda  um  silêncio  assustador,  entretanto,  que  você adquire  quando  tudo  é  coberto  por  neve  —  isto  apesar  de  todas  as  viaturas  de bombeiros  e  homens  correndo  com  mangueiras.  Eu  avistei  minha  mãe  de  pé  no estacionamento  da  sinagoga  -  toda  a  neve  tinha  derretido  por  causa  das  chamas  e  a água do caminhão dos bombeiros - com Mikey e os Abramowitzes. 

Eu escolhi meu percurso pelo labirinto de mangueiras no chão e cheguei até eles. 

"O que há com esta cidade", eu perguntei a minha mãe, "e edifícios pegando fogo?" 

"Oh, querida", minha mãe disse, deslizando um braço ao redor de mim. "O que você está fazendo aqui? Você não caminhou tudo isso, caminhou?" 

"Claro", eu disse, encolhendo os ombros. "Qualquer coisa para fugir da Tia Rose." 

Minha  mãe  tocou  meu  capuz  distraida.  "Por  que  você  está  usando  o  velho  casaco de  Papai?"  ela  quis  saber.  Mas  eu  não  tive  uma  chance  para  responder,  porque  o Michael me esmurrou no braço. 

"Você finalmente decidiu se juntar a nós, huh?" ele disse. 

"Sim", eu disse. "Obrigado por me acordar." 

"Eu tentei", o Michael disse. "Você estava morta para o mundo. Você ainda pareceu estar tendo um pesadelo infernal." 

Ele  não  estava  brincando.  Só  não  tinha  sido  meu  pesadelo.  Tinha  sido  a  realidade de Seth Blumenthal. 

Ruth,  estava  lá  com  o  irmão  e  pais  dela,  parecendo  infeliz.  O  nariz  dela  estava vermelho, e lágrimas estavam caindo pelo seu. Eu não acho que era por causa do frio, tampouco. 

"Você está bem?" Eu lhe perguntei. 

"Não realmente", Ruth disse. "Eu quero dizer, eu já estive melhor." 

"Oh, Jess." Sra. Abramowitz me notou pela primeira vez. "É você”. Eu imagino que ela não tinha me reconhecido imediatamente com a capa de esqui de meu pai. "Não é terrível?"  Terrível  não  era  a  palavra  para  isto.  O  edifício  foi  quase  destruído completamente. Só um par de paredes interiores estavam em pé. O resto era apenas escombro carbonizado, preto contra a brancura da neve. 

"Eles  não  puderam  chegar  aqui  rápido  o  bastante  pata  salva-lo",  Sra. Abramowitz disse,  esfregando  uma  lágrima  que  oscilou  fora  do  fim  do  nariz  dela.  "Por  causa  do gelo." 

"Agora,  Louise",  minha  mãe  disse,  alcançando  a  Sra.  Abramowitz  um  toque  nos ombros. "Se lembre do você me falou quando era o restaurante que estava queimando. 

São as pessoas que importam não o edifício." 

"Certo",  Sr.  Abramowitz  disse.  Ele  e  Skip  estavam  lá  parados  com  alguns  outros homens,  se  aconchegando  no  vento.  "Ninguém  se  machucou.  E  isso  é  o  que  é importante." 

"Não",  Sra.  Abramowitz  disse,  tristemente.  "Mas...  mas  o  Torah.  É  simplesmente terrível." Eu olhei curiosamente para Ruth. 

"O  Torah",  ela  explicou.  "Você  sabe,  os  rolos  de  papel  santos.  Eles  pensam  que isso é o que eles incendiaram primeiro." 

"Eles?"  Eu  a  encarei.  "Do  você  que  está  falando?  Alguém  ateou  este  fogo?  De propósito?" "Julgue para você", Ruth disse, e apontou. 

Seguindo  a  direção  de  suas  mãos  com  luvas,  eu  olhei.  Do  outro  lado  da  rua  da sinagoga da cidade se situava apenas o cemitério judaico. Porque não há muitos judeus no  Sul  de  Indiana  -  há  mais  igrejas  aqui  que  há  McDonalds,  com  certeza  -  o  cemitério era bem pequeno. 

Assim tinha sido bem fácil para quem tinha ido para cidade derrubar cada lápide. 

Oh,  sim.Cada  uma.  Com  exceção  dos  mausoléus  os  quais  eles  não  puderam derrubar é claro. Mas eles tinham se satisfeito em pintá-los com suásticas. Suásticas e qualquer outra coisa. Algo que pareceu familiar. 

Levei  um  minuto,  mas  finalmente,  eu  reconheci  aquilo:  o  símbolo  que  eu  tinha  visto no peito de Nate Thompkins. 

C A P Í T U L O
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"É uma gangue", a Claire disse. 

"Não  é  uma  gangue,  está  bem?"  Eu  marchei  para  cima  e  para  baixo  no  corredor fora do quarto de Michael. "Nate Thompkins não estava em uma gangue." 

"Só porque a irmã dele não quer acreditar nisto", o Michael salientou, “não significa que não é verdade." 

"Ela  disse  que  tudo  que  eles  queriam  fazer  era  fraudar  a  prescrição  de  remédios”, eu disse. "Será que o que aconteceu na sinagoga parece com o trabalho das pessoas cujo principal interesse é festar?" 

Eu lancei um olhar irritado aos dois, mas isso não pareceu útil. Eles se recusaram a ficar  tão  preocupados  sobre  isso  quanto  eu.  Isto  era  em  parte  porque  Claire  estava sentada  no  colo  de  Michael.  Eu  acho  difícil  se  preocupar  com  assassinato,  incêndio premeditado, e crimes de preconceito que acontecem em sua própria cidade enquanto você está confortável com aquele alguém especial. 

"Caipiras, então", a Claire disse, dando de ombros. 

Eu pisquei a ela. "Como?" 

"Bem,  pense  nisto,  a  Claire  disse.  “Estávamos  todos  tão  preocupado  quando  os Thompkinses  se  mudaram,  que  os  caipiras  tentariam  algo.  Você  sabe,  queimar  uma cruz  no  gramado  deles,  ou  seja  o  que  for.  Talvez  os  caipiras  fizeram  isto.  Mataram Nate." 

Michael clareou. "Ei", ele disse. "Sim. E caipiras odeiam judeus, também." 

"Oh,  meu  Deus."  Eu  os  encarei.  "Os  dois  podem  parar?  Caipiras  não  poderia  ter feito nada disto." 

"Por  que  não?"  Claire  perguntou.  "Quando  nós  tivemos  que  ler  Malcolm  X  em Civilização  Mundial,  alguns  caipiras  não  fizeram  isso,  porque  eles  disseram  que  não leriam  um  livro  escrito  por  uma  pessoa  negra.  Só  que  eles  não  disseram  negro",  ela acrescentou significativamente. 

"E eu ouvi um caipira", o Michael disse, "no supermercado outro dia, falando sobre como o Holocausto nunca aconteceu, e foi tudo feitos pelos judeus." 

"Como  vocês  dois  podem  pensar  assim?"  Eu  não  pude  acreditar  o  que  eu  estava ouvindo. "Não todo caipira é assim." 

"Ela  só  diz  isso",  o  Michael  disse  confiantemente  a  Claire,  "porque  ela  está namorando um." 

Claire olhou para mim com os olhos iluminados de interesse. "Você está? Oh, meu Deus,  Jess!  Isso  é  tão  politicamente  correto  de  você.  Mas  ele  fala  sobre  corridas  da

NASCAR o tempo todo? Porque isso realmente me aborreceria depois de um tempo." 

Eu tentei dar o Michael o mesmo tipo de olhar mortal que Tia-avó Rose tinha dado tão perfeitamente. 

"Não  tente  por  a  culpa  de  tudo  isso  nos  caipiras",  eu  disse.  "Os  caipiras  estão  ao redor há muito tempo, e assim há a sinagoga, e nós nunca tivemos um problema como esse antes." Michael pareceu pensativo. "Bem", ele disse. "Isso é realmente verdade." 

"Caipiras são, a maior parte, pessoas trabalhadoras", eu disse, "que não tiveram as mesmas  vantagens  que  nós.  Está  errado  culpá-los  por  cada  coisa  ruim  que  acontece nesta cidade, só porque eles têm menos dinheiro que nós." 

Claire foi, "Bem, só há uma explicação, então. Tem que ser a gangue de Nate." 

Eu rodei meus olhos. Eu não podia acreditar que estávamos de volta a estaca zero. 

Felizmente naquele momento passos soaram na escada. Nós viramos e vimos Douglas, coberto  da  cabeça  aos  pés  por  um  casaco  (outerwear)  protetor,  mais  parecendo congelado  até  os  osso  entretanto,  vindo  vacilante  no  corredor.  O  rosto  dele,  a  única parte que não estava coberta, estava corada. Havia flocos de neve em seus cílios. 

"Onde você esteve?" Eu exigi. 

"Em lugar nenhum", Douglas disse, com inocência enganosa, ele estendeu a mão e tirou a touca de esqui de malha dele. O cabelo, em baixo da touca, estava parecendo suado, e preso em ângulos estranhos. Ele parecia um motorista de trator de tirar neve demente. 

"O que?" Michael disse. "Pai o encurralou sobre a calçada?" 

"Uh, sim", Douglas disse, mergulhando no quarto dele. "Sim, é onde eu estava." 

Ele  fechou  a  porta,  assim  nós  ficamos  todos  olhando  o  sinal  de  NÃO  PERTURBE

que ele tinha fixado lá em cima. 

Mike  olhou  a  mim.  "Nós  começamos  a  nos  preocupar  com  ele  agora",  ele  quis saber, "ou depois?" 

O telefone tocou. Eu não me apressei para atendê-lo, ou qualquer coisa, desde que ninguém além de Ruth me telefona. E eu sabia que Ruth não estava em casa. Ela e a família  dela  tinham  ido  para  a  casa  do  rabino  deles  para  tentar  consolá-lo  durante  a perda  da  Torah,  que  viria  a  revelar-se  uma  coisa  realmente  ruim.  Como  alguém entrando e queimando sua Bíblia, só pior, porque Torahs são mais difíceis de substituir. 

Assim  você  pode  imaginar  minha  surpresa  quando  minha  mãe  me  chamou  na escada, "Jess, que é para você. Sua amiga Joanne." 

Que estaria bem, obviamente. A não ser que eu não tenho nenhuma amiga chamada Joanne. "Oi?" Eu disse curiosamente, depois de apanhar a extensão no quarto de Mike. 

"Mastriani."  Era  o  Rob.  Claro  que  era  o  Rob.  Quem  mais  me  telefonaria,  fingindo ser alguém chamada Joanne? 

"Oh",  eu  disse,  assistindo  com  uma  quantia  justa  de  desgosto  quando  Mikey  e Claire  começaram  a  se  beijar. Ali  mesmo  na  minha  frente.  Concordo,  era  o  quarto  de

Mike,  e  eu  acho  que  ele  poderia  fazer  o  que  ele  quisesse  nele,  mas  com  licença,  ew. 

"Ei." 

"Escute. Sobre esta noite", disse o Rob, na voz funda dele. Eu desejei saber como ele tinha conseguido fazer minha mãe pensar que ele era alguém chamada Joanne. Ele tinha  falado  em  falsete?  Ou  ele  tinha  pedido  para  mão  dele  perguntar  por  mim?  Com certeza não. Eu quero dizer, daí ele teria que contar à mãe dele que eu não tinha falado a  meus  pais  sobre  ele.  E  isso  era  algo  que  eu  asseguro  que  Rob  não  contaria  a ninguém. 

"Você ainda quer fazer alguma coisa?" Rob perguntou. 

Eu  espetei  imediatamente.  "O  que  você  quer  dizer,  se  eu  ainda  quero  fazer  algo? 

Claro  que  eu  ainda  quero  fazer  algo.  Nós  estamos  saindo,certo?  Eu  quero  dizer,  nós não  estamos?"  Mikey  e  Claire,  distraídos  por  meu  tom  de  voz  que  tinha  ficado  um pouco estridente de repente, pararam de se beijar, e olharam para mim. 

"É aquele caipira?" Claire balbuciou, excitada. Eu virei de costas para eles. 

"Bem", Rob disse. "Eu não sei. Eu quero dizer, ontem no shopping, você parecia um pouco reprimida." 

"Eu  não  estava  reprimida”,  eu  disse,aterrorizada.  "Aquilo  não  era  nenhuma repreensão. Aquilo  foi  apenas...  eu  quero  dizer,  vamos. Aquilo  foi  estranho.  Eu  quero dizer, sua mãe, minha mãe.O que seja." 

"Certo", o Rob disse. Mas ele não soou muito convencido. "o que seja." 

"Mas  claro  que  eu  ainda  quero  sair  hoje  à  noite",  eu  disse.  Eu  estava  apertando  o telefone  muito  firmemente,  tão  firmemente  que  minhas  juntas  estavam  brancas.  "Eu quero dizer, se você quiser. Ir jantar. Ou um filme." Ou para o casamento de Véspera de Natal de seu tio. Qualquer um. Ou ambos, na verdade. 

"Bem", o Rob disse, estirando aquela única sílaba incrivelmente longe. Eu enforcava o cabo do telefone em expectativa respiração. Isto era, eu sabia, ridículo. A Ruth teria me  matado  por  isto,  se  ela  soubesse.  Ruth  tem  regras  muito  firmes  sobre  meninos,  e uma  delas  é  que  você  nunca  deve,  alguma  vez  caçá-los.  Deixe  os  meninos  virem  até você. 

E  embora  Ruth  não  seja  o  que  você  chamaria  de  estereótipo  de  garota,  a  coisa toda das regras parecia funcionar bem para ela. 

Mas então outra vez, até onde eu sei, a Ruth não está saindo com um diplomado do segundo grau que acontece de ter um registro criminal. 

Antes  que  Rob  pudesse  dizer  outra  palavra,  porém,  a  chamada  de  espera  tocou, como  faz  normalmente,  exatamente  quando  eu  não  quero  que  ela  toque.  Eu  disse  a Rob,  "Espere.  Eu  tenho  outra  chamada."  Eu  tentei  fazer  parecer  que  esta  outra chamada poderia ser concebivelmente de um dos muitos outros meninos que eu sabia que  estavam  morrendo  para  me  convidar  para  sair,  mas  não  sei  se  fiz  um  trabalho muito convincente. Especialmente desde que o único outro menino que eu conheço que quis me convidar para sair era meu vizinho Ski, mas nos sábados a noites ele sempre

está ocupado com o grand- wizarding do bairro do jogo Dungeons and Dragons, assim provavelmente  não  era  ele.  Assim,  não  surpreendentemente,  quando  eu  apertei  o receptor,  a  voz  que  eu  ouvi  na  outra  linha  não  era  de  Skip.  Mas  eu  estava  longe  de esperar ter notícias da pessoa a quem pertenceu. 

"Jessica", Dr. Cyrus Krantz disse. Ele parecia agitado. "Nós temos um problema." 

Você  pensa  que  você  tem  problemas?  Eu  quero  dizer.  Eu  tinha  um  cara  na  outra linha  que  aparentemente  não  percebeu  que  eu  sou  a  melhor  coisa  que  já  aconteceu  a ele. 

Em  vez  disso,  eu  disse,  "Oh?"  como  se  eu  não  pudesse  imaginar  sobre  o  que  ele estava falando. Embora eu tivesse uma certa idéia. Ele estava telefonando sobre Nate Thompkins e a sinagoga. 

Só  que  ele  mostrou  que  não  era  isso.  Ele  estava  telefonando  sobre  algo  eu  quase consegui  esquecer  -  quase,  porque  era  tão  horrível,  que  eu  duvidei  que  pudesse esquecer completamente isto. 

"Seth Blumenthal", ele disse, pesadamente. "Nós perdemos ele, Jessica." 

Eu sentia algo dentro de minha cabeça explodir. A próxima coisa que eu soube, eu estava gritando no telefone como uma louca. 

"O que quer dizer você, você perdeu ele?" Eu gritei. 

Só quando eu vi as expressões nas faces de Mike e Claire que eu percebi o que eu tinha feito. 

Saído de mim. Oficialmente. Com o chefe da rede psíquica da Agência Federal de Investigação. 

Eu  sentia  todo  o  sangue  correr  para  fora  do  meu  rosto.  Podia  meu  dia,  eu  desejei saber, ficar possivelmente pior? 

"Os  oficiais  que  foram  despachados  à  cena",  Dr.  Krantz  estava  dizendo,  em  minha orelha,  "estavam  desprevenidos  para  a  quantidade  de  resistência  que  eles  receberam do -" "Resistência?" Eu revelei, mais uma vez, esquecendo, em minha indignação, que a suposta ligação que eu tinha feito relativa a Seth Blumenthal tinha sido anônima. "Sobre o que você está falando, resistência? Tudo eles tinham que fazer era entrar e pegar a criança e saia novamente. Quão difícil é isso?" 

"Jessica." Dr. Krantz soou estranho. "Eles foram baleados." 

"Bem,  claro  que  eles  foram",  eu  praticamente  gritei.  "Porque  as  pessoas  que levaram Seth Blumenthal contra a vontade dele são criminosos, Dr. Krantz. Isso é o que tende  a  seqüestrar  as  crianças.  Criminosos.  E  isso  é  que  criminosos  fazem  quando  a policial aparece. Eles tentam escapar." 

"Você  não  mencionou",  Dr.  Krantz  disse,  "que  Seth  estava  preso  contra  a  vontade dele quando você falou com o operador nove-onze, Jessica. Você não mencionou -" 

"Que  ele  tinha  sido  amarrado  e  tinha  sido  amordaçado  e  trancado  em  um  armário de linho em um casebre? Eu suponho que eu não mencionei isso, mencionei?" Eu podia

sentir  lágrimas  caindo  sob  pálpebras.  Chorando.  Eu  estava  chorando.  "Talvez  porque eu  tive  que  manter  aquela  chamada  curta,para  caso  fosse  rstreada. Algo  eu  não  teria que fazer, se você deixasse as pessoas da minha família em paz." 

"Um dos oficiais", Cyrus Krantz disse, ignorando completamente meu escândalo, "foi gravemente  ferido  na  troca  de  tiros."  Eu  percebi  então  por  que  era  a  voz  dele  soava estranha.  Ele  estava  frustrado.  Eu  nunca  tinha  ouvido  Cyrus  Krantz  soar  frustrado antes.  Eu  estava  surpresa.  Eu  tenho  que  admitir,  eu  pensei  nele  como  um  desses coelhos energizados. Você sabe, que só ficam indo, e indo... 

"Os criminosos escaparam”, Dr. Krantz disse. "Com Seth." 

"Merda!"  Eu  gritei.  Claire,  no  colo  de  Michael,  arregalou  os  olhos,  mas  eu  não  dei atenção. "Não é possível que seu pessoal não faça nada direito?" 

"É um pouco difícil, Jessica", Dr. Krantz disse, "quando você insiste em jogar estes jogos infantis conosco, alegando que não tem mais seus poderes psíquicos." 

"Não me culpe você", eu gritei no telefone, "por sua incompetência!" 

"Jessica", Dr. Krantz disse. "Se acalme." 

"Eu  não  posso  me  acalmar!,  eu  gritei.  "Não  quando  aquela  criança  ainda  está  lá fora. Não quando -" 

Minha  voz  apagou.  Porque,  evidentemente,estava  tudo  voltando.  O  medo  e  terror que eu tinha sentido em meu sonho - meu sonho com Seth. 

Só não tinha sido um sonho. Bem,pra mim tinha. Mas era a realidade de Seth. Uma realidade que tinha saído do controle no momento em que ele foi arrancado da bicicleta dele  no  estacionamento  da  sinagoga  no  dia  anterior.  Quem  sabe  tudo  o  que  ele  tinha suportado desde aquele momento? Tudo que eu podia ver - tudo que eu podia sentir -

era  o  que  Seth  estava  vendo  e  estava  experimentando  no  momento  exato  na  minha mente, fora do sono, estendeu-se dele. 

E  isso  era  a  prisão  fria  do  armário  no  qual  ele  tinha  sido  trancado. A  dor  latejante das cordas cortando os pulsos dele, cruelmente amarrada nas suas costas. A mordaça áspera  cortando  os  cantos  da  boca  dele.  O  abafado  mas  ainda  terrível  sons  que  ele podia ouvir fora da porta de armário. 

Isso era a realidade de Seth Blumenthal. E meu pesadelo. 

O fato é que aquele pesadelo era contínuo era quase mais que eu podia agüentar. 

"Jessica",  Cyrus  Krantz  estava  dizendo.  "Eu  sei  como  você  se  sente  sobre  mim,  e sobre  minha  organização.  Mas  eu  o  juro,  se  você  nos  der  outra  chance  -  mais  uma chance  de  trabalharmos  juntos  -  você  não  irá  se  arrepender.  Nós  precisamos  achar este  menino,  Jessica,  e  logo.  Ele  está  em  perigo.  Perigo  real. As  pessoas  que  o  têm são animais. Qualquer um que torture uma criança de doze anos -" 

"O  que?"  Eu  estava  andando  para  cima  e  para  baixo  no  corredor  com  o  telefone sem fio agarrado em minha mão. Agora eu gelei. "O que quer dizer você, tortura?" 

"Jessica",  Dr.  Krantz  disse.  "Você  não  percebeu  até  agora  que  tudo  isto  -  Nate,  a

sinagoga, Seth - está conectado?" 

"Conectado?"  Algo  estava  zumbindo  dentro  de  minha  cabeça.  "Para  Seth? 

Conectado como?" 

"Como  você  pensa  que  as  pessoas  que  atearam  fogo  na  sinagoga  sabiam  onde achar  os  rolos  de  papel?"  Dr.  Krantz  perguntou.  "Pense  nisto.  Quem  saberia exatamente onde esses rolos de papel eram guardados? Alguém que teria de lê-los no aniversário hoje." 

Seth. Seth Blumenthal. 

Eu não podia acreditar nisto. 

Ele  não  esperou  pela  informação  para  digerir.  Dr.  Krantz  disse,  depressa,  "É  por isso  que  eu  te  liguei.  Nós  precisamos  desesperadamente  de  sua  ajuda,  Jessica.  Me escute." 

"Não,  você  me  escute",  eu  disse.  "Eu  tentei  fazer  as  coisas  do  seu  modo,  e  tudo que  fizeram  foi  conseguir  um  policial  baleado.  Nós  vamos  fazer  coisas  agora  do  meu modo." 

Dr.  Krantz  soou  mais  frustrado  que  nunca.  Na  realidade,  agora  ele  pareceu  urinar fora. "Oh, sim? E como, precisamente, nós vamos fazer isso?" 

Mas  desde  que  eu  não  tinha  nenhuma  idéia  claro,  eu  não  pude  responder  a pergunta dele. 

Ao invés disso, eu apertei o botão de Conversa, que termina a chamada. 

"Whoa", o Mike disse, olhando para mim por cima do ombro de Claire. Ela sentou, aparentemente congelado, no colo dele. "Você está... você está bem?" 

"Não",  eu  disse.  Eu  ergui  uma  mão  até  meu  cabelo,  então  notei  que  meus  dedos estavam  tremendo.  Lentamente,  eu  comecei  a  deslizar  parede  abaixo,  até  que  eu estava sentando no meio do corredor. "Não, eu não estou bem." 

Isso foi quando eu ouvi uma chamada de voz do telefone, "Mastriani? Mastriani!" 

Como alguém em um sonho, eu trouxe o telefone à minha orelha. "Oi?" 

"Mastriani,  sou  eu." A  voz  de  Rob  soou  irritada.  "Se  lembra?  Você  me  colocou  na espera."  "Rob."  Eu  tinha  me  esquecido  completamente  dele.  "Rob.  Sim.  Desculpe. 

Olhe, eu não posso sair hoje à noite. Algo aconteceu." 

"Algo aconteceu”, ele repetiu, lentamente. 

"Sim", eu disse. Eu sentia como se eu estivesse debaixo d’água. "Eu realmente sinto muito. É Seth. Os policial não conseguiram chegar a ele, e teve um tiroteio, e agora um deles  está  em  condição  crítica,  e  essas  pessoas  ainda  têm  Seth,  e  eu  tenho  que encontrá-lo antes de eles o matem, também." 

"Whoa", o Rob disse. "Mais devagar. Quem é Seth?" 

"Dr. Krantz pensa que há uma conexão", eu disse. Em alguma parte distante de meu cérebro, eu percebi que deve ter parecido a Rob que eu estava tagarelando. Talvez eu

estivesse  tagarelando.  Eu  só  não  podia  acreditar  nisto.  Um  policial.  Um  policial  tinha sido baleado. E Seth ainda estava lá fora. Seth ainda estava em perigo. "Uma conexão entre Nate, Seth, e a sinagoga." 

"Espere um minuto", o Rob disse. "Dr. Krantz? Quando você falou com Krantz? Era ele agora mesmo?" 

"Eu sinto muito, Rob", eu disse. Eu podia ver Mickey e Claire olhando para mim com crescente preocupação. Eu sabia que eu tinha que desligar logo, ou o Mike iria chamar minha mãe. "Olhe, eu tenho que ir -" 

Mas Rob, como sempre, já estava se encarregando da situação. 

"Qual é a conexão?" Rob quis saber. "O que Krantz disse?" 

Tudo  que  eu  queria  fazer  eram  pendurar  o  telefone,  subir  a  escada  para  meu quarto,  e  deitar  na  cama.  Sim,  era  isto.  Era  isso  o  que  eu  precisava  fazer.  Voltar  a dormir,  e  acorde  novamente  amanhã,  de  forma  que  tudo  isto  pareceria  apenas  um sonho ruim. 

"Mastriani!" Rob gritou em minha orelha. "Qual é a conexão?" 

"É  o  símbolo,  está  bem?"  Eu  não  podia  acreditar  que  ele  estava  gritando  comigo. 

Eu  quero  dizer,  não  fui  eu  que  atirei  num  policial,  ou  qualquer  coisa.  "O  que  estava  no tórax de Nate. É a mesma coisa que foi pichada sobre as lápides na sinagoga." 

"Com o que se parece?" Rob quis saber. "Este símbolo?" 

Olhe,  o  Rob  é  minha  alma-gêmea  e  tudo,  mas  isso  não  significa  que  não  há momentos  em  que  eu  sinta  vontade  de  desligar  na  cara  dele. Agora  era  uma  dessas vezes. 

"Jeez,  Rob",  que  eu  disse.  "Você  estava  lá  naquele  campo  de  milho  comigo,  se lembra?" Isto causou um olhar indicador a ser trocado  entre  meu  irmão  e  a  namorada dele, mas eu os ignorei. "Você não notou o que estava no peito de Nate?" 

A  voz  de  Rob  estava  estranhamente  quieta.  "Não,  não  realmente",  ele  disse.  "Eu não  notei...  Eu  não  olhei  de  fato.  Aquele  tipo  de  coisa...  bem,  eu  realmente  não  fico muito bem, você sabe, ao ver -" 

Sangue.  Ele  não  disse  isto,  entretanto,  ele  não  precisou.  Todos  os  meus aborrecimento com ele sumiram. Simples assim. 

Bem, amor faz isso com você. 

"Era uma linha embaralhada", eu expliquei. "Com uma seta saindo de um fim." 

"Uma seta", o Rob ecoou. 

"Sim", eu disse. "Uma seta." 

"Um M? A linha embaralhada. Tinha a forma de um M, só do seu lado?" 

"Eu  não  sei",  eu  disse.  "Eu  acho  que  sim.  Olhe,  Rob,  eu  não  me  sinto  muito  bem  . 

Eu tenho que ir -." 

Então  Rob  disse  uma  coisa  estranha.  Algo  que  prendeu  minha  atenção imediatamente, embora eu estivesse me sentindo tão ruim, como se eu fosse desmaiar, praticamente. 

Ele disse, "não é uma seta." 

Eu  tinha  estado  a  ponto  de  apertar  o  botão  de  Conversa  e  desligar  o  telefone. 

Porém, quando ele disse isso eu parei. "O que você quer dizer, aquilo não é uma seta?" 

"Jess", ele disse. O fato de ele ter usado meu primeiro nome me fez perceber que a situação  estava  longe  de  normal.  "Eu  acho  que  eu  sei  onde  estão  estas  pessoas. As pessoas que estão fazendo estas coisas." 

Eu  nem  mesmo  hesitei.  Era  como  se  de  repente,  o  sangue  que  tinha  parecido congelar em minhas veias estivesse fluindo novamente. 

"Eu o encontrarei na Stop and Shop”, eu disse. "Venha me pegar." 

"Mastriani." 

"Somente  esteja  lá",  eu  disse,  e  desliguei.  Então  eu  joguei  o  telefone  no  chão,  me levantei, e comecei a descer a escada. 

"Jess, espere", o Michael chamou. "Onde você vai?" 

"Sair," eu falei de volta. "Diga para a mamãe que eu voltarei logo para casa." 

E  então,  depois  por  o  meu  gorro  e  o  casaco,  eu  estava  indo  rumo  a  rua.  Eu  não pude  não  notar  como  nossa  calçada  ainda  estava  cheio  de  neve,  a  calçada  do Thompkinses tinha sido cavada com pá e estava tão limpa, que você poderia ter jogado basquetebol  lá.  A  neve  deles  que  tinha  sido  cavada  com  pá  fora  toda  empilhada  ao longo do meio-fio, e era quase como se um arado a tivesse empurrado para lá de tão perfeito que estava. 

Mas não tinha sido o trabalho de um arado. Oh, não. Era o trabalho de uma pessoa. 

Isto é, meu irmão Douglas. 

O amor. Faz as pessoas fazerem as coisas mais loucas. 
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Chick  -  o  dono  e  proprietário  Chick's  Bar  and  Motorcycle  Club  -  olhou  para  o desenho que eu tinha feito e foi, "Oh, obviamente. Os Verdadeiros Americanos." 

Eu olhei para o rabisco. Era difícil ver na sombria escuridão do bar. 

"Tem certeza?" Eu perguntei. "Eu quero dizer... você realmente sabe o que é isto?" 

"Oh, sim." Chick estava comendo um sanduíche de almôndega que ele mesmo tinha feito atrás na cozinha. Ele tinha oferecido a cada de nós, como bem, mas nós tínhamos recusado o convite. Pior pra nós, Chick tinha dito. 

Agora  um  grande  pedaço  de  almôndega  escapou  de  entre  os  pães  e  Chick  os agarrou  com  uma  das  mãos  enormes  dele,  e  derrubou  sobre  o  desenho  que  eu  tinha feito. Chick ignorou isto com um jogo difícil jogo de bolinha de gude.? 

"Sim",  ele  disse,  piscando  para  o  desenho  na  luz  néon  azul-e-vermelha  do  sinal  do Pabst Blue Ribbon atrás do bar. "Sim, é isto,  tudo  certo.  Todos  eles  conseguiram  isto tatuado  aqui  mesmo."  Ele  indicou  as  correias  entre  o  seu  polegar  e  o  dedo  indicador. 

"Só que você pegou isso de lado, ou alguma coisa." 

"Isso",  Chick  disse.  Havia  molho  no  cavanhaque  dele,  mas  ele  não  parecia  não saber disso... ou se preocupar, de qualquer maneira. "Sim. Isso é provavelmente o que você viu. Vê? Como uma cobra?" 

"Não pise em mim", o Rob disse. 

"Não o quê?" Eu perguntei. 

Era  estranho  estar  sentando  em  um  bar  com  Rob.  Bem,  teria  sido  estranho  estar sentada  em  um  bar  com  qualquer  um,  vendo  como  eu  só  tenho  dezesseis  anos  o  que não é de fato permitido em bares. Mas era particularmente estranho estar neste bar, e com  Rob.  Era  o  mesmo  bar  que  Rob  tinha  me  na  primeiro  vez  que  ele  tinha  me  dado uma  carona  para  casa  da  detenção,  quase  um  ano  atrás,  quando  ele  não  tinha percebido  que  eu  era  menor  de  idade.  Nós  não  tínhamos  bebido  nada  -  só hambúrgueres  e  Coca-colas  -  mas  tinha  sido  uma  das  melhores  noites  de  minha  vida inteira. 

Isso era porque eu sempre tinha querido ir ao Chick's, um bar de motoqueiro que eu tinha passado todos os anos desde que eu era uma pequena criança, sempre que eu ia com meu pai ao depósito de lixo para nos livrarmos da nossa árvore de Natal. Distante dos  limites  de  cidade,  Chick's  alimenta  um  mistério  para  os  da  cidade  como  e  -

entretanto  a  Ruth,  e  a  maioria  do  resto  das  outras  pessoas  que  eu  conheço,  chamam isto de bar de Caipiras, cheio como estava com os motoqueiros e caminhoneiros. 

Aquela noite, entretanto - mesmo sendo sábado - o local estava bastante destituído de  clientes.  Isso  era  por  causa  de  toda  a  neve.  Não  era  nenhuma  piada,  quando

tentamos  ir  com  uma  motocicleta  por  quase  meio  metro  de  pó  fresco.  Rob  felizmente nem sequer tentou isso, ao invés disso ele tinha vindo me pegar na pickup da mãe dele. 

Mas  ele  tinha  sido  um  do  poucos  corajosos.  Com  a  exceção  de  Rob  e  eu,  Chick’s estava  vazio,  de  clientela  e  empregados.  Nem  o  garçom  de  bar  nem  o  cozinheiro  de fritura  tinham  vindo.  Chick  estava  muito  contente  sobre  ter  que  fazer  o  próprio sanduíche.  Mas  principalmente,  se  você  me  pergunta,  porque  ele  era  tão  enorme,  ele não se adequou muito facilmente atrás da pequena cozinha de navio dele. 

"Não pise em mim", o Rob repetiu, para meu privilégio. "Lembra? Isso foi impresso em uma das primeiras bandeiras americanas, junto com uma cobra encaracolada." Ele segurou  meu  desenho,  mas  inclinou-o  de  forma  que  Chick  percebesse.  "Aquela  coisa no fim não é uma seta. É a cabeça da cobra. Veja?" 

Tudo que eu via ainda eram só uma linha rabiscada com uma seta que sai dela. Mas eu fui, "Oh, sim", assim eu não pareceria muito estúpida. 

"Então, estes Verdadeiros Americanos", eu disse. "O que eles são? Uma gangue de motocicleta, como os Hell's Angels, ou algo do tipo?" 

"  Hell,  não!"  Chick  explodiu,  enquanto  borrifando  pedaços  de  almôndega  e  pão  ao redor.  "Eles  não  são  nenhum  tipo  que  poderiam  sair  em  sua  viagem  de  um  saco  de papel!" 

"Eles são um grupo de milícia, Mastriani", Rob explicou, mostrando um pouco mais paciência que o seu amigo e conselheiro, Chick. "Se baseie por um sujeito que cresceu por aqui... Jim Henderson." 

"Oh",  eu  disse.  Eu  estava  tentando  para  parecer  mundana  e  sofisticada  e  tudo, porque  eu  estava  em  um  bar.  Mas  era  incrivelmente  difícil.  Especialmente  quando  eu não entendi a metade do que qualquer pessoa estava dizendo. Finalmente, eu me rendi. 


"Certo",  eu  disse,  descansando  meus  cotovelos  na  pegajosa,  pichação  do  bar.  "O

que é um grupo de milícia?" 

Chick rodou os olhos surpreendentemente bem azuis dele. Eles eram difíceis de se reparar,  sendo  principalmente  escondido  de  visão  por  um  par  de  sobrancelhas  cinzas desordenadas.  "Você  sabe",  ele  disse.  "Um  desses  grupos  de  sobreviventes,  o  modo como  vivem  em  locais  afastados.  Não  pagam  os  impostos  deles,  mas  não  parecem parar de sentir como se tivessem direito de roubar toda a água e eletricidade que eles podem." 

"Por que eles não pagam os impostos deles?" Eu perguntei. 

"Porque  Jim  Henderson  não  aprova  o  modo  que  o  governo  gasta  o  seu  dinheiro ganho  com  trabalho  duro”,  Rob  disse.  "Ele  não  quer  seus  impostos  indo  para  coisas como  educação  e  bem-estar...  a  menos  que  as  pessoas  certas  tenham  o  direito  de receber essa educação e bem-estar." 

"As  pessoas  certas?"  Eu  olhei  de  Rob  para  Chick  intrigada.  "E  quem  são  as pessoas  certas?"  Chick  encolheu  os  ombros  largos  dele,  a  jaqueta  de  couro  ombros. 

"Você sabe. Como você loiros, de olhos azuis, arianos básicos." 

"Mas... " eu toquei as letras macias do nome de uma mulher - BETTY - que tinham sido esculpidas na barra abaixo meus braços. "Mas os verdadeiros americanos são os americanos nativos, certo? Eu quero dizer, eles não são loiros." 

"Isto não é nenhuma regra", Chick disse, com a boca cheia, "discutir semântica com Jim  Henderson.  Para  ele,  os  únicos  verdadeiros  americanos  são  aqueles  que escalaram o Mayflower... cristãos brancos. E você não vai querer contrariá-lo. Não se você não quer uma bitola doze (acho que é uma arma) em sua hooha. 

Eu levantei minhas sobrancelhas com isto. Eu não estava certa o que era um hooha. 

Eu estava bem segura que eu não iria querer saber. 

"Ah", eu disse. "Então eles mataram Nate..." 

"...porque ele era negro", Rob terminou para mim. 

"E eles queimaram completamente a sinagoga..." 

"....porque não é Cristão", o Rob disse. 

"Portanto  os  únicos  verdadeiros  americanos,  de  acordo  com  Jim  Henderson",  eu disse, "são as pessoas que são exatamente como... Jim Henderson." 

Chick  terminou  a  última  mordida  dele  no  sanduíche  de  almôndega.  "Dê  para  a menina um prêmio", ele disse, com um sorriso, revelando pedaços grossos grandes de carne e pão grudados entre os dentes dele. 

Eu bati no balcão com a palma da minha mão tão forte, que doeu. 

"Eu  não  acredito  nisto",  eu  gritei,  enquanto  Rob  e  Chick  olhavam  para  mim  com surpresa.  "Você  está  dizendo  que  tudo  esse  tempo,  existiu  esse  estranho  ódio  desse grupo  correndo  ao  redor  de  cidade,  e  ninguém  se  incomodou  em  fazer  qualquer  coisa sobre isto?" 

Rob  respeitosamente  me  calmamente.  "E  o  que  alguém  deveria  ter  feito, Mastriani?" ele perguntou. 

"Preso eles, já!" Eu gritei. 

"Não  se  pode  prender  um  homem  por  causa  das  convicções  dele",  Chick  me lembrou. "Um homem tem o direito de acreditar em tudo o que ele quer, não importa o qual idiota possa ser." 

"Mas ele ainda tem que pagar seus impostos”, eu salientei. 

"Verdade suficiente", Chick disse. "Só que o velho Jim nunca teve dois níqueis para esfregar junto, assim eu já duvido que o município tenha pensado que valeria a pena o perseguir por sonegação tributária." 

“Que  tal",  eu  disse  friamente,  "seqüestro  e  assassinato?  O  município  poderia pensar que isso valeria seu tempo." 

"Imagine assim", Chick disse, parecendo pensativo. "Não sei o que o velho Jim está pensando.  Não  é  igual  a  mim,  realmente.  Eu  sempre  pensei  que  o  Jimmy  era,  você sabe, toda a desgraça e nenhuma tentativa." 

"Talvez  a  chegada",  o  Rob  disse,  "dos  Thompkinses,  a  primeira  família  africano-americana a vir para cidade, ofendeu o Sr. Henderson. Despertado nele um sentimento de justa indignação." 

Chick encarou Rob, claramente impressionado. "Ooh", ele disse. "Justa indignação. 

Eu vou me lembrar disso." 

"Certo", eu disse, escorregando do banco. "Bem, é isto, então. Vamos." 

Chick e Rob piscaram para mim. 

"Vamos?" Chick ecoou. "Onde?" 

Eu não pude acreditar ele teve que perguntar. "Para o local de Jim Henderson”, eu disse. "Pegar Seth Blumenthal." 

Chick  estava  engolindo  um  gole  de  cerveja  quando  eu  disse  isto.  Bem,  certo,  não um gole, exatamente. Sujeitos como não tomam um gole, eles embebedam-se. 

Em todo caso, quando eu disse isto, ele soltou o que tinha estado na boca dele em uma plumagem que bateu em Rob, em mim, e no jukebox. 

"Oh,  cara",  o  Rob  disse,  alcançando  alguns  guardanapos  de  coquetel  que  Chick mantinha em uma pilha atrás do balcão. 

"Sim, Sr. Chick", eu disse. "Diga, não borrife." 

"Ninguém",  Chick  disse,  nos  ignorando,  "vai  para  o  lugar  de  Jim  Henderson. 

Entendeu? Ninguém." 

Eu não podia acreditar nisto. 

"Por que não?" Eu exigi. "Eu quero dizer, nós sabemos que eles fizeram isto, certo? 

Não  é  como  se  eles  tentassem  esconder  isto,  ou  qualquer  coisa.  Eles  praticamente penduraram  um  grande  cartaz  dizendo  'Nós  Fizemos  Isto.'  Assim  nós  vamos  lá  e  o fazemos  devolver  Seth."  Chick  olhou  para  mim  por  um  momento.  Depois  ele  lançou  a cabeça  para  trás  e  riu.  Muito.  "Pegar  a  criança  de  volta?”,  ele  riu.  "Onde  você  pegou está aqui, Wilkins? Ela é uma baderneira." 

Rob não estava rindo. Ele olhou tristemente para mim. 

"O que?" Eu disse. "O que é tão engraçado?" 

"Nós não podemos ir para Jim Henderson, Mastriani", que o Rob disse. 

Eu pisquei pra ele. "Por que não?" 

"Bem,  em  primeiro  lugar,  Henderson  atira  nos  homens  que  medem  a  água  que  o município envia", Rob disse. "Você pensa que ele não vai tentar nos levar para fora?" 

"Um", eu disse. "Olá? É por isso que nós vamos entrar sorrateiramente." 

"Pequena  dama",  Chick  disse,  amassando  um  dedo  incrustado  densamente  com graxa  de  motocicleta  em  mim.  Eu  não  prestei  atenção  quando  ele  me  chamou  de pequena  dama  porque,  bem,  não  havia  muito  que  eu  poderia  fazer  sobre  isto,  vendo como  ele  era  aproximadamente  três  vezes  tão  grande  quanto  eu  -  Sr.  Goodhart  teria

estado  orgulhoso  do  progresso  que  eu  estava  fazendo.  Normalmente  o  tamanho  de meu  oponente  é  a  última  coisa  que  eu  considerei  antes  de  agarrar  alguém.  "Você  não sabe invadir. Eu não a ouvi dizer antes que esse pessoal atirou em um policial hoje, por não querer entregar a criança que eles pegaram? 

"Sim",  eu  disse.  "Mas  os  oficiais  envolvidos  não  estavam  preparados  para  o  que eles iriam enfrentar. Nós estaremos prontos." 

"Mastriani",  o  Rob  disse,  balançando  a  cabeça.  “Eu  entendo  aonde  você  quer chegar.  Eu  realmente  entendo.  Mas  nós  não  estamos  falando  dos  Flintstones  aqui. 

Esses caras tem uma bonita e sofisticada estrutura.” 

"Sim,"  Chick  disse,  depois  de  deixar  sair  um  arroto  longo  e  aromático.  "Você  está falando algumas precauções de segurança principais. Eles adquiriram o arame farpado, cachorros de guarda, as sentinelas armadas—" 

"O  que?"  Eu  estava  tão  furiosa  que  tinha  vontade  de  chutar  algo.  "Você  está brincando?  Estes  sujeitos  têm  tudo  isso?  E  os  policial  até  agora  não  fizeram  nada  a respeito?” 

"Não tem nenhuma lei contra cercas e cachorros de guarda," Chick disse, dando os ombros. "E um homem pode carregar um rifle na própria propriedade—" 

"Mas não lhe permitem atirar os policial," eu apontei. "E se o que você está dizendo sobre estes Verdadeiros Americanos é preciso, então alguém naquele grupo mais cedo hoje,  em  cima  de  no  parque  de  reboque  do  Sr.  Shaky.  Eles  estão  com  um  refém  de doze  anos.  Eu  estou  disposta  a  apostar  que  eles  são  furados  agora  para  cima  com este Jim Henderson. E se nós não fazemos algo, e logo, aquela criança vai terminar em um campo de milho, igual ao Nate Thompkins." 

Rob  e  Chick  trocaram  olhares.  E  nesses  olhares,  apesar  da  escuridão  do  bar,  eu pude pegar um olhar rápido de algo eu não gostei. Algo que eu não gostei nada. 

E  isso  era  desesperança.  "Olhe,"  eu  disse,  colocando  minhas  mãos  nos  meus quadris. "Eu não me preocupo o quanto seguro é  a  fortaleza  deles  é.  Seth  Blumenthal está  em  lá,  e  vai  está  até  irmos  e  tirar  ele  de  lá."  Chick  sacudiu  a  cabeça  dele.  Pela primeira vez, ele parecia sério... sério e triste. 

“Pequena dama," ele disse. "Jimmy louco, mas uma coisa que ele não é é estúpido. 

Ir lá sem qualquer rastro de evidência para o conectar ele com qualquer coisa, exceto o fato  que  o  grupo  que  reivindicou  responsabilidade.  Ir  lá  —qual  seja  maldição  próximo silver  é  impossível,  vendo  como  você  pode  nem  mesmo  aproximar  do  lugar  de  Jim através de estrada. Está em volta dos distante bosques, ai de nenhum modo os arados podem  ir  até  lá  —  salvar  alguma  criança  se  mostra  claramente  estúpido.  Dez  a  um," 

Chick disse," aquele menino está morto há muito tempo" 

"Não," eu disse, quietamente. "Ele não está morto, na verdade". 

Chick  olhou  assustado.  "Agora  como  no  inferno,"  ele  quis  saber,"  você  poderia saber isso?" Rob ergueu a testa dele das mãos dele nas quais ele tinha apoiado mais cedo. 

"Porque," ele respondeu, friamente. "Ela é a "Menina de Raio. 

Chick  me  estudou  de  forma  avaliadora  sobre  o  brilho  do  néon.  Eu  estou  certa  que meu  rosto,  como  o  dele,  deveria  ter  uma  sombra  de  desfavorável  púrpura.  Eu  me imaginei  como  a  Violeta  aquela  daquele  filme  do  Willy  Wonka.  Você  sabe,  depois  que ela come a goma. Mas Chick deve ter visto algo lá que ele gostou, desde que ele não terminou  a  conversa.  "Você  pensa  que  nós  deveríamos  ir  explodir  lá,"  ele  disse, lentamente,"  e  atirar  a  criança  lá  de  dentro?"  "Explodindo,"  eu  disse,"  não  é  a  palavra que  eu  usaria.  Eu  penso  que  nós  pudéssemos  fazer  de  uma  forma  mais  sutil provavelmente.  Mas  sim.  Sim,  eu  faço."  "Espera."  Rob  balançou  a  cabeça  dele. 

"Espere  um  minuto.  Mastriani,  isto  é  insano.  Nós  não  podemos  ser  envolvidos  nisto. 

Este é um trabalho para os policiais—" "—que não sabem contra o que eles estão," eu disse.  "Esqueça  isto,  Rob.  Um  policial  já  levou  um  tiro  por  causa  de  mim.  Eu  não  vou deixar  qualquer  outro  se  ferir,  se  eu  posso  ajudar  nisto."  "Qualquer  um,"  o  Rob estourou. "E você? Você alguma vez parou para pensar que estes sujeitos poderiam ter uma bala com seu nome logo em seguida?" "Rob." Eu não pude acreditar como míope ele  estava  sendo.  "Jim  Henderson  não  vai  atirar  em  mim.”  Rob  parecia  chocado.  "Por que não?" "Porque eu sou uma menina, obvio". Rob disse uma palavra muito ruim sobre isto. Então saiu de perto do balcão e foi em direção ao jukebox. o qual ele socou. Não forte o bastante para quebrar, mas forte bastante que Chick olhou e disse," Ei!" 

Rob  não  se  desculpou  no  entretanto.  Ao  invés,  ele  disse,  enquanto  olhando  para Chick  com  apelo  nos  olhos  cinzas  dele,"  você  pode  me  ajudar  aqui?  Você  por  favor pode  explicar  a  minha  namorada  da  que  ela  tem  que  estar  sofrendo  um  desequilíbrio químico  se  ela  pensar  que  eu  vou  deixar  ela  chegar  perto  de  qualquer  lugar  perto  de Jim  Henderson?”  Que  era  uma  coisa  horrivelmente  machista  para  dizer,  e  o  qual  eu soubia  que  eu  deveria  ter  me  ressentido,  mas  eu  não  pude,  desde  que  ele  tinha  me chamado daquela palavra com N. Você sabe. A namorada dele. Foi na primeira vez eu alguma  vez  tinha  o  ouvido  me  chamar  assim.  Para  outra  pessoa  escutar,  eu  quero dizer.  Novamente  aquela  Véspera  de  Natal  que  teria  o  casamento  não  parecia  tão distante agora, fora do reino de possibilidades. Mas Chick, em vez de fazer como Rob tinha  pedido,  e  me  dizendo  para  que  me  esquecesse  de  explodir  os  Verdadeiros Americanos, acariciou o cavanhaque dele pensativamente. "Você sabe," ele disse. "Não é a pior idéia que eu já ouvi." Rob o encarou em horror. 

"Ei," Chick disse, defensivamente. "Eu ai que não diz que ela deveria entrar sozinha. 

Mas  se  a  criança  morrer,  Wilkins.  E  eu  conheço  o  Henderson,  esta  criança  não  tem muito tempo.” 

Eu  lancei  para  o  Rob  um  olhar  triunfante,  para  dizer  Viu?  Eu  não  estou  afinal  de contas louca. 

"E você poderia dizer," Chick disse," este é um problema nacional, Wilkins. Eu quero dizer, Henderson é um de nosso. Não é apropriado que nós sejamos esses para mete para  fora  a  justiça?(não  entendi  muito  bem)  Eu  posso  em  alguns  telefonemas  ter bastante  meninos  aqui  em  cinco  minutos,  que  deixaria  a  Guarda  Nacional envergonhada."  Eu  elevei  minhas  sobrancelhas,  impressionado  pelo  dar  para  fora  da

linha de justiça. 

Rob  não  parecia  convencido,  entretanto.  "Até  mesmo  se  nós  concordássemos  que esta  era  uma  idéia  boa,"  ele  disse,"  o  que  eu  não  estou  dizendo,  você  se  disse  é inacessível.  Há  quase  dois  pés  de  neve  no  chão.  Como  é  nós  chegaremos  perto  do lugar?" 

Chick  fez  uma  coisa  surpreendente,  então.  Estalou  os  dedos  e  andou—embora desse, determinado o cinturão dele e altura, serrar era realmente mais a palavra para ele—até a porta dos fundos. Eu o, com Rob que arrasta relutantemente atrás de mim, segui.  Chick  abaixou  para  um  corredor  curto  que  desdobrou  em  um  tipo  de  uma garagem  periclitante.  Vento  assobiou  pelos  espaços  entre  as  madeiras  que compunham  as  paredes.  Sacudindo  no  único  bolbo  elétrico  que  serviu  como  uma  luz, Chick escarranchou adiante até que ele veio a algo coberto com uma barraca. "Voilà," 

ele disse, em o que eu assumi de forma decidida era acento europeu ruim. 

Então ele arremessou a barraca para trás para revelar dois snowmobiles (é aqueles veículos para andar no gelo, que lembra vagamente uma moto) novíssimos. 
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Ei, eu admito. Eu queria aquele snowmobile. Eu quis ele. Você pode me culpar? Eu nunca tinha andado em um antes. E para alguém que gosta de ir rapidamente, bem, o que  é  mais  emocionante  que  atravessar  a  neve  rapidamente?  Oh,  certo,  eu  tinha estado  esquiando  antes,  em  cima  de  aos  declives  encantadores  de  Cumes  de  Paoli. 

Tinha  sido  divertido  e  tudo.  Por  uma  hora  apenas.  Eu  quero  dizer,  Indiana  não  é conhecida  exatamente  para  seu  terreno  montanhoso,  assim  os  Cumes  adquiriram  tipo velho reino para qualquer emoção merecedora do nome. 

Mas  nada  poderia  comparar  à  sensação  de  atravessar  toda  aquela  neve  com  os braços  segurando  firmemente  a  cintura  do  meu  namorado  quente,  que  desaprovava tudo aquilo. Oh, era bom. Era bem real. Mas eu tenho que admitir, a parte depois que nós  tínhamos  parado  em  frente  à  cerca  de  arame  farpado  dos  Verdadeiros Americanos,  e  há  pouco  ficamos  sentados  lá  com  a  máquina  desligada,  enquanto contemplando às luzes da casa de Jim Henderson, brilhando pelas árvores? 

Sim,  aquela  parte  não  era  tão  divertida.  Isso  estava  por  causa  do  fato  que profundamente  na  vastidão  de  Indiana,  em  uma  noite  de  fim  de  novembro,  é  mesmo, muito  frio.  Ossos  tremendo  de  frio.  Cérebro  congelando  de  frio.  Ou  pelo  menos sentindo frio do pé a cabeça. Você pensaria que o Rob e eu pudéssemos ter inventado que  alguma  coisa,  você  sabe,  passar  bem  o  tempo—para  se  aquecer—enquanto  nós esperamos  por  Chick  nos  alcançar  com  o  auxílio  que  ele  tinha  prometido.  Mas considerando o fato que o Rob ainda estava tão furioso que nós estávamos aqui, nada havido  mudado  muito,  você  sabe,  sobre  aquilo.  Na  realidade,  nada.  "Então  o  que  nós estamos  esperando,  novamente?"  Eu  perguntei.  "Reforços,"  era  a  resposta  breve  de Rob. "Sim," eu disse. "Eu sei. Mas não podemos ir e esperar do lado de dentro?" "E o que  vamos  nós  fazer,"  o  Rob  disse,"  se  nós  achamos  Seth?"  "Sair  de  lá,"  eu  disse. 

"Usando isso que como uma arma?" Eu pensei um minuto. 

"Nossa  inteligência  de  florete?"  "Como  eu  dissesse."  Bem.  Tanto  faz  para  isso.  O

Rob  não  parecia  com  tanto  frio  quanto  eu  era.  Por  que  isso  é?  Como  vê  os  meninos nunca  sentem  tanto  frio  quanto  as  meninas  sentem?  E  também,  está  coisa  de  urinar? 

Como vêem eu totalmente tive que urinar, e ele não fez? Ele tinha bebido tantas Cocas no Chicks como eu. E até mesmo se ele tivesse tido que urinar, não teria sido nenhuma grande  problema  para  ele.  Eu  quero  dizer,  ele  há  pouco  poderia  ter  ido  para  qualquer árvore velha e poderia ter feito isto. 

Mas  para  mim,  teria  estado  como  esta  produção  principal.  E  muito  mais  de  mim teria sido exposto às forças de natureza. Considerando que estava fazendo menos de vinte graus abaixo de zero ou qualquer coisa assim, o frio estava bem severo. 

Tanto faz. A vida é um pouco injusta. Isso é tudo eu tenho que dizer. 

Não  que  eu  a  que  eu  tenho  seja  ruim,  eu  acho.  Eu  quero  dizer,  comparativamente, eu suponho que a que eu sempre tive é bastante boa. Eu quero dizer, meus pais ainda estão juntos, e parecem bem feliz para ficarem - exceto, você sabe, quando um de nós crianças causam dificuldade, como ouvir vozes que não estão lá, ou sair de Harvard, ou sendo atingido por um raio e adquirir poderes psíquicos e fazer com que o restaurante da família seja queimado completamente então. 

Você sabe. As tensões parentais habituais. 

Pelo  menos  nós  estávamos  muito  bem.  Eu  quero  dizer,  ninguém  estava  me comprando um pônei - ou Harley - mas pelo menos nós não precisávamos de cuidados especiais, ainda. Em tudo, a família Mastriani era bem satisfatória. 

Ao invés, só para um exemplo, a família Wilkins. Eu quero dizer, o Rob tinha estado trabalhando  no  garagem  do  tio  dele  por  tempo  integral  desde  que  ele  estava  como quatorze anos ou algo, só par ajudar a mãe dele a fazer compras. Ele não tinha visto o pai desde que era uma pequena criança. Ele nem mesmo sabe onde o pai dele está. 

Mas eu sei. Eu sei onde o pai de Rob está. 

Não que eu agradeça a informação. Mas lá estava, embutiu em meu cérebro como a localização atual e o estado de Seth Blumenthal. 

A pergunta era, eu deveria dizer a Rob, ou não? 

Eu gostaria de saber? Eu quero dizer, se meu pai tivesse desaparecido quando eu era uma pequena criança. E só tivesse restado minha mãe e Mike e Douglas e eu. Eu gostaria saber onde ele estava agora? Eu me importaria? 

Sim. Provavelmente. Se só assim eu pudesse conhecer o rosto dele. 

Mas o Rob gostaria de saber? 

Havia  só  um  modo,  realmente,  de  descobrir.  Mas  eu  realmente,  realmente  não queira  fazer  isto.  Bastava  sair  e  lhe  perguntar  se  ele  queria  saber,  eu  quero  dizer. 

Porque  eu  não  queria  que  ele  soubesse  que  eu  tinha  estado  bisbilhotando.  Eu  não estive,  realmente.  A  mãe  dele  tinha  precisado  daquele  avental  do  quarto  dela.  Foi minha culpa que enquanto eu estive lá, aconteceu de eu ver um quadro do pai de Rob? 

E  que  posteriormente,  como  sempre  acontece  quando  eu  vejo  fotografias  de  pessoas desaparecidas,  eu  sonhei  com  o  pai  dele,  e  exatamente  onde  estava  era  agora?  Era minha culpa que, graças àquele raio estúpido, eu às vezes não posso ver uma foto - ou, até mesmo sentir o cheire de um suéter ou travesseiro - de uma pessoa desaparecida sem  conseguir  um  quadro  mental  do  local  exato  deles?  "Escute",  eu  disse, pressionando meu corpo um pouco mais contra as costas dele. Estava um frio maldito na parte de trás daquele snowmobile. "Rob, eu -." 

"Mastriani", Rob disse, soando cansado. "Não agora, ok?" 

"O que?" Eu perguntei, defensivamente. "Eu ia apenas -." 

"Eu não vou falar com você”, o Rob disse. 

"Me diga por que?" 

"Porque eu estou em condicional. Ok? Você pode esquecer isto. Porque você nunca irá arrancar isso de mim. Você pode me arrastar para o meio do nada”, ele disse, "em alguma  missão  lunática  para  parar  um  partidário  da  supremacia  branco  assassino. 

Você  pode  me  fazer  sentar  por  horas  em  temperaturas  abaixo  de  zero  até  que  sinta como  se  meus  dedos  fossem  cair.  Você  pode  até  mesmo  me  falar  que  me  ama.  Mas eu não vou lhe falar porque eu fui preso." 

Eu digeri isto. Embora este não fosse, claro que, o assunto que eu pretendia expor, era  no  entanto  um  muito  interessante.  Talvez  mais  interessante,  até  mesmo,  que  o localização atual do pai de Rob. Para mim, de qualquer maneira. 

"Eu  não  disser  que  o  amava”,  eu  disse,  depois  de  algum  pensamento,  "porque  eu queria que você me falasse o motivo de estar em condicional. Embora eu queira saber. 

Eu lhe disse que eu o amo porque -". 

Rob virou-se na parte de trás do snowmobile e lançou uma mão com luvas em cima da  minha  boca.  "Não”,  ele  disse.  Os  olhos  claros  coloridos  dele  eram  fáceis  de distinguir no luar. Porque sim, havia uma lua. Bem cheia, também, suspensa no fio, em um céu sem nuvens. Qualquer outro momento, teria sido romântico. Se, você sabe, não estivesse vinte graus abaixo de zero, e eu não tivesse tido que urinar, e meu namorado de certa forma gostasse de mim. 

"Não comece isso novamente", Rob disse, mantendo a mão dele em cima de minha boca. "Se lembre do que aconteceu da última vez." 

"Eu gostei o que aconteceu da última vez”, eu disse, por detrás dos dedos dele. 

"Sim",  Rob  disse.  "Bem,  pelo  que  eu  fiz.  Muito,  está  bem?  Então  basta  manter  o seu eu amo você para você, certo, Mastriani?" 

Certo. Como irá acontecer depois que uma menina ouve uma coisa assim. 

"Rob", eu disse, apertando meus braços ao redor a cintura dele. "Eu -." 

Mas eu nunca consegui terminar. Isso por causa de uma figura que se deslocou até nós pelo meio das árvores. Ouvimos a neve ser pisada em baixo dos pés dele. 

Rob disse um palavrão e virou com a lanterna que Chick tinha nos emprestado. 

“Quem está aí?" ele sussurrou, e apontou a luz da lanterna para o rosto de ninguém menos que Cyrus Krantz. 

Agora era minha vez de dizer um palavrão. 

"Shhh", Dr. Krantz disse. "Jessica, por favor!" 

"Bem, que seja", eu disse, com repugnância. "O que você está fazendo aqui?" 

Eu  não  podia  acreditar  na  aparência  dele.  Dr.  Krantz,  eu  quero  dizer.  Ele  parecia ser  alguém  fora  do  Icestation  Zebra.  Ele  tinha  um  equipamento  ártico  completo  com calças  de  esqui  de  camuflagem  inchadas.  Eu  quase  não  o  reconhecido  com  todo  o ornamento de pele no capuz dele. 

"Eu  a  segui,  é  claro”,  Dr.  Krantz  respondeu.  "Isto  é  onde  eles  estão  prendendo Seth, Jessica?" 

"Você quer sair daqui?" Eu não podia dizer o que estava me deixando mais furiosa, o fato que ele estava pondo nosso plano para salvar Seth em perigo, ou que ele tinha interrompido  Rob  e  eu  só  quando  as  coisas  tinham  começado  a  ficar  interessante. 

"Você  vai  arruinar  tudo.  Como  você  chegou  aqui,  de  qualquer  maneira?"  Se  ele dissesse  snowmobile,  eu  ia  reconsiderar  seriamente  minha  recusa  de  trabalhar  para ele.  Qualquer  instituição  que  forneça  de  bom  grado  a  seus  empregados  snowmobiles era uma para a qual eu poderia me ver trabalhando. 

"Isso  não  importa”,  Dr.  Krantz  disse.  "Realmente,  Jessica,  isto  é  muito  ridículo. 

Você não deveria estar aqui. Você vai se machucar." 

"Eu  vou  me  machucar?"  Eu  ri  amargamente  -  embora  em  silêncio.  "Desculpe, doutor,  mas  eu  penso  que  você  conseguiu  isso  antes. Até  o  momento  a  única  pessoa que está ferida é um dos seus." 

"E Nate Thompkins", Dr. Krantz me lembrou suavemente. "Não o esqueça." 

Como  se  eu  pudesse.  Como  se  ele  não  fosse  metade  da  razão  de  eu  estar  ali, gelando  minha  hooha.  Eu  não  tinha  esquecido  da  minha  promessa  de  tentar  ajudar Tasha,  se  eu  pudesse.  E  o  melhor  modo  para  ajudá-la,  eu  não  podia  ajudar pensamento, era trazer os assassinos do irmão dela à justiça. 

E claro, os impedir ferir qualquer outra pessoa. Como Seth Blumenthal. 

"Ninguém  está  se  esquecendo  de  Nate",  eu  sussurrei.  "Nós  apenas  estamos  tendo cuidado do nosso próprio modo, certo? Agora saia daqui, antes de você bagunce tudo. 

"Jessica",  Dr.  Krantz  disse.  "Rob.  Eu  realmente  tenho  que  impedir.  Se  Seth Blumenthal  está  sendo  mantido  nesta  propriedade,  você  tem  a  obrigação  de  informar isto, em seguida levantar-se e permitir que os agentes de execução de lei apropriados possam fazer -." 

"Oh, me poupe”, eu disse. 

Eu não tinha certeza, da forma como o luar, refletindo toda a neve, tornava difícil de ver  além  das  lentes  grossas  dos  óculos  dele,  mas  eu  pensei  que  o  Dr.  Krantz  piscou algumas vezes. 

"Eu im-imploro seu perdão", ele gaguejou. 

"Você me" ouviu, eu disse. "Você e os agentes de execução de lei apropriados não têm a menor idéia de com o que estão lidando aqui, está bem?" 

"Oh." Agora  Dr.  Krantz  soou  sarcástico,  de  uma  maneira  divertida  considerando  o fato que ele era tal um viciado em internet. "E eu suponho que você faz." 

"Melhor  que  você",  eu  disse.  "Pelo  menos  nós  temos  uma  chance  aos  nos infiltrarmos  no  interior,  em  vez  de  entrar  lá  explodindo  de  fora,  e  tendo  Seth possivelmente morto no fogo cruzado." 

"Infiltração?"  Dr.  Krantz  soou  intimidado.  "Sobre  o  que  você  está  falando?  Você possivelmente não pode pensar que tem uma chance melhor que -." 

"Oh, sim?" Eu estreitei meus olhos a ele. "Que número vem depois do nove?" 

Ele olhou para mim como se eu estivesse louca. "O que? O que isso tem a ver com

-" 

"Basta  responder  a  pergunta,  Dr.  Krantz",  eu  disse.  "Que  número  vem  depois  do nove?" "Por que, dez, é claro." 

"Errado", eu disse. "Do que são feitas as latas de Coca-cola?" 

"Alumínio, é claro. Jessica, eu -." 

"Errado novamente", eu disse. "A resposta para ambas as perguntas, Dr. Krantz, é lata (Nota 1).  Acabei  de  lhe  aplicar  um  teste  caipira,  e  você  falhou  miseravelmente.  Não há nenhuma maneira de você se passar por um habitante. Agora saia daqui, antes que você arruíne o resto pra nós." 

"Isto", Dr. Krantz disse, olhando escandalizou, "é ridículo. Rob, certamente você -." 

Mas  Rob  endireitou-se  na  parte  de  trás  do  snowmobile,  a  cabeça  dele  virou  na direção das luzes da casa de Jim Henderson. 

"Bogey”  (  palavra  utilizada  em  diálogo  entre  pilotos  cujo  significado  é  que  o  piloto estabeleceu  contato  visual  ou  pelo  radar  com  objeto  de  identidade  desconhecida),  ele disse, 

"às  doze  horas.  Krantz,  se  você  não  for  para  o  inferno  longe  da  vista,  você  vai acabar com uma barriga cheia de balas." 

"O-o que?" Dr. Krantz deu uma olhada nervosamente. "O que você -." 

Rob desceu do snowmobile e começou a empurrar Cyrus Krantz para atrás de uma árvore antes que o bom doutor soubesse o que estava acontecendo. Ao mesmo tempo, eu vi o que o Rob tinha visto, um vindo claro para nós pelas árvores grossas ao lado do arame  farpado  de  Jim  Hendersono.  Como  a  luz  se  aproximou,  vi  que  vinha  de  uma dessas  lanternas  de  querosene  antiquadas.  A  lanterna  era  segurada  por  um  homem grande em roupas de caça vermelho-xadrez, um rifle na outra mão dele, e um cachorro grande bastante para se passar par um pônei pequeno ao lado dele. 

O cachorro, quando nos notou, começou a andar pela neve em nossa direção. Por um  segundo  ou  dois,  como  veio,  se  inclinando  para  nós,  sua  língua  longa  se refestelando  e  seu  olhos  brilhando,  eu  pensei  que  era  um  desses  cachorros  de inferno... Você sabe, daquele Cão de caça do Baskervilles que eles nos fizeram ler na nona série? 

Mas quando se aproximou, eu percebi que era só sua corrida do pastor alemão de moinho. Você sabe, o tipo que abocanha sua garganta e não te larga, mesmo se você bater neles em cima da cabeça com uma chave inglesa. 

Felizmente,  da  mesma  maneira  que  este  pastor  alemão  particular  estava preparando  saltar  em  cima  do  arame  farpado  entre  nós  e  fazer  exatamente  isso,  o sujeito com o rifle foi, "Chigger! Abaixe!" e o cachorro desmoronou na neve meio metro longe de Rob e mim, rosnando ameaçadoramente, com seu olhar nunca oscilando entre

nós. 

O  homem  com  o  rifle  colocou  a  lanterna  no  chão,  estendeu  a  mão  até  o  bolso,  e arrancou  algo.  Revólver,  eu  pensei,  meu  coração  batendo  tão  ruidosamente  em  meu peito, eu pensei que poderia causar uma avalanche. Se houvesse algum precipício, de qualquer maneira, ao redor. O rifle estava muito sujo. Ele vai colocar uma bala através de cada um dos nossos crânios e deixar Chigger comer nossas carcaças congeladas. 

Às  vezes  realmente  parecia  que  o  mundo  inteiro  estava  conspirando  contra  mim  já vendo o Rob como um tux (mascote do linux). 

"Ei", o Rob disse, mantendo as mãos dele no ar e o olhar dele em Chigger. "Ei, não atire. Nós não queremos fazer nenhum dano. Nós só queremos falar com Jim." 

Mas pareceu que a coisa que o dono do Chigger tinha tirado do bolso dele não era um revolver. Era um Walkie-talkie. 

"Líder  azul,  aqui  é  Líder  Vermelho",  Jaqueta  Xadrez  Vermelha  disse  no  Walkie-talkie. "Pegamos os intrusos pela cerca sul. Repetindo. Intrusos pela cerca sul." 

"Nós  não  somos  os  intrusos",  eu  disse.  Então,  lembrando  o  que  nossa  história  de cobertura  era  supostamente  para  ser  -  exceto  que  não  era  suposto  que  nós  tínhamos que  nos  deixar  ser  pegos  até  depois  que  Chick  e  os  amigos  dele  estivesses seguramente  escondido  nos  arbustos  e  árvores  ao  redor  da  área  cercada,  prontos para  estourar  assim  que  nós  achássemos  Seth  com  sucesso  -  eu  rapidamente  corrigi aquela  reivindicação.  "Eu  quero  dizer,  nós  não  somos  os  intrusos.  Nós  queremos  nos unir. Nós queremos ser Verdadeiros americanos, também." 

Estouro  estático  no  Walkie-talkie  de  Jaqueta  Xadrez  Vermelha.  Aparentemente, alguém  estava  respondendo  à  advertência  de  intruso  dele.  Ele  deve  ter  falado  em código, entretanto, porque eu não pude entender o que ele estava dizendo. 

"Entendido, Líder Vermelho", a voz disse. "Etiqueta e transporte. Repito, etiqueta e transporte." 

Jaqueta  Xadrez  vermelha  guardou  o  Walkie-talkie  dele,  então  sinalizou  para  Rob  e eu  escalarmos  pelo  arame  farpado.  O  modo  que  ele  sinalizou  que  isto,  ele  apontou  o rifle para nós, e foi, "Venham por aqui." 

Escalar por cima de arame farpado nunca é uma experiência agradável. Mas é uma experiência menos agradável quando você está fazendo isto debaixo do olhar atento de um pastor alemão volumoso nomeado Chigger. Rob foi primeiro, e não parecia impedir qualquer  coisa  muito  vital  enquanto  escalando.  Ele  conteve  muito  educadamente  muito do arame farpado para mim como ele era capaz, de forma que eu poderia chegar sem me  machucar  no  outro  lado,  também.  Eu  não  tive  tanto  sucesso  quanto  ele,  sendo cerca  de  trinta  centímetros  mais  baixa  que  ele,  mas  o  que  realmente  sofreu  com  tudo aquilo foi a costura interna do meu jeans. 

Uma  vez  que  nós  estávamos  seguramente  no  lado  da  cerca  dos  Verdadeiros americanos, Jaqueta Xadrez Vermelha foi, "Vamos, então", e sinalizou, novamente com a boca do rifle dele, que nós deveríamos começar a caminhar em direção a casa. 

Rob olhou pra trás para o snowmobile. 

"E sobre nossa carona?" ele perguntou. "É seguro ficar por aqui?" 

Jaqueta  Xadrez  vermelha  deixou  sair  um  riso  severo.  Isso  não  foi  tudo  o  que  ele deixou  sair.  Ele  também  deixou  sair  uma  corrente  de  sumo  de  tabaco  de  entre  a bochecha dele e goma. Pousou, em uma poça marrom cozinhando em vapor, na neve. 

"Seguro do quê?" ele quis saber. "Dos coons (Nota 2)?  Ou dos possums (Nota 3)?" 

Esta  era  uma  resposta  confortante,  que  indicou  que  aquele  Xadrez  Vermelho  não tinha  consciência  da  presença  de  Dr.  Krantz,  escondido  atrás  dos  grossos  pinheiros, como  ele  era  um  dos  muitos  fregueses  de  Chick  que  tinha  respondido  a  chamada  do dono  do  local  para  beber  favorito  deles  -  ou  quem  pelo  menos  eu  estava  esperando responderia aquela chamada. E se apareceria logo. 

"Mecham-se", Xadrez Vermelho disse ao Rob e a mim. 

E assim nós nos movemos. 

C A P Í T U L O
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Estaria  errado  dizer  eu  apreciei  nossa  longa  caminhada  até  a  casa  de  Jim Henderson.  Eu  apreciei  qualquer  momento  que  eu  conseguia  gastar  na  presença  de Rob Wilkins, como nossas reuniões, agora que ele tinha se formado, mas eu permaneci aprisionada no inferno da escola secundária, tinham se tornado muito raras. 

Não  importa  quão  agradável  o  companhia  da  pessoa  possa  ser,  porém,  nunca  é agradável  para  ter  um  rifle  apontado  para  a  pessoa  ao  seu  lado.  Embora  eu  não achasse que Jaqueta Xadrez Vermelha atiraria em a nós a sangue frio, sempre havia a chance  que  ele  poderia  tropeçar  em  Chigger  ou  num  toco  escondido  na  neve,  e acidentalmente aperta o gatilho. 

E  embora  isto  resolveria  meu  problema  de  como  eu  ia  conseguir  que  Rob  me convidasse  para  um  caso  formal  como  o  casamento  do  tio  dele  (assim  eu  poderia impressioná-lo  com  uma  bela  aparência  em  um  vestido),  não  resolveria  isto  do  jeito certo.  Assim  foi  com  certa  ansiedade  que  eu  fiz  a  viagem  longa  da  cerca  sul  para  o coração da área dos Verdadeiros americanos. 

Uma  vez  que  nós  estávamos  nos  movendo,  entretanto,  eu  comecei  a  sentir  um pouco menos frio. Agora que o temporal tinha terminado, o céu estava completamente claro, e distante das luzes de cidade, era magicamente varrido com estrelas. Eu podia até  mesmo  entender  a  Via  Láctea.  Poderia  ter  sido  quase  romântico,  um  passeio enluarado  pela  neve  recém  caída,  o  cheiro  de  fumaça  de  madeira  atormentadamente suspenso no ar. 

Exceto, é claro, pelo rifle. Oh, e o pastor alemão perigoso que caminhava ao nosso lado. 

Eu não tenho medo de cachorros, e em geral, eles parecem gostar de mim. Assim durante  nosso  passeio,  desde  que  nós  não  ousamos  conversar  para  passar  o  tempo, eu concentrei em tentar fazer Chigger desistir da idéia de arrancar minha garganta. Eu fiz  isto  empurrando  minha  mão,  sempre  que  Jaqueta  Xadrez  Vermelha  não  estava olhando, e o cachorro chegava perto o suficiente, em frente ao nariz de Chigger. 

Cachorros operam através de cheiro, e eu calculei que se Chigger cheirasse que eu realmente não era o tipo carne do almoço, ele poderia hesitar sobre me comer. 

Porém,  Chigger  como  a  maioria  dos  machos  eu  encontrei  em  minha  vida,  parecia incrivelmente desinteressado em mim. Talvez eu deveria ter seguido o conselho de Ruth e  deveria  ter  investido  em  algum  perfume,  em  vez  de  espirrar  de  vez  em  quando  um pouco do Old English Leather do Mike. 

Quanto  mais  chegávamos  perto  e  os  edifícios  se  aproximando,  eu  tenho  que admitir, eu não estava muito impressionada. Eu quero dizer, comparado com o lugar de Jim  Henderson,  a  área  delimitada  de  David  Koresh  em  Waco  tinha  se  parecido  com  o

Taj  Mahal  enlouquecendo. A  operação  inteira  de  Henderson  parecia  consistir  em  nada além de uma casa de fazenda, alguns trailers, e um celeiro vagueando. Certamente, a coisa  inteira  tinha  aquele  exército  alojado,  do  tipo  pronto-para-mobilizar-a-qualquer-minuto de falta de permanência. 

Mas olá, onde era o banheiro? Isso era tudo que eu queria saber. 

Para  meu  desânimo,  Jaqueta  Xadrez  Vermelha,  seguido  pelo  fiel  Chigger,  não  nos conduziu para a casa de fazenda, ou qualquer um dos trailers, mas diretamente para o celeiro.  Minhas  chances  de  achar  um  banheiro  funcionando  estavam  começando  a desaparecer. 

Você  pode  imaginar  minha  felicidade  então  quando  Xadrez  Vermelho  abriu  a  porta volumosa  do  celeiro  para  revelar  o  que  parecia  ser  o  centro  de  comando  dos Verdadeiros americanos, ou abrigo, se você preferir. Oh, não era nenhum NORAD, não me  interpretem  mal.  Não  havia  nenhum  computador.  Não  havia  nem  mesmo  uma televisão a vista. 

Em vez disso, a sede do grupo da supremacia branca de Jim Henderson se parecia com  as  fotografias  que  nós  tínhamos  visto  em  Civilização  Mundial  de  sedes  nazistas, nos  anos  quarenta.  Havia  muitas  mesas  longas  com  um  bom  número  de  cavalheiros cabeludos.  (Aparentemente,  nós  tínhamos  interrompido  a  ceia  deles)  E  havia  uma bandeira gigantesca pendurada contra a parede de parte de trás. 

Mas em vez de uma suástica, a bandeira tinha o símbolo que tinha sido esculpido no peito  de  Nate  Thompkins,  e  pichado  sobre  o  viaduto  e  nas  lápides  derrubadas  no cemitério  judeu.  Era  a  cobra  encaracolada  que  Chick  tinha  descrito,  com  as  palavras NÃO PISE EM MIM em baixo disto. 

Mas  permita-me  apenas  mostrar  que  a  semelhança  com  a  máquina  de  guerra nazista terminou? Porque os cavalheiros, cabeludo como eles eram, reunidos na grande sala,  não  estavam  vestidos  de  forma  limpa  nem  olhando  inteligente  como  seu  estilo 1940  comum  dos  Nazistas,  e  também  parecia  preferir  arte  de  corpo  a  higiene  atual, uma  escolha  feita  talvez  pela  falta  de  água  corrente  disponível,  se  o  que  Chick  tinha dito sobre Jim Henderson se recusar a pagar a conta de água era verdade. 

Não  havia  só  homens  reunidos  no  celeiro  de  Henderson,  no  entanto  Oh,  não. 

Também, havia mulheres e até mesmo crianças. Eu quero dizer, quem mais ia servir a comida  para  os  homens?  E  uma  agradável,  saudável  porção  que  essas  mulheres  e crianças  olharam,  também.  O  traje  das  mulheres  eu  reconheci  imediatamente  como típico  de  uma  seita  religiosa  local  que,  além  de  favorecer  a  manipulação  da  cobra-  e venha-para-a-água-para-  nascer-novamente,  também  proibia  as  mulheres  de  cortar  os cabelos  e  vestir  calças.  Isto  torna  difícil  para  meninas  que  pertencem  a  esta  religião participar  das  aulas  de  educação  física  na  rede  pública  de  ensino,  como  é  quase impossível  escalar  uma  corda  ou  aprender  o  golpe  de  peito  em  um  vestido,  muitos deles optaram por estudar em casa. 

As  crianças  tinham  cara  de  pasta,  nariz  escorrendo,  que  pareciam  tão desinteressado em um homem com espingarda arrastando dois perfeitos estranhos no

meio deles como eu teria estado nas lições de culinária de Tia-avó Rose. 

"Jimmy", Jaqueta Xadrez Vermelha disse, para um homem arenoso-cabeludo com a cabeça  em  uma  das  longas  mesas,  que  eu  desejei  me  oferecesse  uma  porção  olhou para mim - considerando que eu não tinha comido nada além de um sanduíche de peru ao meio dia - como deleitável galinha frita. 

"Estas são as crianças nós achamos espreitando ao redor pela cerca sul." 

Crianças! Eu me ressenti com a implicação no lado de Rob. Eu posso naturalmente ser  confundida  com  uma  criança,  dado  meu  tamanho  relativamente  baixo.  Mas  o  Rob era uns trinta centímetros mais alto que eu... 

E,  eu  notei  logo,  trinta  centímetros  mais  alto  que  o  líder  dos  Verdadeiros americanos,  que  bom,  tínhamos  um  forte  cidadão,  que  se  nós  não  estávamos enganados,  matou  uma  criança,  seqüestrou  outra,  tentado  assassinar  um  policial,  e incendiou uma sinagoga. 

É isso mesmo. Jim Henderson era pequeno. 

Realmente,  realmente  pequeno.  Pequeno  como  Napoleão.  Pequeno  como  Danny Devito. 

Ele também parecia bem irritado porque nós tínhamos interrompido o jantar dele. 

"O  que  diabos  você  quer?"  Henderson  perguntou,  mostrando  algumas  dessas qualidades  exemplares  de  liderança  pelas  quais  ele  aparentemente  era  tão intensamente admirado pelos seus seguidores. 

Eu olhei para Rob. Ele parecia estar perdendo as palavras. Ou ele estava fazendo uma  dessas  coisas  silenciosas  de  Nativos  Americanos,  intimidar  psicologicamente nossos capturadores. Rob lê muitos livros que acontecem em reservas indígenas. 

Eu  senti  que  dependia  de  mim  salvar  a  situação.  Eu  fui,  "Ah,  meu  Deus,  Sr. 

Henderson, é uma realmente uma honra o conhecer. Eu e Hank aqui, bem, nós apenas somos seus admiradores por tanto tempo." 

Henderson  engoliu  o  frango  frito  dos  dedos  dele,  as  sobrancelhas  arenosas-coloridas dele se levantaram. "Então?" ele disse. 

"Sim",  eu  disse.  "E  quando  nós  vimos  o  que  você  fez  a,  um,  igreja  dos  judeus,  nós decidimos  tínhamos  que  aparecer  e  lhe  dar  nossos,  um,  parabéns.  Hank  e  eu,  nós pensamos  que  nós  faríamos  realmente  bem  aos  Verdadeiros Americanos,  porque  nós temos tanto ódio de negros e judeus, e coisas do gênero." 

Parecia  ser  agora  um  bom  negócio  mais  interesse  para  Rob  e  mim  agora  que  eu tinha  começado  a  falar.  Quase  todo  o  mundo  no  celeiro  estava  olhando  para  nós,  em um  tipo  de  silêncio  atordoado.  Todo  mundo  menos  Chigger,  eu  quero  dizer.  Chigger tinha  achado  um  prato  de  ossos  de  galinha,  e  estava  os  consumindo  com  grande barulho  e  rapidez.  Eu  notei  que  ninguém  pulou  para  pará-lo  o  que  provou  que  os Verdadeiros  americanos  não  só  eram  os  seres  humanos  desprezíveis,  mas  também donos ruins, como todo o mundo sabe não se deve deixar um cachorro comer ossos de galinha. 

Henderson  estava  olhando  para  nós  com  mais  interesse  que  qualquer  um.  Chigger ao contrário, parecia completamente distraído com a galinha no prato dele. Ele foi, "Por que?" 

Eu tinha sido preparada para esta pergunta. Eu disse, "Bem, você deveria nos levar porque Hank aqui, ele é realmente bom com as mãos. Ele é um mecânico, você sabe, e ele  pode  consertar  praticamente  qualquer  coisa.  Assim  se  você  alguma  vez  teve  um tanque, ou seja o que for, e ele quebrar, bem, Hank é seu homem. E eu, bem, eu posso não me parecer com isto, mas eu sou bem rápida com meus pés. Em uma briga, você não ira me querer do seu lado contrário, deixe-me lhe falar." 

Henderson pareceu entediado. Ele se inclinou para frente para pegar um pedaço de galinha sem osso e colocá-lo em sua pequena boca. Ele me lembrou, como parecia, um filhote de pássaro. A não ser pelo seu bigode arenoso-colorido. 

"Não  é  isso  que  eu  quero  dizer",  ele  disse.  "Eu  quero  dizer,  por  que  você  odeia negros e judeus?" 

"Oh."  Esta  não  era  uma  pergunta  para  a  qual  eu  tinha  sido  preparada.  Eu  me apressei para pensar em uma resposta. "Porque como todo o mundo sabe", eu disse, 

"os  judeus,  eles  fizeram  aquela  coisa  toda  de  Holocausto,  você  sabe,  assim  eles poderiam  por  as  mãos  em  Israel.  E  pessoas  pretas,  bem,  eles  estão  tomando  todos nossos trabalhos." 

Esta não era aparentemente a resposta correta, desde que Jim olhou para longe de mim. Ao invés, ele encarou Rob. Ele parecia estar medindo meu namorado. Eu já tinha visto  este  tipo  de  olhar  avaliador  antes.  Era  o  tipo  de  olhar  que  pequenos  sujeitos sempre  davam  a  sujeitos  grandes,  antes  de  eles  embarrilassem  suas  cabeças minúsculas no estômago do sujeito maior. 

"E  sobre  você?"  Henderson  pediu  ao  Rob.  "Ou  você  vai  deixa  sua  mulher  falar  por você?"  Isto  causou  uma  onda  de  diversão  entre  os  homens  nas  mesas  de  jantar. Até mesmo  as  mulheres,  penduradas  nos  cotovelos  dos  maridos  com  jarros  que  pareciam ter  chá  de  gelado,  parecia  achar  isso  divertido,  em  vez  do  pedaço  de  machistas  que eram. 

Estava  claro  pelo  fato  de  que  Jaqueta  Xadrez  Vermelha  ainda  estava  com  o  rifle dele  apontado  para  nós,  só  esperando  pela  ordem  do  chefe  para  explodir  nossas cabeças. 

Chigger,  eu  tinha  certeza,  lamberia  alegremente  qualquer  sujeira  que  nossos cérebros espalhados fizessem no chão de celeiro. 

Cabia  a  Rob  nos  salvar.  Cabia  a  Rob  convencer  Henderson  que  nós  éramos  um casal partidário da supremacia branca brotando. 

E  eu  não  tinha  muita  fé  que  Rob  ia  fazer  melhor  do  que  eu. Afinal  de  contas,  Rob não tinha gostado desta idéia em primeiro lugar. Ele tinha desaprovado energicamente isto desde o começo. Tudo que ele queria fazer, eu estava certa, era estar fora dali, e se  estivesse  sem  Seth,  bem,  isso  seria  muito  ruim.  Mas  como  nós  ainda  tínhamos nossas cabeças em nossos ombros, eu tive um sentimento que Rob seria eficaz. 

Assim você pode imaginar minha surpresa quando Rob abriu a boca e isto foi o que saiu: "Nascer branco", disse ele, "é uma honra e um privilégio. Esta é a hora de todos os homens brancos e mulheres se juntarem para proteger os laços que partilham a sua fé e seu sangue. A responsabilidade de todo americano é proteger o bem-estar de nós mesmos  -  não  as  do  México,  Vietnã,  Afeganistão,  ou  algum  outro  país  de  terceiro mundo.  É  hora  de  livrar  a  América  de  viciados  em  droga  que  recebem  bem-estar  e vivem em grandes áreas urbanas... " 

Whoa. Se o Rob teve minha atenção com esta besteira, você pode apostar ele teve a  atenção  de  Jim  Henderson  -  sem  mencionar  do  resto  dos  Verdadeiros Americanos. 

Você poderia ouvir um alfinete cair, todo o mundo estava escutando atentamente. 

"Está  na  hora",  Rob  continuou,  “de  proteger  nossas  fronteiras  de  estrangeiros ilegais,  e  revogar  as  leis  de  miscigenação  e  estatutos.  Nós  precisamos  acabar  com essa ação afirmativa de casamentos de mesmo-sexo. Nós precisamos impedir indústria americana  e  propriedade  de  escorregar  para  as  mãos  dos  japoneses,  árabes,  e judeus. A América dever pertencer aos americanos." 

Aplausos  estouraram  de  uma  das  mesas.  Logo  se  juntou  as  ovações  de  várias outras  mesas.  No  aplauso  atroador  que  seguiu,  eu  encarei  meu  namorado  com descrença  total.  Onde  em  terra,  desejei  saber  eu,  ele  tinha  conseguido  toda  aquela besteira?  Havia  algo  sobre  Rob  que  eu  não  conhecia?  Eu  nunca  tinha  o  ouvido  dizer qualquer besteira daquele tipo antes. Claire estava certa? Caipiras eram todos iguais? 

O aplauso cessaram abruptamente assim que Jim Henderson se levantou. Todos os olhos  estavam  na  figura  minúscula,  realmente  não  era  mais  alto  que  eu,  com  os  olhos em Rob, um dedo acariciando o bigode grosso dele pensativamente. Novamente, a sala estava  calada,  com  exceção  de  Chigger  que  estava  lambendo  entusiasticamente  um agora  prato  vazio.  Encarando  o  Rob  com  um  par  de  olhos  tão  azul,  eles  quase pareciam  brilhar,  Henderson  finalmente  apontou  o  dedo  indicador  a  ele  e  comandou, 

"Pegue... para... o... rapaz... algumas... galinhas!” 

Aclamações  estouraram  enquanto  uma  das  mulheres  se  apressou  para  conceder Rob com um prato de galinha frita. Eu não pude acreditar nisto. Galinha. Eles estavam dando para o Rob galinha! Fácil assim, ele tinha sido aceitado no seio dos Verdadeiros Americanos. 

Ou  era  possível  que  eles  soubessem  algo  que  eu  não  sabia?  Talvez  Rob  já  fosse um membro? 

Ei, eu sei que era um pensamento desleal. E eu não acredito nisto. Não realmente. 

A não ser que... bem, era estranho que ele soubesse exatamente a coisa certa a dizer para conseguir que esses excêntricos acreditassem que nós estávamos no lado deles. 

E  sabendo  o  que  eu  sei  sobre  o  pai  dele,  não  era  muito  difícil  imaginar  que  poderia haver alguns coisas que Rob não tinha me falado... e eu não pensei que era porque ele estava em condicional. 

Rob estava lá, timidamente sorridente como os aplausos. Eu não podia ajudar com isto.  Eu  tinha  que  saber.  Assim  eu  lhe  perguntei,  com  o  canto  da  boca  "Onde  você

aprendeu toda essa bosta?" 

Rob respondeu, com o canto da própria boca dele, “Cabo de acesso Público." Você pode por essa galinha longe de mim antes que eu vomite?" 

Eu agarrei o prato da mesma maneira que o Rob foi engolido em uma multidão feliz de  partidários  da  supremacia  branca  que  o  batia  em  suas  costas  e  o  ofereciam  para mastigar das bolsas de tabaco deles. Eu me levantei lá como um idiota o assistindo, o prato  de  galinha  frio  em  minhas  mãos.  Eu  não  podia  acreditar  como  eu  tinha  sido estúpida. Claro que Rob não era um deles. 

Mas  era  assustador  como  eu  tinha  sido  facilmente  influenciada  a  pensar  que  ele poderia  ser.  Preconceito  corre  profundamente.  Caipiras  e  da  cidade,  negros  e brancos...  você  cresce  ouvindo  uma  coisa,  é  difícil  acreditar  que  qualquer  outra  coisa possa ser realmente verdade. Difícil de acreditar, talvez. Mas não impossível. Eu quero dizer, olhe para Rob. Ele não era nada como seu estereótipo caipira, uma raça feliz em comer galinha frita discutindo a supremacia da raça branca. Rob nem mesmo goste de galinha frita. Quem sabe quanto tempo eu teria ficado lá em pé, admirando o gênio de meu namorado, se uma voz no meu cotovelo não tivesse dito, "Bem,não fique aí de pé, garota. Dê aquela galinha a um dos homens e depois volte para a cozinha para pegar mais." 

Eu virei e vi uma mulher de rosto pastoso com um lenço escondendo o cabelo loiro longo olhando furiosa para mim. 

"Vá  em  frente",  a  mulher  disse,  me  dando  um  empurrão  para  um  das  mesas  dos homens. 

"Pegue." 

Eu  peguei.  Eu  coloquei  a  galinha  na  frente  do  primeiro  homem  que  eu  vi  -  um cavalheiro que não parecia ter tantos dentes quanto tatuagens - então segui Lenço-na-Cabeça por uma porta lateral... 

No ar noturno frio. 

"Venha”,  a  mulher  gritou  para  mim,  quando  eu  congelei  no  meu  caminho,  chocados pelo frio súbito. "Nós temos que pegar os purês de batata." 

Eu  a  segui,  pensando,  bem,  pelo  menos  desta  forma,  eu  terei  uma  chance  de procurar  Seth.  Eu  sabia  que  ele  estava  em  algum  lugar  na  área  delimitada.  Eu  sabia que  ele  já  não  estava  amarrado  ou  amordaçado,  mas  preso  em  um  quarto  pequeno, com madeira decorada. Isso não significa que ele não estivesse assustado, entretanto. 

Eu podia sentir o medo dele ao meu redor como um segundo casaco. 

Lenço-na-Cabeça  entrou  por  uma  porta  aberta  na  casa  da  fazenda.  Ali, aparentemente,  era  onde  toda  a  comida  era  feita.  Eu  poderia  dizer  pelos  odores intoxicando que se abateram sobre mim quando eu passei pela porta. Galinha, batatas, pão...  era  um  jogo  de  estonteante  de  aromas  para  uma  menina  tão  faminta  quanto  eu estava. 

Mas  quando  nós  entramos  na  cozinha  -  abarrotada  com  outros  mulheres  de  rosto

pastoso  e  cabelo  longo  -  eu  tentei  afanar  um  pãozinho,  Lenço-na-Cabeça  bateu  em minhas  mãos.  "Nós  não  comemos",  ela  disse,  severamente,  "até  que  os  homens tenham  terminado!"  Whoa,  eu  quis  dizer.Bela  operação  você  terá  aqui.  Se  você  é  um cara.  O  que  é  a  mulher  como  Lenço-na-Cabeça?  Eu  quero  dizer,  por  que  estão dispostas  a  aceitar  aquele  tipo  de  tratamento?  Está  pra  nascer  o  homem  que  vai  me fazer espera ele terminar de comer para então eu poder comer. 

Mas  eu  não  quis  contrariar  as  coisas  com  os  Verdadeiros  americanos,  assim  eu larguei  o  pãozinho  como  uma  boa  dona  de  casa  partidária  da  supremacia  branca  e perguntei, "Tens um banheiro por aqui?" 

Lenço-na-cabeça apontou abaixo um corredor, mas ela não pareceu muito feliz com isto.  Eu  acho  que  ela  pensou  que  eu  estava  tentando  evitar  os  deveres  da  cozinha  ou algo. 

Eu vou te falar, esses Verdadeiros americanos eram bem assustadores. Até mesmo os  banheiros  deles  estavam  cheios  com  propaganda  racista.  Eu  não  podia  acreditar nisto.  Em  vez  de  edições  da  National  Geographic  ou  da  Revista  Time,  como  em  uma casa normal, havia uma cópia de Mein Kampf para ler enquanto você estava indisposto. 

Tal  como  esses  rapazes  tinham  perdido  totalmente  a  parte  onde  Hitler  revelou-se  um maníaco ou coisa parecida. 

Quando  eu  estava  terminado  no  banheiro,  eu  olhei  o  corredor  para  cima  e  para baixo  para  me  certificar  que  lenço-na-Cabeça  ou  quaisquer  dos  camaradas  dela  não estava espreitando ao redor. Então eu comecei a testar as maçanetas. Eu deduzi que quando eu achasse uma fechada, é onde eu encontraria Seth. 

Não levou muito tempo. Não era como se casa fosse tão grande, ou qualquer coisa. 

O quarto onde eles estavam mantendo Seth ficava logo no fim do corredor, depois da sala  de  estudos  -  em  vez  dos  velhos  vermelho,  branco,  e  azul,  havia  outra  dessas bandeiras  “Não  Pise  em  Mim”  penduradas. A  porta  estava  fechada,  mas  era  só  uma dessas  fechaduras  de  botão  baratas  que  você  tem  que  virar  do  lado  certo  para destrancar. Eu virei, abri a porta, e olhei dentro. 

Seth  Blumenthal,  lágrimas  escorrendo  pelo  rosto,  sentou  na  cama,  e  piscou  para mim na semi-escuridão. 

"Qu-quem é você?" Seth perguntou, indecisamente. "O-o que você quer?" 

De que outra forma eu poderia responder? As palavras saíram da minha boca antes que  eu  pudesse  detê-las.  Eu  quero  dizer,  eu  só  tinha  visto  o  filme  umas  dezessete vezes. 

"Eu sou Luke Skywalker", eu disse. "Estou aqui para salvá-lo." 
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Seth não caiu no conto do Luke Skywalker. Esta era obviamente uma criança você não pode puxar para cima. 

"Não", ele disse. "Quem é você, realmente? Você não se parece com um deles." 

Eu fechei a porta atrás de mim, no caso de Lenço-na-Cabeça vir me procurar .Não havia luz no quarto, exceto o luar, filtrado por entre as tábuas de madeira que cobriram a  janela  -  sempre  como  Martha  Stewart  "faz,"  fechando  suas  janelas  com  tábuas,  a propósito. 

" O meu nome é Jess”eu disse, para Seth. "E nós vamos o tirar daqui." Mas não por essas  janelas,  eu  percebi  agora.  "Você  está  ferido  em  algum  lugar?  Você  pode correr?" 

"Eu estou bem", Seth disse. "Só minha mão." 

Ele mostrou a mão direita dele. Não era difícil ver, até mesmo no luar, o que estava errado  com  ela.  Alguém  tinha  queimado  uma  forma  nela,  entre  o  dedo  polegar  e  o indicador. A  queimadura  estava  vermelha  e  empolada.  E  tinha  a  forma  de  uma  cobra encaracolada.  Assim  como  a  forma  que  tinha  sido  esculpida  no  peito  nu  de  Nate Thompkins. 

Eu sabia agora como eles tinham conseguido que Seth lhes contasse onde achar o Torah. 

E eu queria os matar por isto. 

Uma coisa de cada vez, entretanto. 

"Seis  semanas  de  hidroterapia”,  eu  disse  a  ele,  "com  aquele  velhaco.  Não  vai  nem mesmo ficar cicatriz." Eu sabia por minha própria queimadura de terceiro grau que tinha sido  praticamente  do  mesmo  tamanho,  mas  que  eu  tinha  conseguido  em  um  tubo  de escape de motocicleta quando eu tinha a mesma idade dele. "Certo?" 

Seth  acenou  com  a  cabeça.  Ele  não  estava  chorando  mais.  "Aquele  policial",  ele disse. "em quem eles atiraram, atrás do trailer. Ele está bem?" 

"Ele  está  bem",  eu  menti.  "Agora  escute,  eu  tenho  que  voltar  para  a  cozinha  antes de eles sintam minha falta. Mas eu prometo que eu estarei de volta assim que começar o tiroteio." "Tiroteio?" Seth pareceu preocupado. "Quem vai começar um tiroteio?" 

"Amigos  meus",  eu  disse.  "Eles  conseguiram  um  lugar  cercado."  Eu  esperava. 

"Assim você ficará lá, e eu estarei de volta para você rapidamente. Entendeu?" 

"Eu  entendi",  Seth  disse.  Então,  quando  eu  comecei  a  ir  para  porta,  ele  foi,  "Ei, Jess?" 

Eu virei. "Sim?" 

"Que dia é hoje?" 

Eu lhe falei. Ele acenou com a cabeça pensativamente. "Hoje meu aniversário", ele disse, aparentemente para ninguém em particular. "Eu tenho treze anos." 

"Feliz aniversário", eu disse. Bem, que mais eu poderia dizer? 

Eu  apenas  estava  passando  longe  da  recém  fechada  porta  quando  Lenço-na-Cabeça apareceu. 

“Onde  você  pensa  que  vai?”,  ela  exigiu.  Uma  coisa  que  eu  tenho  a  dizer  sobre  as esposas dos Verdadeiros Americanos, elas não eram muito educadas. 

"Oh", eu disse, dando minha risadinha de desentendida. "Eu me perdi." 

Lenço-na-Cabeça  apenas  olhou  furiosa  para  mim.  Então  empurrou  uma  tigela enorme  de  algo  branco  e  glutinoso  em  meus  braços.  Olhando  para  baixo,  eu  percebi era purês de batata. Só que os Verdadeiros americanos, ao contrário de meu pai, não tinha posto alho nele, de modo que o aroma que eles deram era um pouco indefinido. 

"Leve isto aos homens", Lenço-na-Cabeça disse. 

"Claro", eu lhe falei, e me encaminhei porta a fora. 

A  grande  questão,  era  naturalmente,  era  ir  trabalhar.  Eu  quero  dizer,  Chick  e  os amigos dele apareceriam a tempo de nós pegarmos Seth  e  sair?  E  sobre  Dr.  Krantz? 

Não  vamos  esquecer  dele.  Os  Federais  têm  uma  grande  tendência  de  bagunçar  as coisas  com  ataques  de  surpresa,  em  grandes  momentos.  Chick  seria  capaz  de  dar  a volta  em  qualquer  esquema  idiota  que  Dr.  Krantz  provavelmente  tinha,  neste  mesmo momento, até cozinhar? 

Eu esperava que sim. Não por minha causa. Eu não me preocupei muito com o que aconteceria comigo. Era Seth com quem eu estava preocupada. Nós tínhamos que tirar Seth dali. 

Oh,  sim.  E  matar  todos  os  Verdadeiros  Americanos  que  nós  possivelmente pudermos. 

Eu  não  posso  querer  matar  as  pessoas  normalmente,  mas  quando  eu  vi  aquela queimadura na mão de Seth, eu tinha sentido algo que eu nunca tinha sentido antes. 

Eu  não  sou  difícil  de  me  enfurecer,  também.  Eu  tenho  fúrias  rápidas,  e  eu  me aborreço freqüentemente. Mas eu nunca poderia me lembrar de sentimento que eu tive quando eu vi aquela queimadura. 

Eu tinha tido vontade de matar alguém. Realmente os matar. Não quebrando o nariz de alguém, ou chutando alguém na virilha. Eu queria  que  ele  pagasse  por  marcar  com ferro aquela criança, e eu queria que ele pagasse com a vida dele. 

E eu tinha uma boa idéia de quem era. 

Quando eu voltei ao celeiro, todo o mundo tinha se tranqüilizado da pequena fala de Rob, e estavam novamente ocupados comendo. Sendo a menina de purê de batata, eu era  bem  popular.  Os  sujeitos  continuaram  levantando  os  pratos  deles  quando  eu passava,  para  eu  colocar  purê  de  batata  neles.  Eu  forçada,  o  que  mais  eu  poderia

fazer? Eu fiz isto fingindo que eu era um guarda de prisão, e todos estes sujeitos eram assassinos  consecutivos  dementes  e  eu  fui  designada  pelo  estado  para  manter alimentados. 

Na  parte  de  trás  de  minha  mente,  porém,  este  mantra  estava  jogando  em  outra. 

Era, Se apresse, Chick. Se apresse, Chick. Se apresse, Chick. Se apresse, Chick. 

Quando  eu  alcancei  Rob,  vi  que  ele  e  Henderson  já  estavam  bem  a  caminho  de ficarem  grandes  amigos.  Bem,  e  por  que  não?  Rob  seria  uma  vantagem  a  qualquer grupo de ódio. Ele estava bonito, grande com as mãos dele, e - entretanto eu não tinha conhecimento  desse  talento  -  ele  era  obviamente  um  orador  apaixonado  e  lúcido.  Eu tinha a sensação de que, dado tempo suficiente, Rob teria sido designado a pessoa de confiança de Jim Henderson. Muito ruim para os Verdadeiros Americanos que tudo isso era uma atuação. 

Bom, entretanto. Claire Lippman teria ficado surpresa com o talento teatral de Rob. 

Assim eu me apoiei na cadeira dele para amontoar batatas sobre o prato dele, ele nem  mesmo  pareceu  me  notar,  de  tão  entretido  com  algo  que  ele  estava  dizendo... 

algo  sobre  como  os  criminosos  em  Washington  estavam  nos  vendendo  com  algo chamado GATT (Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio). 

Wow. Rob obviamente estava assistindo muito mais CNN que eu. 

Depois  de  empilhar  algumas  batatas  sobre  o  prato  de  Jim  Henderson  -  só  porque durante  um  segundo  eu  fantasiei  fingir  os  derrubar  acidentalmente  no  colo  dele  -  eu passei para o resto da mesa, tentando não notar que tinha uma coisa me perturbando. 

Havia muitas coisas perturbadoras para notar naquele celeiro, mas o que me manteve eram  as  mãos  dos  homens.  Cada  um  deles  tinha  a  mesma  tatuagem  entre  o  dedo polegar  e  indicador  da  mão  direita.  E  era  a  cobra  encaracolada  da  bandeira  do  “Não Pise Em Mim". A mesma cobra que tinha estado no peito de Nate. A mesma cobra que tinha sido queimada na mão de Seth. Isto era alguma fraternidade, deixe-me te dizer. 

Foi  só  quando  minha  tigela  estava  quase  vazia  que  eu  senti  um  frio,  molhado cutucando  em  uma  mão.  Eu  olhei  para  baixo  e  vi  Chigger,  os  olhos  marrons  grandes dele  rolando  em  mim  apelativos.  Foi  com  o  rosnado  ameaçador  que  e  levantei  os cabelos.  Eu  tinha  comida,  e  Chigger  queria  comida.  Então,  se  eu  desse  comida  a Chigger, eu seria amiga de Chigger. 

Eu deixei Chigger lamber o que sobrou na tigela. 

Eu  pretendido  voltar  para  a  cozinha  da  casa  de  fazenda  e  reencher  a  tigela  sem limpá-la primeiro. Na realidade, eu estava indo em direção à porta de celeiro para fazer isso  quando  eu  notei  algo  que  eu  não  gostei...  que  eu  não  gostei  nada.  E  isso  era Lenço-na-Cabeça,  em  cima  da  mesa  de  Jim  Henderson,  inclinada  sussurran  algo  na orelha  dele.  Como  ela  sussurrou  eu  vi  o  Jim  olhar  ao  redor  da  sala,  até  afinal  o  olhar dele  me  achar.  Esses  olhos  azuis  penetrantes  ficaram  em  mim,  também,  até  que Lenço-na-Cabeça terminou tudo que ela tinha para dizer e tinha se endireitado. 

Olhe, poderia ser muitas coisas. Poderia ter sido a coisa com pãozinho. Diabos, ela poderia ter visto eu deixando Chigger lamber a tigela. 

Mas eu não sou estúpida. Eu soube o que era. Eu soube o que era no momento que o olhar minucioso de Jim Henderson pousaram em mim. 

Lenço-na-Cabeça  tinha  lhe  falado  sobre  me  pegar  no  corredor  próximo  onde  eles estavam mantendo Seth. Isso era tudo. 

Nós estávamos mortos. 

Demorou  algum  tempo  para  isto  acontecer,  entretanto.  Henderson  sussurrou  algo de  volta  para  Lenço-na-Cabeça,  e  ela  fugiu  de  lá  como  um  bicho  de  água.  Por  um pequeno momento, eu pensei que talvez nós estávamos certos. Você sabe, que talvez eu  tivesse  cometido  um  erro.  Rob  estava  falando  sobre  abominações  da  natureza  e como  a América  nunca  seria  restabelecida  à  grande  nação  uma  vez  até  que  todos  os cristãos se unissem, e Henderson parecia estar o escutando bem atentamente. 

Entretanto eu vi algo que fez meu coração parar. 

E isso era Jaqueta Xadrez Vermelha com a ponta do rifle apontado à parte de trás do  pescoço  de  Seth  Blumenthal  forçando  o  menino  a  caminhar  por  todo  o  celeiro, exatamente até onde Jim Henderson e Rob estavam sentados. 

Todo o mundo parou de falar quando eles viram isto, e mais uma vez, o silêncio no celeiro  foi  esmagador.  O  único  som  que  eu  podia  ouvir  era  o  de  Seth  chorando.  Ele tinha começado a chorar novamente. Eu o vi dar um olhar frenético ao redor do celeiro, e  eu  sabia  que  ele  estava  me  procurando.  Felizmente,  eu  estava  bem  distante  nas sombras que ele não podia me ver, ou sem dúvida, eu estaria morta. 

Se eu soubesse, é claro, o que ia acontecer um minuto depois de qualquer maneira, eu provavelmente não teria me preocupado tanto. Como era, fiquei aliviada pelo fato de Seth não te me visto. Eu afundado meus dedos na pele macia de Chigger e senti meu coração  começar  a  bater  novamente.  Se  apresse,  Chick.  Se  apresse,  Chick.  Se apresse,  Chick!  “Americanos",  Jim  Henderson  disse  às  massas  reunidas.  Eu  poderia ver imediatamente que ele era parte do orador que Rob era. Todo o mundo olhou para ele  com  expressão  vidrada  de  adoração  que  eu  reconheci  daquele  filme  sobre  o massacre de Jim Jones. Henderson era o messias destas pessoas na terra. 

"Nós fizemos alguns bons novos amigos esta noite", Henderson falou, batendo uma mão  no  ombro  de  Rob.  A  única  razão  pela  qual  ele  podia  alcançar  era  porque  Rob estava sentando e ele estava em pé. "E eu sou grato a eles. Grato que Hank e Ginger acharam o caminho deles para o nosso pequeno rebanho." 

Ginger?  Quem  diabos  era  Ginger?  Então,  como  muitas  cabeças  viraram  em  minha direção, eu percebi que Rob tinha lhes falado que meu nome era Ginger. 

Ele é um excêntrico. 

"Mas  estamos  impressionado  porém  pode  ser  por  Hank  e  Ginger  manifestares dedicação  a  nossa  causa",  Henderson  prosseguiu,  há  realmente  só  um  modo  para testar a lealdade de um verdadeiro americano, não há?" 

Havia um murmúrio geral de consentimento. Meu coração bateu mais ruidosamente que nunca. Eu não gostei do som disto. Eu não gostei nada do som disto. 

"Hank", Henderson disse, virando-se para Rob. "Você vê diante de você um menino. 

Aparentemente  inocente  bastante  olhar,  eu  sei.  Mas  inocência,  como  sabemos  todos nós, pode nos enganar. O diabo às vezes tenta nos enganar em acreditar na inocência de  um  indivíduo,  quando  na  realidade  aquele  indivíduo  está  carregado  com  pecado. 

Neste  caso,  este  menino  está  encharcado  em  pecado.  Porque  ele  é,  na  verdade,  um judeu." 

Eu  cavei  meus  dedos  tão  forte  na  pele  de  Chigger,  que  um  cachorro  menor  teria gritado. Porém, Chigger só abanou o rabo, ainda esperando para outra brecha para a tigela  que  eu  segurava.  Aparentemente,  ninguém  tinha  se  aborrecido  em  alimentar Chigger  antes.  Como  mais  você  poderia  explicar  como  facilmente  eu  ganhei  sua lealdade? 

"Hank",  Henderson  disse.  "Como  você,  no  curto  tempo  que  eu  o  conheci, completamente me impressionou com sua sinceridade e compromisso para a causa, eu vou lhe permitir um grande privilégio que eu neguei a meus outros homens antes. Hank, eu vou o deixar você matar um judeu." 

E  com  isso,  Jim  Henderson  ofereceu  a  Rob  uma  faca  que  ele  arrancou  da  própria bota.  Muitas  coisas  passaram  por  minha  mente  então.  Eu  pensei  o  quanto  eu  amava minha  mãe,  ainda  que  ela  possa  ser  uma  dor  de  cabeça  as  vezes,  com  as  idéias estranhas dela sobre como eu deveria me vestir e com quem eu deveria sair. Eu pensei como  furiosa  eu  ia  ficar  se  eu  não  conseguisse  descobrir  se  o  Douglas  já  fez  alguma coisa  sobre  sua  paquera  Tasha  Thompkins.  Eu  pensei  no  campeonato  estadual  de orquestra, e como pela primeira vez em anos, eu não estaria trazendo para casa uma tira azul cortada na forma do estado de Indiana. É estranho as coisas que você pensa antes de morrer. Eu nem sei como eu sabia que eu ia morrer. Eu só sabia, do mesmo modo  que  eu  sabia  que  eventualmente,  toda  aquela  neve  lá  fora  ia  derreter,  e  seria primavera  novamente  em  algum  dia.  Rob  e  eu  íamos  morrer,  e  a  única  coisa  que  nós tínhamos que ter certeza era de que eles não matariam Seth junto conosco. 

"Bem",  Henderson  estava  dizendo  a  meu  namorado.  "Vá  em  frente.  Pegue  minha faca. Sério. Está tudo bem. Ele é só um judeu." 

Seth  Blumenthal,  eu  tenho  que  dizer,  estava  sendo  bem  valente.  Ele  estava chorando,  mas  ele  estava  fazendo  isto  tranquilamente,  com  a  cabeça  erguida.  Acho que depois do que ele tinha passado, a morte não parecia uma coisa tão ruim. Eu não sei outra forma de explicar isto. Eu tive a mesma sensação. Eu não estava assustada, realmente. Oh, eu não queria que doesse. Mas eu não estava assustada para morrer. 

Tudo que eu queria era derrotar tantos Verdadeiros Americanos quanto eu pudesse. 

Rob estendeu a mão e pegou a faca de Jim Henderson. 

"Esse é o cara", Henderson disse, sorrindo de um modo doentio em baixo do bigode dele. "Agora vá em frente. Mostre para nós você é um verdadeiro fiel. Mate-o como um porco." Assim o Rob fez a única coisa que ele pôde. A mesma coisa que eu teria feito, na situação dele. 

Ele  lançou  um  braço  ao  redor  do  pescoço  de  Jim  Henderson,  trouxe  a  lâmina  de

faca à veia jugular dele, e disse, "Qualquer pessoa que se mexer, e Jimbo aqui morre." 
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Você  alguma  vez  foi  a  uma  partida  de  futebol  americano  onde  a  vitória  da  maior equipe  classificada  estava  tão  certa,  que  não  havia  nenhuma  dúvida  nas  mentes  dos seus  fãs  que  eles  não  iriam?  E  então,  por  algum  erro  total  de  cálculo  de  por  parte  da maior equipe, o perdedor ganhou? 

Os rostos dos Verdadeiros Americanos se pareciam com os rostos dos fãs do time vencedor,  segundos  depois  que  o  time  deles  terminou  o  jogo  tão  horrivelmente,  o oponente deles, contra as probabilidades, marcou um touchdown. 

Eles estavam atordoados. Apenas atordoados. 

"Obrigado",  eu  disse  a  Jaqueta  Xadrez  Vermelha,  quando  eu  o  ajudei  com  o  rifle. 

"Eu levarei isso." 

Eu nunca tinha segurado um rifle antes em minha vida, mas eu tinha uma boa idéia de  como  funcionava  um.  Você  só  tem  que  mirar  na  coisa  que  quer  atingir,  e  apertar  o gatilho. Nenhum grande mistério nisso. 

Claro  que,  se  você  pensasse  nisto,  não  havia  nenhuma  razão  no  mundo  para estarmos  tão  convencido.  Certo,  mesmo  assim,  o  Rob  tinha  uma  faca  na  garganta  de um  sujeito,  e  eu  tinha  um  rifle.  Grande  coisa.  Ainda  eram  cerca  de  cinqüenta  contra dois.  Bem,  três,  se  você  contasse  Seth.  Quatro,  se  você  incluísse  Chigger  que  ainda estava me seguindo esperando mais purês de batata, embora eu tivesse posto a tigela no chão. 

Mas  ei,  nós  estávamos  na  frente  no  momento,  e  nós  tiraríamos  vantagem  disto enquanto pudéssemos. 

“Certo",  Rob  disse,  o  sangue  escorrendo  lentamente  do  rosto  de  Jim  Henderson. 

Não  porque  Rob  tinha  cutucado  um  buraco  nele  ou  qualquer  coisa.  Só  porque  o  líder dos Verdadeiros Americanos estava muito, muito assustado. 

"Tudo bem, agora. É só todo o mundo ficar calmo, e ninguém ficará machucado." Ei, ele  me  convenceu.  O  Rob  parecia  totalmente  acreditável,  até  onde  tinha  ido empunhando a faca e fazendo reféns. "Eu e a menina e a criança e Jimbo aqui vamos dar um pequeno passeio. 

E se qualquer um de você quiser ver seu destemido líder ao vivo, vão nos deixar ir. 

Certo?" Quando ninguém contestou, o Rob foi, "Ótimo. Jess. Seth. Vamos." 

E  assim  começou  o  que  parecia  um  estranho  desfile.  Comigo  abrindo  caminho, empunhando o rifle e um cachorro em meus calcanhares, Seth com um olhar ofuscante me  seguindo,  e  Rob,  com  o  braço  ao  redor  de  Henderson,  levando-o  pelas  costas, fazendo  da  nossa  maneira,  descemos  ao  longo  do  celeiro.  Eu  não  quereria  lhe  dar  a impressão  que  Sr.  Henderson  estava  jogando  o  mártir  silencioso  em  tudo  disto,  no

entanto. Oh, não. Veja, as pessoas que não têm o menor escrúpulo sobre fazer coisas horríveis que não se pode explicar para outros sempre são os que agem como o maior de todos os sempre que alguém os ameaça. 

Eu  não  estou  brincando.  Jim  Henderson  estava  praticamente  chorando.  Ele  estava lamentando, em uma voz alta, "Você pode pensar que vai escapar com isto, mas eu lhe direi uma coisa. As pessoas vão se levantar. As pessoas vão se levantar e caminhar o caminho da justiça. E os traidores como você, garoto - traidores da sua própria raça -

vão queimar no inferno por toda a eternidade -". 

"Você”, o Rob disse, "cala a boca?" 

Só  que  Jim  Henderson  estava  errado.  As  pessoas  não  estavam  se  levantar.  Não todas  de  uma  vez,  de  qualquer  maneira.  Eles  estavam  muito  chocados  com  o  que estava acontecendo ao líder deles até mesmo para pensar em levantar um dedo para ajudá-lo.  Ou  talvez  eles  realmente  acreditaram  que  se  tentassem  qualquer  coisa  para nos deter, Rob racharia o garganta do amado Jim Henderson deles. 

Em todo caso, as pessoas não se levantaram. 

Só uma pessoa o fez. 

Lenço-na-Cabeça, para ser exata. 

Eu  deveria  ter  visto  ela  chegar.  Eu  quero  dizer,  teria  sido  de  algum  modo,  muito fácil. 

Mas eu admito. Eu fiquei convencida. Eu comecei a pensar que estas pessoas eram estúpidas,  porque  tinham  estas  idéias  estúpidas  sobre  coisas.  Esse  foi  meu  primeiro erro. Porque a coisa mais assustadora sobre os Verdadeiros Americanos era que eles não eram estúpidos. Eles eram apenas muito, muito mal. 

Como  se  tornou  tudo  muito  claro  quando  eu  ouvi,  por  trás  de  mim,  o  som  de  vidro quebrado. 

Eu percebi meu segundo erro no segundo que eu virei. O primeiro tinha sido assumir que os Verdadeiros Americanos eram estúpidos. O segundo foi não proteger as costas de Rob com o rifle. 

Porque  quando  eu  virei,  o  que  eu  vi  foi  Lenço-na-Cabeça  em  pé  lá  com  dois pedaços quebrados da minha tigela de purê de batata nas mãos. O resto dos pedaços estava por toda a parte... onde Rob também estava estendido. A vadia tinha esquivado por atrás dele e rachado o seu crânio. 

Ei, eu não hesitei. Eu ergui aquele rifle, e atirei. Eu fiz isso sem nem mesmo pensar, eu  estava  tão  furiosa...  furiosa  e  assustada.  Havia  muito  sangue  saindo  do  corte  na cabeça de Rob. Mais vertia a cada segundo. 

Mas  eu  nunca  tinha  disparado  um  rifle  antes.  Eu  não  soube  como  retrocediam.  E

isso  não  era  como  se  eu  fosse  este  uma  pessoa  espantosamente  grande  ou  qualquer coisa. Eu apertei o gatilho, a arma explodiu, e a próxima coisa que eu sabia, eu estava no  chão,  com  Chigger  lambendo  meu  rosto  e  aproximadamente  um  milhão  de  armas apontadas  para  meu  rosto.  Seja  o  que  for  que  os  Verdadeiros  americanos  poderiam

não ter, falta de armas de fogo não era nenhum deles. 

A  pior  parte  disto  era,  eu  fiz  nem  sequer  atingi  Lenço-na-Cabeça.  Eu  errei  por  um quilometro e meio. 

Porém, eu consegui causar alguns prejuízos para a bandeira “NÃO PISE EM MIM”. 

"Se você matou meu namorado", eu resmunguei para Lenço-na-Cabeça, com muitas mãos  começaram  me  agarrar  e  me  arrastar  pelos  pés,  "eu  a  farei  lamentar  o  dia  que você nasceu. Você me ouviu, respiração de placenta?" 

Era infantil, eu sabia, se inclinar para chamar o nome. Mas eu não tenho certeza se eu  estava  em  minha  total  consciência.  Eu  quero  dizer,  o  Rob  estava  estirado  lá, completamente  inconsciente,  com  todo  aquele  sangue  fazendo  uma  poça  ao  redor  da cabeça  dele.  E  eles  não  me  deixariam  perto  dele.  Eu  tentei  pegar  ele.  Eu  realmente tentei. Mas eles não me deixariam. 

Em  vez  disso,  eles  me  trancaram.  É  isso  mesmo.  Naquele  pequeno  quarto  onde Seth tinha sido preso. Eles me lançaram direito lá. 

Eu e Seth. Na escuridão. No frio. Sem como saber se meu namorado estava morto ou vivo. Eu não sei quanto tempo passou antes de eu parar de chutar a porta e gritar. 

Tudo que eu sei era que os lados de meus pulsos doíam onde eu tinha os batido contra a  madeira  surpreendentemente  robusta.  E  Seth  estava  me  encarando  como  eu  fosse alguma louca foragida de um manicômio. Realmente. A criança parecia assustada. 

Ele  olhou  mais  assustado  até  mesmo  quando  eu  disse,  “Não  se  preocupe.  Eu  vou nos tirar daqui." 

Bem,  eu  acho  que  não  o  podia  culpar.  Eu  provavelmente  não  estava  emitindo exatamente uma aura madura de maioridade. 

Eu atravessei para onde ele estava sentando e afundei sobre a cama ao lado dele. 

De repente, eu estava realmente cansada. Tinha sido um longo dia. 

Seth  e  eu  sentamos  lá  na  escuridão,  escutando  os  sons  distantes  das  mulheres batendo potes e panelas na cozinha. Eu acho que não importa que tipo de assassinato e  mutilação  esteja  acontecendo  no  celeiro,  o  jantar  ainda  precisava  ser  servido.  Eu quero  dizer,  todos  esses  homens  precisaram  manter  suas  forças  para  fazer  o  país seguro para o homem branco, certo? 

Finalmente, depois que o que parecia ser um milhão de anos, Seth falou. Ele disse, em uma voz tímida, "eu sinto muito por seu amigo." 

Eu  encolhi  os  ombros.  Eu  não  quis  pensar  em  Rob  exatamente.  Se  ele  estivesse morto, que era uma coisa. Eu negociaria com que quando o tempo veio, provavelmente se lançando de ponta-cabeça na Pedreira de Pike, ou seja o que for.??? 

Mas  se  ele  ainda  estava  vivo,  e  eles  estavam  fazendo  coisas  para  ele,  a  forma como eles tiveram de Seth... 

Bem,  vamos  apenas  dizer  que  se  Rob  estivesse  morto  ou  vivo,  eu  ia  tornar  isto minha  exclusiva  missão  em  vida  de  detectar  todos  e  cada  um  dos  Verdadeiros

Americanos, e os fazer pagar. 

De preferência com um lança-chamas. 

"Como.  "  Seth  coçou  a  cabeça.  Ele  era  uma  criança  de  aparência  engraçada,  alto para a idade dele, com olhos e cabelos escuros, como eu. "Como você me achou, de qualquer maneira?" 

Eu  olhei  para  baixo  para  meus  Timberlands,  entretanto  eu  não  os  estava  vendo exatamente,  ou  muito  mais,  para  esse  assunto.  Tudo  que  eu  podia  ver  era  Rob, estirado lá com a cabeça dele rachada. 

"Eu tenho esta coisa", eu disse, cansada. 

"Uma coisa?" Seth perguntou. 

"Uma  coisa  psíquica",  eu  disse.  Que  é  outra  coisa.  Se  o  Rob  estivesse  morto,  eu não conheceria disto? Eu quero dizer, eu não sentiria isto? Eu estava bem certa que eu iria. 

Mas eu não senti. Eu não sentia nada. Realmente exceto, realmente cansaço. 

"Sério?"  No  luar,  a  face  de  Seth  parecia  muito  mais  jovem  que  os  treze  anos  dele. 

"Ei, isso mesmo. Você é aquela menina. Aquela menina do raio. Eu sabia que eu a tinha visto em algum lugar antes. Você estava no noticiário." 

"Esta sou eu", eu disse. "A Menina do Raio." 

"Isso é tão legal", Seth disse, encantadoramente. 

"Não é tão legal", eu disse a ele. 

"Não", Seth disse. "É. Realmente é. É como se você pegasse a criança Lojack, ou algo." "Sim", eu disse. "E olhe o que eu fiz de bom. Você e eu estamos presos aqui, e meu  namorado  está  lá  fora  sangrando  até  a  morte,  e  outra  criança  está  morta,  e possivelmente um policial, também." 

Eu vi o rosto dele desabar, e só então percebi o que eu tinha dito. Eu tinha deixado minha aflição pessoal tirar o melhor de mim, e falado por ela. Eu mordi meu lábio. 

"Você  disse  que  ele  estava  bem",  Seth  disse,  os  olhos  escuros  dele  nadando  de repente em lágrimas. "Aquele policial. Você disse que ele estava bem." 

"Ele está bem", eu disse, pondo meu braço ao redor do pequeno sujeito. "Ele está, realmente. Desculpe. Eu apenas esqueci isto durante um minuto." 

"Ele não está bem", Seth lamentou. "Ele está morto, não está? E por minha causa! 

Tudo por minha causa!" 

Era  espantoso  que  depois  do  que  esta  criança  tinha  passado,  a  única  coisa  que realmente  o  deixou  transtornado  era  a  idéia  que  um  policial  que  tinha  estado  tentando salvá-lo  tinha  terminado  baleado  por  causa  dele.  Seth  Blumenthal,  menino  de  bar mitzvah, realmente era qualquer outra coisa. 

"Não,  não  por  sua  causa",  eu  o  assegurei.  "Por  causa  desses  idiotas  dos Verdadeiros Americanos. E além disso, ele não está morto, certo? Eu quero dizer, ele

está ferido, mas ele não está morto. Eu juro." 

Mas  Seth  não  acreditou  em  mim  claramente.  E  por  que  ele  deveria?  Eu  não  tinha sido exatamente a pessoa mais verdadeiramente merecedora que ele alguma vez tinha se encontrado, tinha? Eu tinha lhe dito que ia salvá-lo, só que em vez do salvar, agora eu  era  tão  prisioneira  quanto  ele.  Eu  vou  lhe  dizer  uma  coisa,  eu  estava  começando  a concordar com ele: Como salvadora , eu estava indo muito mal. 

Eu estava apenas tendo pensamentos agradáveis quando a porta para o quarto em que  estávamos  presos  de  repente  abriu.  Eu  pisquei  quando  a  luz  do  corredor  que parecia  naturalmente  luminosa,  graças  a  meus  olhos  terem  se  ajustado  à  obscuridade de nossa cela, inundou o quarto. Então uma figura na entrada bloqueou a luz. 

"Bem, agora." Eu reconheci o som metálico Sulista de Jim Henderson. "Não será tão aconchegante, agora, com dois de vocês. Como algo fora de um cartão postal." 

Eu levei meu braço longe dos ombros de Seth e me levantei. Com minha visão tendo se  acostumado  à  luz  do  corredor,  eu  pude  ver  que  Henderson  olhou  ligeiramente desconcertado quando eu fiz isto, por ele ser só um ou dois centímetros mais alto que eu. "Onde está Rob?" Eu exigi. 

Henderson  pareceu  confuso.  "Rob?  Quem  é  Rob?"  Então  pareceu  compreender. 

"Oh, você quer dizer Hank? Seu amigo com expressão inteligente? Oh, eu sinto muito. 

Ele está morto." 

Meu nariz estava praticamente no nível com seu. Reuni tudo o que eu tinha para não golpear sua cabeça com uma pancada. 

"Eu não acredito em você”, eu disse. 

"Bem, é melhor começar a acreditar em mim, querida", Henderson disse. Os olhos dele,  azuis  como  eram,  pareciam  ter  dificuldades  para  focalizar,  eu  notei.  Ele  tinha aquilo  que  eu,  tendo  estado  em  bastante  brigas  com  pessoas  que  os  têm,  chamo  de olhos loucos. 

O  olhar  dele  estava  por  todo  lado,  às  vezes  no  alto  das  janelas  atrás  de  mim,  às vezes  em  Seth,  às  vezes  no  teto,  mas  raramente,  raramente  onde  deveria  estar:  em mim. 

Vê? Olhos loucos. 

Infelizmente  eu  sabia,  por  experiência,  que  não  havia  nenhuma  indicação  do  que alguém com olhos loucos ia fazer. Geralmente, era a última coisa que você esperaria. 

Eu teria me arriscado e teria arrancado e embrulhado o pescoço de Jim Henderson e  seus  olhos  loucos  em  um  headlock  (  tipo  de  posicionamento  em  lutas  em  que  se imobiliza  a  cabeça  do  adversário)  se  não  fosse  por  Jaqueta  Xadrez  Vermelha  que estava de pé no corredor atrás dele. Xadrez Vermelho tinha recuperado o rifle dele, e tinha  isto  apontado  casualmente  para  mim.  Isto  era  desencorajador,  para  dizer  no mínimo. Eu tinha um sentimento ruim que a pontaria dele era provavelmente melhor que a minha. 

"Você  sabe",  Henderson  disse.  "Não  são  só  minorias  como  os  judeus  e  os  negros

que  estão  arruinando  este  país.  São  pessoas  como  você  e  seu  namorado.  Traidores de  sua  própria  raça.  Pessoas  como  você  que  se  envergonham  da  brancura  de  sua pele,  em  vez  de  estarem  orgulhosos  -  orgulhosos!  -  por  serem  membros  da  raça escolhida de Deus." 

"O  único  momento  que  tenho  vergonha  de  ser  um  membro  da  raça  branca",  eu disse, "é quando eu estou perto de maníacos lunáticos como você." 

"Vê",  Henderson  disse  para  Lenço-na-Cabeça,  que  estava  atrás  de  Xadrez Vermelho,  e  estava  assistindo  o  procedimento  do  seu  líder  comigo  com  grande interesse.  "Vê  o  que  acontece  quando  as  mídias  liberais  colocam  suas  mãos  em nossas crianças? É por isso que eu não permito que os filhos e filhas dos Verdadeiros Americanos  assistam  televisão.  Nenhum  filme  ou  rádio,  nada,  ou  quaisquer  daquele barulho  que  pessoas  como  você  chamam  de  música.  Nenhum  jornal,  nenhuma  revista. 

Nada para enevoar a mente e nublar o julgamento." 

Eu não podia acreditar que ele estava de pé lá me dando uma palestra. O que era isto, escola? Olá, isso é tortura. 

Eu  juro  que  teria  sido  melhor  ser  marcado  com  ferro  que  escutar  as  besteiras daquele cara por mais tempo. 

Mas infelizmente, ele não tinha terminado. 

"Quem enviou você?" Henderson me perguntou. "Me diga para quem você trabalha. 

CIA? FBI? Quem?" 

Eu caí na gargalhada, claro que, entretanto, não havia nada muito engraçado sobre a situação. 

"Eu não trabalho para ninguém", eu disse. "Eu vim aqui por Seth." 

Henderson  sacudiu  a  cabeça.  "Tão  jovem.",  ele  disse.  "Ainda  assim  cheia  de mentiras.  A  América  não  pertence  a  pessoas  como  você,  você  sabe",  ele  foi  .  "A América  é  para  pioneiros  como  nós,  dispostos  a  trabalhar  na  terra  ,  pessoas  que  não têm nenhum medo de ter suas mãos sujas." 

"Você  certamente  provou  isso",  eu  observei,  "quando  você  matou  Nate  Thompkins. 

Não pode ser mais imundo que isso." 

Henderson  sorriu.  Mas  novamente,  graças  aos  olhos  loucos,  o  sorriso  não  atingiu totalmente o seu azul bebê. 

"O  menino  negro,  você  quer  dizer?  Sim,  bem,  era  necessário  deixar  um  aviso,  no caso de qualquer outra pessoa da persuasão dele pensarem antes de se mudarem pra cá.  Você  vê,  é  importante  mantermos  a  terra  pura  para  nossas  crianças,  os  filhos  e filhas dos Verdadeiros Americanos." 

"Bem,  parabéns",  eu  disse.  "Eu  aposto  que  suas  crianças  estão  realmente  felizes com o que você fez a Nate, especialmente quando eles estão fritando seu traseiro para um  assassino  em  Indianapolis.  Eu  sei  como  eu  ficaria  orgulhosa  de  ter  um  criminoso condenado como pai." 

"Eu  não  me  preocupo  com  leis  feitas  por  homem",  Sr.  Olhos  Loucos  me  informou com um sorriso. "Eu só me preocupo com a lei divina, leis passadas por Deus." 

"Huh", eu disse. "Então você vai ter uma surpresa. Porque eu estou bem certa que

‘Não matarás’ veio diretamente do próprio Sujeito Grande." 

Mas  o  Jim  apenas  balançou  a  cabeça.  "É  só  um  pecado  para  matar  aqueles  que Deus  criou  na  sua  própria  imagem.  Em  outras  palavras,  os  homens  brancos",  ele explicou, cansado. "Pessoas como você nunca entenderão." Ele suspirou. 

"Vivendo  como  você  nos  confortos  da  cidade,  nunca  sabendo  o  que  é  trabalhar  na terra  -"  "Eu  tenho  notícias  para  você",  eu  disse.  "Eu  conheço  muitas  pessoas  que  não vivem  na  cidade  e  trabalham  muito  na  terra,  mas  que  sentem  o  mesmo  que  eu  sobre suas extravagâncias." 

Ele continuou como se não tivesse me ouvido. Quem sabe? Talvez ele não tivesse. 

Claramente  Sr.  Henderson  estava  ouvindo  o  que  ele  queria  ouvir  de  qualquer  maneira. 

"Americanos sempre lidaram com adversidade. Dos selvagens que eles encontraram na sua  chegada  nesta  grande  terra,  e  então  de  influências  estrangeiras  que  os ameaçaram  destruir.  Bem  irônico,  não  é,  que  a  maior  ameaça  de  todas  não  venha  de além-mar, mas de dentro da própria América." 

"Seja  o  que  for",  eu  disse.  Eu  tinha  tanto  quanto  eu  poderia  ter.  "Você  está  aqui para me confundir, ou o que?" 

Olhos Loucos finalmente me olharam em cheio no rosto. 

"Você será eliminada ", ele disse, em uma voz tão fria quanto o vento lá fora. "Você, seu namorado, e o judeu serão todos eliminados, do mesmo modo que nós eliminamos o menino negro. Seus corpos serão deixados como uma advertência a qualquer um que duvide  que  a  nova  era  chegou,  e  que  a  batalha  começou.  Você  vê,  alguém  tem  que lutar  por  esta  grande  nação.  Alguém  tem  que  manter  a  América  segura  para  nossas crianças, impedi- la de sucumbir ao odiar e a ganância..." 

O  grande  Jim  Henderson  interrompeu,  de  fora  da  casa  de  fazenda,  uma  explosão enorme  -  bastante  como  o  tipo  que  poderia  acontecer  se  alguém  lançasse  um  cigarro aceso em um tanque séptico de um trailer - balançou a combinação. 

Eu  sorri  docemente  para  os  olhos  loucos  de  Jim  Henderson  e  disse,  "Uh,  Sr. 

Henderson?  Sim,  eu  penso  que  alguém  sobre  quem  você  estava  falando,  o  que  vai fazer a América seguro para nossas crianças? Sim. Ele e os amigos dele acabaram de chegar. E pelo som disto, você realmente está fora." 
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E  então  eu  o  empurrei  e  bati  com  força  nele.  Bem  entre  esses  olhos  loucos, safados. 

Feriu  igual  inferno,  principalmente  porque  o  que  minhas  juntas  pegaram  era  osso. 

Mas  eu  não  me  preocupei.  Eu  estava  querendo  esmurrar  aquele  sujeito  durante  um longo, longo tempo. A dor totalmente valia isto, especialmente quando, como eu sabia que ele faria, Henderson desabou como uma boneca, e caiu, lamentando, para o chão. 

"Ela bateu em mim", ele chorou. "Ela bateu em mim! Eu só estava de pé lá, Nolan! 

Faça alguma coisa. A vadia bateu em mim!" 

Nolan - conhecido também como Jaqueta Xadrez Vermelho - estava muito ocupado gritando  no  seu  Walkie-talkie,  porém,  para  prestar  atenção  ao  destemido  líder  dele. 

"Nós fomos atacados! Copiou, Líder Azul? Nós estamos sob ataque. Copiou? Copiou?" 

Xadrez  Vermelho  poderia  estar  mais  interessado  no  que  estava  acontecendo  ao resto  da  área  delimitada,  mas  esse  certamente  não  era  o  caso  de  Lenço-na-Cabeça. 

Ela tinha um belo corte que eu tinha feito com o empurrão ao guia espiritual dela - hey, pelo que sei, Henderson poderia ser mesmo o amado dela. Ela poderia ser facilmente a Sra.  Henderson.  Eu  estava  pulando  ao  redor,  renunciando  a  minhas  juntas  doloridas, quando  Lenço-na  Cabeça,  com  um  rosnado  que  teria  deixado  Chigger envergonhado,lançou-se  contra  mim.  "Ninguém  faz  isso  a  Jim”,  ela  declarou,  como  o peso não-insignificante dela me golpeou com força total, e me mandou de volta contra a cama, fixada em baixo dela. 

Sra.  Henderson  -  se  isso  é  que  ela  realmente  era  -  era  uma  mulher  grande,  certo, mas  ela  teve  a  desvantagem  de  não  ter  estado  em  muitas  brigas  antes.  Isso  estava claro pelo fato que ela não estava olhando diretamente meus olhos, como alguém mais acostumado a enfrentar adversários estaria. 

E  tem  mais,  mesmo  com  toda  sua  massa,  Sra.  Henderson  não  era  muito musculosa. 

Eu  torci  para  afundar  um  joelho  no  estômago  dela  facilmente,  então  acompanhei isso  com  um  empurrão  rápido  de  um  cotovelo  na  parte  de  trás  do  pescoço  dela enquanto  ela  afundava  mais,  apertando  com  força  o  intestino  dela.  E  assim  eu  acabei com Lenço-na-Cabeça. Enquanto isso, lá fora, outra explosão rasgou a área. 

"Salve as crianças", Lenço-na-Cabeça ofegou. "Alguém salve as crianças!" 

Como  se  Chick  e  aqueles  caras  estivessem  mirando  nas  crianças.  Eu  estava  tão certa. 

"Que tipo de pessoas você acha que somos?" Eu exigi. "Você?" 

Então eu alcancei o lado de fora, agarrei Seth pelo braço, e disse, "Venha." 

Nós  teríamos  saído  com  segurança  de  lá,  também,  se  eu  tivesse  atingido Henderson  um  pouco  mais  forte.  Infelizmente,  porém,  ele  se  recuperou  bem  depressa de  meus  socos...  ou  pelo  menos  rápido  o  bastante  para  alcançar  e  agarrar  meu tornozelo, da mesma maneira que nós estávamos pisando em cima dele. 

"Você não vai a lugar nenhum”, Jim Henderson respirou. Eu fiquei satisfeita em notar aquele sangue fluindo do nariz dele. Não tanto sangue quanto tinha escorrido da cabeça de Rob, mas uma quantia razoavelmente satisfatória, no entanto. 

"Até  mais,  Sr.  Henderson",  eu  disse.  "É  melhor  me  deixar  ir  agora,  ou  você  vai  se arrepender." 

"Você vadia estúpida", Henderson ofegou. Ele não podia falar muito bem, por causa do  sangue  e  mucosa  escorrendo  em  sua  boca  graças  ao  que  eu  tinha  feito  ao  nariz dele.  "Você  não  tem  a  mínima  idéia  do  que  você  fez.  Você  acha  que  fez  um  favor  a este país, mas tudo o que você fez foi assinar seu atestado de óbito." 

"Ei, Sr. Henderson...", Seth disse. 

Quando  o  homem  dos  olhos-loucos  olhou  para  ele,  o  menino  derrubou  o  pé  dele com toda a força que ele tinha na mão que estava agarrando meu tornozelo. 

"... coma meus shorts." 

Henderson,  com  outro  grito  de  dor,  me  libertou  imediatamente.  E  Seth  e  eu  nos fomos para o corredor. 

Jaqueta  Xadrez  Vermelha  -  também  conhecido  por  Nolan,  tinha  desaparecido. 

Porém, havia muitas outras pessoas criando o caos na casa de fazenda. 

As  mulheres  e  crianças  estavam  arremessando  peixe-dourado  em  uma  tigela, chamando  cada  um  dos  respectivos  nomes  e  caindo  em  cima  de  um  ou  outro.  Eu  não podia os culpar pelo pânico, realmente. O cheiro ácido de fumaça espessa já estava no ar, e ficou ainda mais espessa quando Seth e eu finalmente saímos... 

...para  sermos  recebidos  com  a  visão  bem-vinda  do  celeiro  e  a  casa  de  Jim Henderson em chamas. 

Ambos os trailers estavam em chamas, também. Ao redor do pátio nevado corriam Verdadeiros Americanos,  rifles  empunhados  e  olhando  apavorados.  O  pânico  não  era só porque a maior parte da sede deles estava em chamas. Era também por causa dos homens  extremamente  grandes,  muitos  dos  quais  estavam  usando  chapéus  de vaqueiro, que estavam chicoteando de um lado para outro pelo pátio nas parte de trás de  snowmobiles.  Era  uma  visão  verdadeiramente  magnífica,  ver  aqueles  suaves aparelhos  navegarem  em  cima  da  neve  em  perseguição  direta  de  Verdadeiro Americano. Eu vi Jaqueta Xadrez Vermelha tentar mirar com rifle dele. Muito ruim para ele  que  no  minuto  que  ele  o  fez,  outro  snowmobiler,  gritando,  "Yeehaw!"  arremessou adiante e golpeou diretamente a arma das mãos dele. 

Enquanto isso, não longe, outro snowmobiler tinha laçado um Verdadeiro Americano escapando  nitidamente  como  se  ele  fosse  um  novilho  fugindo,  o  trazendo  até  a  neve com  um  baque  satisfatório.  Em  outro  lugar,  dois  snowmobilers  tinham  encurralado  um

par  dos  seguidores  de  Jim  Henderson,  e  estavam  apenas  deslizando  ao  redor  deles, lhes  dando  um  pedaço  minúsculo  para  escapar,  cortando  aquela  rota  de  fuga  só  no último momento, completamente com pontapés. 

"Whoa", Seth disse, seus olhos muito esbugalhados. "Quem são esses caras?" 

Eu suspirei felizmente, meu coração se encheu de alegria. 

"Caipiras" eu disse. 

E então eu me lembrei de Rob. Rob que, da última vez que eu o tinha visto, estava no estendido chão na casa de reunião dos Verdadeiros Americanos. 

Que estava agora em chamas. 

Eu  me  esqueci  de  Seth.  Eu  me  esqueci  de  Jim  Henderson  e  Chick  e  dos Verdadeiros Americanos. 

Tudo  no  que  eu  pensava  era  em  chegar  até  Rob,  e  tão  rápido  quanto  fosse humanamente possível. 

Infelizmente, isso significava correr pela neve para um edifício em chamas enquanto Hell's  Angels  e  caminhoneiros  em  snowmobiles  estavam  rasgando  o  lugar separadamente.  Era  uma  maravilha  que  eu  tenha  chegado  tão  longe.  Parte  disto  era devido  ao  fato  que  Chigger  apareceu  do  nada  ,  e,  aparentemente  pensando  que  eu ainda tinha purês de batata que ele pudesse lamber, galopou até mim. 

Eu  não  o  reconheci  imediatamente,  porém  -  havia  outros  cachorros  correndo  ao redor do lugar, latindo graças a todo o tiroteio - e eu pensei que ele estivesse tentando me derrubar. Assim eu o chutei para longe de meus calcanhares, me deixe lhe falar. 

Mas quando eu cheguei às portas de celeiro e olhei dentro, tudo que eu poderia ver eram  chamas.  As  mesas  estavam  em  chamas.  As  vigas  estavam  em  chamas.  Até mesmo as paredes estavam em chamas. Embora eu não pudesse entrar muito, devido ao  calor  extremo,  eu  podia  ver  que  ninguém  estava  lá  dentro...  nem  mesmo  um mecânico de motocicleta inconsciente que acontece estar em condicional. 

Então  eu  fui  arrancado  de  repente  de  meus  pés.  Pensando  que  um  Verdadeiro Americano  tinha  me  pego,  eu  movimentei  meus  pés  e  punhos.  Entretanto  uma  voz familiar  foi,  "Vá  com  calma,  pequena  dama!  Sou  eu,  o  velho  Chick!  Que  você  quer fazer, incendiar seu cabelo? Se afaste dessas chamas, elas estão quentes!" 

"Chick!"  Eu  me  contorci  nos  braços  dele  até  que  eu  estava  de  frente  pra  ele.  Ele estava  pouco  reconhecível  em  suas  roupas  de  inverno  que  incluía  um  par  grosso  de óculos  de  proteção  de  aviação.  Mas  eu  não  me  preocupei  com  sua  aparência.  Eu nunca estive tão contente de ver qualquer um em minha vida. 

"Chick,  você  viu  o  Rob?  Eles  o  pegaram.  Os  Verdadeiros  Americanos,  eu  quero dizer. Eles pegaram Rob!" 

Chick  pareceu  entediado.  "Wilkins  está  bem",  ele  disse,  sacudindo  o  polegar  para alguém sentado em uma pickup enferrujada enterrada na neve a uns vinte metros. "Eu o coloquei na parte de trás daquele Chevy velho. 

Ele ainda está fora como uma luz, mas não parece muito ruim." 

Eu  agarrei  a  frente  da  jaqueta  de  couro  dele,  dificilmente  acreditando  em  minhas orelhas. 

"Mas o sangue", eu disse. "Havia tanto disto...” 

"Aw",  Pintinho  disse,  com  repugnância.  "Wilkins  sempre  sangra  como  um  porco preso. 

Não se preocupe com ele. Ele tem uma cabeça como pedra. Ele ficará bem, depois de uns pontos. Agora sobre a criança? Onde ele está?" 

Eu  dei  uma  olhada,  e  vi  que  Seth  continuava  parado  na  porta  da  casa  de  fazenda, tremendo com o frio de inverno apesar do calor do muitas chamas ao redor dele. 

"Lá em cima", disse eu, apontando. 

Naquele momento, um tiro ecoou. Eu abaixei instintivamente, mas terminei com meu rosto  na  neve,  graças  a  Chick  que  praticamente  me  lançou  ao  chão,  tentando  me proteger com o próprio corpo dele. 

"Idiotas",  ele  murmurou,  não  parecendo  o  meio  desconfortável  pelo  fato  que  ele estava  se  deitando  em  cima  de  uma  menina  que  ele  quase  não  conhecia.  "Falando nesse menino nós temos que tirar o corpo dele do galpão primeiro. Mas eles disseram que não seriam tolos de atirar em nós com as mulheres e crianças ao redor. Eles são Verdadeiros  Americanos,  certo.  Verdadeiro  imbecis  Americano.Maldição!  Você  está bem?" 

Eu  mal  podia  respirar,  ele  era  tão  pesado.  "Muito  bem",  eu  grunhi.  "Seth.  Temos que levar Seth... para fora do alcance... dos tiros." 

"Eu pego ele", Chick disse. Então, misericordiosamente, ele saiu de perto de mim, e subiu  atrás  do  snowmobile  dele.  "Você  vai  lá  pra  cima  com  Wilkins",  ele  disse.  "Eu pegarei a criança e me reunirei lá em cima com você, então nós acharemos um modo de tirar vocês três desse buraco." 

Ele  se  foi  com  um  jato  de  neve  e  pedregulho.  Eu  ainda  estava  cuspindo  partículas de  gelo  minúsculas  para  fora  de  meus  dentes  quando  eu  ouvi  um  barulho  estranho  e olhei para baixo. 

Chigger  ainda  estava  comigo,  e  estava  fazendo  a  mesma  coisa  que  eu  estava tentando - se livrar de todas as neves e pedaços de sujeira agarrados em seu pêlo. 

Eu tinha, eu percebi, um novo amigo. 

"Venha, menino", eu disse a ele, e nós dois corremos para o pickup abandonada. 

Eles  tinham  embrulhado  Rob  em  algo  amarelo,  então  posto  ele  no  leito  da  pickup. 

Eu  me  arrastei  até  lá,  Chigger  logo  atrás.  Não  era  tão  fácil  ver  a  face  de  Rob  na escuridão, mas ainda havia bastante brilho da lua - sem mencionar os muitos fogos ao redor  de  nós  -  para  eu  entender  o  fato  que,  como  tinha  prometido  Chick,  ele  ainda estava  respirando,  profundamente  e  regularmente.  A  ferida  na  cabeça  dele  tinha deixado de sangrar, e não parecia tão sério quanto esteve atrás no celeiro. Lá tinha se

parecido  com  um  buraco.  Agora  eu  podia  ver  que  era  somente  um  corte,de  apenas meio centímetro de largura. 

O que foi muita sorte para a Sra. Henderson. Porque se ela tivesse causado lesão cerebral no meu namorado teria sido o fim dela. 

"Está  tudo  bem",  eu  disse  a  Rob,  escovando  alguns  de  seus  cabelos  escuros  da testa, e beijando cuidadosamente o lugar na face dele que estava menos coberto com sangue. "Eu estou agora aqui. Tudo vai ficar bem." 

Pelo menos é o que eu acreditava então. Isso foi antes de eu ouvir o estrondo fundo na garganta de Chigger, e olhar para ver um homem selvagem de pé ao lado do pickup, os braços levantados, e o rosto escondido por todos seu longo, cabelo desordenado. 

Está bem, está bem. Isso é o que se pareceu no princípio. Sei que não há tal coisa como  homens  selvagens,  ou  Sasquatch,  ou  Bigfoot  ou  o  que  seja.  Mas  sério,  por  um minuto  eu  pensei  que  este  sujeito  era.  Eu  quero  dizer,  ele  estava  completamente coberto  em  neve,  e  de  pé  lá  com  os  braços  dele  erguidos  parecendo  isso,  o  que  eu podia pensar? Eu gritei. 

Eu penso que Chigger teria ido pela garganta do sujeito se ele não tivesse acenado as  mãos  que  ele  tinha  estendido  para  mim  e  tivesse  chorado,  "Jessica!  Sou  eu!  Dr. 

Krantz." Eu agarrei a coleira de couro grosso de Chigger no último minuto possível e o impedi de saltar da cama de táxi ao pescoço de Cyrus Krantz. 

"Jesus!"  Eu  disse,  afundando  atrás  sobre  meus  saltos  de  sapatos  aliviada.  "Dr. 

Krantz,  o  que  há  de  errado  com  você?  Você  não  sabe  que  é  melhor  se  mover furtivamente para cima de pessoas assim?" 

Dr.  Krantz  sacudiu  o  capuz  de  pele  aparada  enorme  dele,  e  piscou  para  mim através das lentes embaçadas de seu óculos. 

"Jessica,  você  está  bem?"  ele  quis  saber.  "Eu  estava  tão  preocupado!  Quando estes  animais  em  snowmobiles  apareceram,  eu  pensei  que  eu  tinha  a  perdido  sem dúvida." 

"Se acalme, doutor", eu disse. "Os sujeitos no snowmobiles estão em nosso lado. O

que  você  está  fazendo  aqui,  de  qualquer  maneira?  Eu  pensei  que  eu  tivesse  dito  que fosse para casa." 

"Jessica",  Dr.  Krantz  disse,  severamente.  "Você  não  pode  honestamente  pensar que  eu  a  deixaria  aqui  fora  no  meio  do  nada,  pode?  Seu  bem-estar  é  extremamente importante para mim, Jessica. Para a Agência inteira, na realidade." 

"Uh,  sim,  Dr.  Krantz",  eu  disse.  "E  é  por  isso  que  você  está  aqui  fora  por  conta própria.  Porque  a  Agência  estava  tão  preocupada  com  meu  bem-estar,  eles despacharam auxílio." 

Dr.  Krantz  puxou  um  telefone  celular  de  seu  bolso.  "Eu  tentei  pedir  ajuda",  ele explicou,  envergonhado,  "mas  não  deve  haver  nenhum  centro  de  transmissão  nos bosques distante. 

Eu não consegui um sinal." 

"Huh",  eu  disse.  "Isso  fará  Jim  Henderson  feliz.  Ele  é  todo  contra  contato  com  o mundo exterior, você sabe. Infecta a mocidade com idéias liberais." 

"Este  Henderson  é  um  sujeito  extremamente  desagradável,  Jessica",  Dr.  Krantz disse.  "Eu  não  entendo  por  que  você  se  sentiu  obrigada  a  invadir  as  terras  dele sozinha.  Você  poderia  ter  vindo  até  nós,  você  sabe.  Nós  a  teríamos  ajudado  de  bom gosto." 

"Bem",  eu  disse.  Eu  não  mencionei  que  eu  também  não  tinha  ficado  impressionada com  a  maneira  que  Dr.  Krantz  e  os  companheiros  policiais  dele  tinham  lidado  com  os Verdadeiros Americanos até agora. "O que está feito, está feito. Olhe, doutor, eu tenho que levar Rob a um hospital. 

Você  acha  que  pode  me  ajudar  a  levá-lo  até  seu  carro?  Eu  sei  que  ele  é  pesado, mas eu sou mais forte do que pareço, e talvez se nós dois -." 

Mas Dr. Krantz já estava balançando a cabeça. 

"Oh",  ele  disse.  "Mas  eu  não  dirigi  até  aqui,  Jessica.  Seria  bastante  impossível chegar  de  automóvel  até  aqui.  O  caminho  está  praticamente  intransitável  graças  à neve,  e  além  disso,  realmente  não  há  nenhuma  estrada  própria  para  chegar  aqui.  Eu suponho que esse é o tipo de lugar que atraí povos como Jim Henderson." 

"Espere um minuto", eu disse. "Se você não dirigiu, como você nos seguiu até aqui?" 

Dr.  Krantz,  pela  primeira  vez  desde  que  eu  tinha  o  conhecido,  de  fato  pareceu  um pouco envergonhado. 

"Bem, você vê, eu a segui em meu carro até aquele pequeno bar extraordinário para o  qual  você  foi.  Chick’s,  eu  acredito  que  é  chamado?  E  então  quando  eu  vi  os  dois  -

você  e  Sr.  Wilkins  -  deixando  o  snowmobile,  por  isso,  eu  tirei  meus  esquis  da  mala  e segui seus rastos." 

Eu o encarei. "Seu o quê?" 

"Meus  esquis."  Dr.  Krantz  limpou  a  garganta  dele.  "Esquiar  através  dos  campos  é uma  das  melhores  formas  de  exercício  cardiovascular,  assim  eu  sempre  mantenho meus  esquis  comigo  pelos  meses  de  inverno,  porque  você  nunca  sabe  quando  uma oportunidade poderia surgir -" 

"Você está me falando", eu interrompi, "que você esquiou todo o caminho até aqui. 

Você. Cyrus Krantz. Esquiando aqui." 

"Bem", Dr. Krantz disse. "Sim. Não era longe, realmente. Só três quilômetros e meio ou algo, o que não é nada para um esquiador bem-disposto como eu. E realmente, eu não  penso  que  isso  seja  tão  extraordinário  quanto  você  está  pensando  ser.  Esquiar  é uma forma perfeitamente viável de exercício -." 

Quando  os  tiros  ecoaram,  isso  é  o  que  nós  estávamos  fazendo.  Falando  sobre esquiar.  Esquiar  através  dos  campos,  para  ser  exato,  e  sua  viabilidade  como  uma forma  de  exercício  cardiovascular.  Um  minuto  eu  estava  sentada  lá  próximo  a  Rob, escutando  Dr.  Krantz,  um  sujeito  que,  tenho  que  admitir,  até  então  eu  realmente  não tinha gostado muito. 

E  no  próximo,  eu  estava  falando  para  o  ar,  porque  um  das  balas  dos  Verdadeiros Americanos vieram voando em minha direção perfurando Dr. Krantz, e fazendo-o voar. 
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Era minha culpa, realmente. Minha culpa, porque eu sabia que as pessoas estavam atirando,  e  eu  não  mencionei  nada  para  Dr.  Krantz  como,  "Oh,  a  propósito,  olhe  para as balas voadoras", ou, “Não teria uma melhorar posição atrás deste caminhão em vez de na frente dele? Poderia se proteger melhor." 

Não! Eu não disse uma palavra. 

E a próxima coisa que eu sabia, o sujeito estava rolando na neve ao lado da pickup, gritando. 

Bem, se você tivesse sido baleado, você teria gritado, também. 

Eu  estava  fora  da  cama  da  cabine  e  na  neve  ao  lado  dele  em  uma  fração  de segundo.  "Deixe-me  ver",  eu  disse.  Eu  poderia  contar  que  a  bala  tinha  o  atingido  na perna,  porque  ele  estava  apertando  ela  com  as  mãos  e  balançando  de  um  lado  para outro, gritando. 

Dr.  Krantz  não  me  deixou  ver,  entretanto.  Ele  somente  continuou  balançando  e gritando.  Enquanto  isso  todos  estes  jatos  de  sangue  estavam  espirrando  de  entre  os dedos enluvados dele, e batendo na neve a nossa volta, formando desenhos que eram realmente bonitos. 

Mas você sabe, eu estive no pronto socorro na sexta série, e quando o sangue está jorrando longe daquele jeito, significa que algo está realmente errado. Como se a bala tivesse atingido uma artéria ou qualquer outra coisa. 

Assim eu fiz a única coisa que eu poderia fazer, dado as circunstâncias. 

Eu esmurrei Dr. Krantz no maxilar. 

Eu me sentia bem ruim sobre isto, mas que mais eu poderia fazer? O sujeito estava histérico. Ele não me deixaria olhar para a ferida. Ele poderia ter sangrado até a morte. 

Depois  de  eu  bater  nele,  entretanto,  ele  confortavelmente  caiu  na  neve,  e  eu  consegui uma boa visão do estrago que a bala tinha feito. Também uma visão muito boa, se você me  pergunta.  Como  eu  suspeitava,  a  bala  tinha  atingido  uma  artéria  -  eu  não  podia lembrar como é chamada, mas é aquele na coxa. Uma bem grande também. 

Felizmente para Dr. Krantz, porém, eu estava no caso. 

"Escute", eu disse, para ele, estirado na neve, gemendo. "Você está com sorte. Eu fiz meu projeto de ciências na sexta série justamente em torniquetes." 

Por  alguma  razão,  isto  não  parecia  tranqüilizar  Dr.  Krantz  como  deveria.  Ele começou a gemer mais alto. 

"Não, sério", eu lhe falei. Eu tinha levantado o casaco dele, e estava tirando o cinto das  calças  dele.  Eu  fiquei  aliviada  em  ver  que  ele  estava  usando  um.  Eu  sei  que  não

estava  certo.  Embora  eu  pudesse  ter  usado  um  dos  cadarços  de  meu  Timberlands para  apertar.  "Minha  melhor  coisa",  eu  disse,  "eram  torniquetes  feitos  de  objetos achados.  Você  sabe,  como  se  você  estivesse  num  acampando,  e  uma  vara  grande passasse  por  você,  ou  qualquer  coisa.  Você  sabe.  Talvez  você  não  tivesse  um equipamento  de  primeiros  socorros  com  você."  Eu  abaixei,  e  olhei  debaixo  do  pickup. 

Como  eu  esperava  a  neve  não  estava  tão  funda  ali  em  baixo.  Eu  achei  uma  pedra  de bom  tamanho  -  não  muito  grande,  mas  não  muito  pequena,  também.  Do  tamanho  da artéria. Eu tentei tirar a sujeira da melhor maneira que eu pude. 

"A principal coisa com que você tem que se preocupar", eu assegurei a Dr. Krantz -

era importante que você fale com uma vítima com lesão grave para impedi-lo de entrar em choque - “é não ter uma infecção secundária por causa da perda de sangue. Então eu  sei  que  esta  pedra  parece  suja,  mas  -  "  eu  esmaguei  a  pedra  dentro  da  ferida  na perna  do  Dr.  Krantz.  O  sangue  deixou  de  jorrar  quase  imediatamente.  "-isso  é  uma execução vital. Você sabe. Estancar o sangue." 

Eu peguei o cinto do Dr. Krantz, e amarrei a ponta na fivela do cinto, então puxei até que  a  fivela  de  cinto  entalou  a  pedra  mais  fundo  na  ferida.  Eu  no  entanto  não  estava emocionada em ter que fazer isto, mas não ajudou Dr. Krantz gritar tão alto. Eu quero dizer, eu me sentia mal o bastante. Além, todo o grito estava fazendo Chigger, ainda na cama da cabine com Rob, chorar nervosamente. 

"Veja!",  eu  disse  Dr.  Krantz.  "Isso  manterá  a  pedra  no  lugar.  Agora  nós  só precisamos achar uma vara, assim nós podemos torcer o cinto, e cortar a circulação." 

"Não", Dr. Krantz disse, o que soou mais parecido com sua voz normal - embora ele ainda estivesse gemendo de dor. "Nada de vara. Para o amor de Deus, nada de vara." 

Eu olhei para baixo criticamente a meu trabalho manual. 

"Eu não sei", eu disse. "Eu quero dizer, nós podemos não poder salvar a perna, Dr. 

Krantz. Mas pelo menos você não sangrará até a morte." 

"Nenhuma vara", Dr. Krantz ofegou. "Eu estou o implorando." 

Eu  não  gostei  disto,  mas  eu  não  vi  mais  nada  que  eu  pudesse  fazer.  Felizmente naquele momento, Chick moveu-se até nós, Seth agarrado firmemente à cintura dele. 

"Que diabos aconteceu aqui?" Chick estava saindo do snowmobile e estava na neve ao nosso lado num instante. Para um homem grande, ele podia se mover como o vento quando ele precisava. "Cristo, eu a deixo só por um segundo, e -" 

"Alguém atirou nele”, eu disse, olhando para a perna do Dr.Krantz que, verdade seja dita, se parecia muito com um hambúrguer cru. "Ele não me deixou usar uma vara." 

"Nada de vara", Dr. Krantz contestou, por entre os dentes. 

Chick  estava  examinando  meu  torniquete  de  campo  com  interesse.  "Para  torção, você quer dizer?" Quando eu acenei com a cabeça, ele disse, "eu não penso que você precise  disto.  Parece  que  você  estancou  a  hemorragia  por  enquanto.  Escute, entretanto,  nós  não  temos  muito  tempo.  Você  tem  que  tirar  este  cara  daqui.  Wilkins, também. E o pequeno sujeito." Ele acenou com a cabeça para Seth que estava olhando

para  baixo  seriamente  a  louca  quantidade  de  sangue  na  neve  como  se  fosse  a  pior coisa  que  ele  alguma  vez  tinha  visto.  Como  se  o  que  tinha  acontecido  à  própria  mão dele fosse, você sabe, acidental. 

"Eu  sei",  eu  disse.  "Mas  como  eu  vou  fazer  isso?  Dr.  Krantz  não  pode  dirigir  um snowmobile. Não na condição dele. E o Rob não acorda..." 

"Isso é por que". Chick se levantou, e começou a ir para frente do pickup. "Você vai levar o caminhão." 

Eu  olhei  cética  para  o  veículo  antigo.  "Eu  nem  sei  se  isso  funciona",  eu  disse.  "E

mesmo se funcionar, eu não sei onde nós acharíamos as chaves." 

"Não é preciso chaves", Chick disse, abrindo a porta do motorista, abaixando até a ignição, "quando Chick está no caso." 

Eu olhei por cima de meu ombro. Subindo a colina, as chamas do celeiro pareciam quase estar alcançando à lua agora. A grossa fumaça preta deixando um rastro no céu, bloqueando  o  frio  e  o  brilho  da  Via  Láctea.  Verdadeiros  Americanos  ainda  estavam correndo  ao  redor,  atirando  com  armas.  Eu  podia  distinguir  a  pequena  figura  de  Jim Henderson  acenando  os  braços  aos  irmãos  dele  vagamente.  Ele  parecia  estar incentivando-os a lutar mais forte. 

Atrás de mim, o pickup de repente deu sinal de vida. 

"Agora pode ir", Chick disse, com um sorriso. Ele saiu de baixo da ignição e soprou as pontas dos dedos antes de colocar as luvas. "Oh, sim", ele disse. "Eu ainda tenho o jeito”. Eu o encarei, tão espantada quanto o pobre Seth. 

"Espere  um  minuto",  eu  disse.  "Você  quer  que  eu  conduza  estes  sujeitos  para  fora daqui?" "Esta é a idéia geral", Chick disse, não parecendo muito perturbado. 

"Mas  não  há  nenhuma  estrada!"  Eu  explodi.  "Você  me  disse  antes  que  não  há nenhuma estrada para este lugar." 

"Bem",  Pintinho  disse,  estendendo  a  mão  para  acariciar  a  barba.  "Não,  você entendeu certo. Não existe nenhuma estrada, exatamente." 

"Então  como  -"  eu  percebi  que  Seth,  junto  com  Dr.  Krantz,  estava  nos  escutando com  muito  interesse.  Eu  agarrei  Chick  pelo  braço,  e  comecei  a  andar  com  ele  para longe  do  caminhão,  abaixando  minha  voz  continuei  "-eu  suponho  não  dar  para  voltar  a cidade, se não há nenhuma estrada?" 

Foi  nesse  exato  momento  que  algo  no  celeiro  explodiu.  Não  sei  exatamente  o  que era,  mas  eu  tinha  a  sensação  de  que  ele  aquele  muni  era  sobre  o  que  Chick  estava falando.  De  repente,  pedaços  minúsculos  de  metal  e  madeira  estavam  chovendo  em nós. 

Chick deixou sair um jorro de palavrões muito coloridos que eu era incapaz de ouvir com  todas  as  explosões.  Então  ele  lançou-se  ao  redor  ao  pickup  e  puxou  um protestante Dr. Krantz pelo pé bom dele. 

"Desculpe,  garota",  Chick  gritou  pra  mim,  ele  arrastou  Dr.  Krantz  ao  redor  do

caminhão  e  começou  a  colocá-lo  no  assento  de  passageiro.  "Mas  você  tem  que  tirar esse povo daqui antes que isso vire um inferno." 

"Antes de quê?" Eu não podia acreditar no que estava acontecendo. "Um, me corrija se eu estiver errada, mas pelo que parecem as coisas, penso já estamos." 

"O  que?"  Chick  gritou  comigo,  com  o  céu  iluminado  em  um  laranja  e  vermelho brilhante. "Inferno", eu gritei de volta. "Eu acho que nós já estamos nele!" 

"Aw,  isto  não  é  nada."  Chick  bateu  a  porta  do  Dr.  Krantz,  então  se  apressou  para deixar  Rob  seguro  na  cama  da  cabine.  "Garoto",  ele  gritou  pra  Seth.  "Segure  aqui  e tenha  certeza  que  este  sujeito  não  vai  balançar  muito.  E  o  proteja  desta  sujeira  ao redor, entendeu?" 

Seth, com o rosto branco mas determinado, fez como Chick mandou sem uma única pergunta. Ele escalou na parte de trás do pickup e se ajoelhou ao lado de Rob - depois de dar alguns olhares cautelosos para Chigger. 

Então, me levando pelo cotovelo, Chick apontou colina abaixo, para o bosque preto de  árvores  grossas  que  separam  a  propriedade  de  Jim  Henderson  da  estrada  do município distante, distante abaixo. 

"Você  só  tem  que  manter  a  cabeça  baixa",  ele  gritou,  como,  por  cima  da  casa  ,  o que  eu  poderia  ter  jurado  ser  uma  máquina  de  fogo  apareceu.  "Enquanto  você  estiver descendo, você chegará à estrada. Entendeu?" 

Eu  acenei  com  a  cabeça  miseravelmente.  "Mas,  Chick",  eu  não  podia  ajudar somando. "A neve." 

"Certo", Chick disse, com um aceno. "Vai ser mais que um passeio em ziguezague. 

Só se lembre, se você tiver dificuldade, aperte os freios. E tente não bater em nada." 

"Oh",  eu  disse,  amargamente.  "Obrigado  pelo  conselho.  Este  pode  não  ser  o momento certo para expor isto, mas você sabe, eu nem mesmo tenha uma carteira de motorista." 

"O  sujeito  aí  da  perna  não  vai  esperar",  Chick  me  falou.  "E  Wilkins  não  durará  por muito  tempo  fora  daqui,  nenhum  dos  dois."  Então,  talvez  notando  minha  expressão enjoada, ele me bateu no ombro e disse, "Você ficará bem. Agora continue." 

Então ele me levantou no ar e me colocou atrás do volante, ao lado de um ofegante, suando Dr. Krantz. 

"Uh", eu disse, para Dr. Krantz. "Como você está, doutor?" 

Dr. Krantz deu um olhar enjoado. 

"Oh", ele disse. "Estou apenas muito grande." 

Chick  bateu  na  janela  fechada  entre  nós.  Com  algum  esforço,  eu  consegui  abrir empurrando para baixo. 

"Mais  uma  coisa."  Chick  pegou  debaixo  da  jaqueta  de  couro  dele  um  objeto  preto curto e grosso. Levei um minuto para perceber o que era. Quando eu percebi, eu quase vomitei. 

"Oh,  não!"  Eu  disse,  tirando  ambas  as  mãos,  como  se  o  repelisse.  “Afaste  essa coisa de mim." 

Chick meramente colocando o braço dele pela janela aberta depositou o objeto em meu colo. 

"Qualquer  um  que  chegar  perto  de  você  ou  do  caminhão",  ele  disse,  não  alto  o bastante para Dr. K ouvir, mas alto o bastante para eu ouvir em cima do som de fogo de artilharia atrás de nós, “você atira. Entendeu?" 

"Chick",  eu  disse,  olhando  para  a  arma,  e  me  sentindo  mais  doente  que  nunca. 

Tinha sido uma coisa quando eu tentei acertar Lenço-na-Cabeça. Isso tinha estado no calor do momento. Mas isto... 

"Ei", Chick disse. "Você acha que Henderson é o único louco nestes bosques? Não por um tiro longo. E ele fez muitos amigos. Você só dirige, você ficará. Só atira se você tiver que atirar." 

Eu acenei com a cabeça. Eu não ousei olhar para Dr. Krantz. 

"Se lembre", Chick disse pela janela do lado do motorista. "Aperte os freios." 

"Claro", eu disse, ainda tendo vontade de vomitar. 

Chick  beijocou  o  capô  enferrujado,  derrubando  várias  polegadas  de  neve,  e  disse, 

"Continue." 

Lutado contra o enjôo, eu fechei a janela olhei então pelo pára-brisa traseiro e gritou a Seth, "Você está pronto aí atrás?" 

Seth, os braços dele ao redor dos ombros de Rob, acenou com a cabeça. Ao lado dele, Chigger sentou com o língua dele se refestelando, feliz de ir dar uma volta. 

"Pronto", Seth gritou. 

Eu olhei ao meu lado. Dr. Krantz não parecia bem. Em primeiro lugar, ele estava em uma posição bem desajeitada, com uma perna estirada fora a um ângulo estranho em frente  a  ele.  As  lentes  dos  óculos  dele  eram  completamente  embaçadas,  ele  estava quase tão pálido quanto a neve fora da janela . Mas ele ainda estava consciente, e eu acho que isso é tudo que importava. 

"Pronto, Dr. Krantz?" Eu perguntei. 

Ele acenou com a cabeça tenso. 

"Somente faça", ele raspou. 

Então eu coloquei meu pé no acelerador... 

C A P Í T U L O
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Uma  vez  quando  nós  éramos  pequenos,  a  Ruth  teve  uma  festa  de  aniversário  no Zoom  Floom.  O  Zoom  Floom  ficava  situado  na  mesma  ladeira  que  Paoli  Peaks  Ski Resort.  Era  um  escorregador  de  água  que  só  funcionava  no  verão.  A  maneira  como você descia era, você sobre um tapete de borracha, e um funcionário empurrava você. 

Então,  de  repente,  você  estava  mergulhando  montanha  abaixo,  com aproximadamente cinqüenta bilhão toneladas de água empurrando-o ainda mais rápido para baixo, e quando você abria a boca para gritar, toda aquela água entrava na boca, e  você  passava  por  curvas  fechadas  que  pareciam  poder  matar,  e  normalmente  seu tapete  deslizava  para  fora  e  você  estava  deslizava  sozinho.  E  a  superfície  do escorregador  era  áspera  o  bastante  para  arrancar  a  pele  da  sua  bacia,  e  a  cada segundo  você  tinha  certeza  que  iria  se  afogar  ou  pelo  menos  racha  sua  cabeça,  até finalmente  você  mergulhar  na  piscina  funda  e  surgir  sufocando  e  tomando  fôlego,  até ser atingida na cabeça por seu tapete um momento ou dois depois. 

E  então  você  agarra  seu  tapete  e  começa  a  subir  os  degraus  para  ir  novamente. 

Você tem que ir. Porque estava enlouquecendo pela diversão. 

Mas  escorregar  colina  a  abaixo  da  área  arborizada  da  milícia  de  Jim  Henderson? 

Sim, não era tão divertido. 

E  se  nós  sobrevivêssemos  a  isso  -  o  que  eu  duvidava  que  iríamos?  Sim,  não faríamos isso tão cedo novamente. 

Eu logo percebi quando nós mergulhamos diretamente nos pinheiros que formavam uma parede grossa ao redor do terreno dos Verdadeiros Americanos que Chick estava certo  sobre  uma  coisa:  Os  limpadores  de  neve  certamente  não  tinham  chegado  perto do  local  de  Jim  Henderson.  Eu  achei  a  estrada  bem  depressa  -  ou  o  que  eu  pensava ser  uma  estrada,  aparentemente,  na  opinião  dos  Verdadeiros  Americanos.  Era realmente  só  um  rastro  entre  os  pinheiros,  muitos  dos  quais  os  galhos  pendiam  para baixo, eles esbarraram no teto da cabine quando nós passamos. 

Mas a neve que se estendia pela chamada estrada grossa, e sob ela parecia haver uma  boa  camada  de  gelo.  Como  o  caminhão  se  inclinou  em  direção  a  ladeira,  galhos chicoteando  contra  ele,  fazendo  Seth  e  Chigger,  abaixarem  a  cabeça,  levaram  toda  a força  eu  estava  fazendo  para  controlar  a  roda,  e  impedir  os  pneus  dianteiros  de  girar para  fora  e  nos  enviar  —  oh,  sim  -  no  desfiladeiro  fundo  na  minha  esquerda.  Um desfiladeiro que eu estava bastante certa que no verão tinha uma pesca encantadora e um poço para natação, mas que agora me apareceu, enquanto eu me movimentava em alta velocidade ao lado dele, sem nem mesmo um simbólico guardrail entre mim e isto, uma cova para inferno. 

Tudo isso, é claro, só era visível a mim graças ao luar que era felizmente generoso. 

Eu  estava  usando  o  farol  do  caminhão,  mas  de  certo  modo  isso  só  fez  as  coisas piorarem,  porque  então  eu  pude  ver  a  próxima  catástrofe  iminente  a  nossa  frente.  Eu provavelmente teria ficado melhor se tivesse fechado meus olhos, dando um solavanco na roda e apertando os freios, como tinha sugerido Chick, parecia ser o que eu deveria fazer. 

Nada disso ajudou pelo fato de que todo o sacolejo parecia ter tirado Dr. Krantz do estado semi-consciente dele. Ele estava acordado, certo, e se agarrando pela querida vida  no  painel.  Não  havia  nenhum  cinto  de  segurança  na  cabine  -  aparentemente, segurança  de  passageiro  não  era  a  principal  preocupação  dos  Verdadeiros Americanos. Dr. Krantz estava sendo empurrado para todo lado, e não havia nada que eu  pudesse  fazer  sobre  isto  -  ou  sobre  o  Rob  e  Seth,  na  parte  de  trás  que  estava recebendo o mesmo tratamento agradável. Eu tenho que admitir que embora Dr. Krantz não estivesse ajudando muito agarrando a perna dele com o torniquete e sugando o ar por  entre  os  dentes  toda  vez  que  nós  passávamos  por  uma  pedra  particularmente grande na estrada, escondida em baixo de toda aquela neve. Eu quero dizer, eu sei que deve ter doído e tudo, mas oi, eu estava dirigindo. Eu continuei olhando por cima para ter  certeza  de  que  o  torniquete  ainda  estava  apertado.  Eu  tinha,  desde  que  ele  não tinha me deixado torcer isto. 

Eu  estava  olhando  por  cima  da  perna  do  Dr.  Krantz  quando  eu  de  repente  o  ouvi engolir  a  respiração,  e  não  porque  nós  tínhamos  passado  por  uma  saliência.  Eu  olhei depressa pelo pára-brisa, mas não poderia haver nada mais horrível do que o que nós já  tínhamos  encontrado,  traiçoeiro  drop-offs  (não  achei  uma  tradução  pra  isso) aproximando-se pelas árvores. Então eu ouvi uma torneira à janela de parte de trás, e virei minha cabeça. 

Seth, branco - rosto apavorado - olhando, apontando atrás dele. 

"Nós temos companhia!" ele gritou. 

Eu  olhei  no  espelho  retrovisor  -  então  percebi  que,  desobedecendo  a  um  das primeiras  regras  de  dirigir,  eu  não  tinha  pensado  em  ajustar  meus  espelhos  antes  de apertar o acelerador.. Eu não podia ver agachada fora deles, graças a eles terem sido ajustados para uma pessoa muito mais alta que eu. 

Estendendo  a  mão,  eu  agarrei  o  espelho  retrovisor  e  tentei  ajustá-lo  de  forma  que eu  pudesse  ver  o  que  estava  atrás  de  nós,  ao  mesmo  tempo  dirigindo  uns  dez  pés inclinei para a estrada o que nos enviou no ar por um segundo ou dois. . . . E então eu vi. Dois Verdadeiros Americanos movendo em alta velocidade em nossa direção em um quatro  por  quatro.  Também,  um  bem  novo  se  você  me  perguntasse.  E  estes  sujeitos pareciam  saber  o  que  eles  estavam  fazendo.  Eles  já  estavam  nos  alcançando,  e  eu nem mesmo tinha notado os faróis deles o que significava que eles não estavam atrás de nós há muito tempo. 

Eu fiz a única coisa que eu podia, dado as circunstâncias. Eu estava derrotada.??? 

Esta estratégia, aparentemente, não parecia ter sido abraçada plenamente por Dr. 

Krantz.  "Pelo  amor  de  Deus,  Jessica",  ele  disse,  falando  pela  primeira  vez  desde  ser

posto na cabine. "Você vai nos matar." 

"Sim",  eu  disse,  mantendo  meus  olhos  na  estrada.  "Bem,  você  pensa  que  estes sujeitos vão fazer o que a nós se eles nos pegarem?" 

"Há outra maneira", Dr. Krantz disse. "Dê-me aquela arma." 

Eu quase rachei de rir em cima dele. "Você enlouqueceu." 

"Jessica." Dr. Krantz soou furioso. “Não há outra alternativa." 

"Você  não  vai”,  eu  disse,  “começar  um  tiroteio  com  esses  sujeitos  com  meu namorado e Seth na parte de trás, completamente desprotegido. Desculpe." 

Dr.  Krantz  balançou  a  cabeça.  "Jessica,  eu  a  asseguro.  Eu  sou  um  atirador especialista." "Sim, mas eu aposto que eles não são." Eu acenei com a cabeça para o espelho  retrovisor.  "E  se  eles  começarem  a  atirar  em  você,  as  chances  são  que  eles que eles atinjam a mim. Ou Seth. Ou Rob. Assim você pode esquecer" - Nós passamos por uma saliência particularmente grande na estrada e voamos por um segundo ou dois

-"sobre isto." 

Dr. Krantz, estava claro, não estava a ponto de se esquecer isto. Porém, felizmente a  última  saliência  o  enviou  a  um  ataque  repentino  de  dor,  assim  ele  estava  muito ocupado para pensar na arma por um bom tempo... 

Mas  não  muito  ocupado  pra  ver,  como  logo  vi,  a  visão  horrorizante  que  apareceu para nós. E isso era uma grande porção da estrada que tinha desaparecido. 

É isso mesmo, desapareceu, como se nunca tivesse estado lá. Levei um minuto ou dois  para  perceber  o  que  era,  na  realidade,  era  uma  ponte  de  madeira  pequena  que, sem  dúvida  devido  ao  apodrecer  da  madeira,  tinha  se  desmoronado  debaixo  do  peso de toda aquela neve. Agora havia uma abertura de uns dois metros entre este lado do desfiladeiro  e  o  outro  lado  -  o  lado  para  o  cuidado  médico  para  Rob  e  Dr.  Krantz.  E

para liberdade. 

"Reduza  a  velocidade!"  Dr.  Krantz  gritou.  Eu  juro,  se  a  perna  dele  mais  próxima  a mim não estivesse machucada, ele teria tentado alcançar ao longo da mesma e apertar os freios ele mesmo. "Jessica, você não vê isto?" 

Eu  vi  tudo  direito.  Mas  a  que  eu  vi  foi  uma  chance  para  nos  afastarmos  destes palhaços. 

Por isso eu apertei o acelerador por tudo que me valia a pena. 

"Agüente!" Eu gritei a Seth. 

Dr. Krantz jogou os braços para se suportar o impacto contra o teto da cabine e o painel,  com  o  desfiladeiro  chagando  cada  vez  mais  perto.  "Jessica!"  ele  gritou.  "Você está  louca-"  E  então  as  rodas  do  pickup  deixaram  o  chão,  e  nós  estávamos  voando. 

Realmente.  Como  nos  sonhos.  Você  sabe  aqueles  onde  você  sonha  pode  voar?  E

enquanto você está no ar, está totalmente quieto, e tudo que você pode ouvir são sua batida do coração, e você não ousa nem respirar porque se você fizer isso, você pode cair  no  chã  novamente,  e  você  não  quer  que  isso  aconteça  porque  o  que  você  está

experimentando  é  um  milagre,  o  milagre  de  vôo,  e  você  quer  fazer  isto  durar  o  tempo que for possível... 

E  então,  com  um  estrondo,  estávamos  outra  vez  no  chão,  no  outro  lado  do desfiladeiro... e ainda indo, mais rápido que nunca. Só o choque da nossa aterrissagem tinha enviado tudo de nossos ossos moídos juntos - eu saiba que tinha mordido a língua

- sem mencionar, parecia estourar os choques do caminhão. Estourou algo certamente, desde que o caminhão dançou por toda parte, então fez um som lamentoso patético... 

Mas continuou indo. Eu mantive meu pé no acelerador, e aquele caminhão continuou indo.  "Oh  meu  Deus",  Dr.  Krantz  continuou  declarando.  "Oh  meu  Deus,  oh  meu  Deus, oh meu Deus, oh meu Deus..." 

Cyrus, eu sabia, tinha partido. Eu ousei um relance em cima de meu ombro, quando o caminhão aterrissou em cima da inclinação íngreme do outro lado do desfiladeiro que nós tínhamos saltado. 

"Vocês  estão  bem  aí  atrás?"  Eu  gritei,  e  fiquei  aliviada  em  ver  o  rosto  branco  de Seth, e a alegria de Chigger, tudo certo. 

"Nós perdemos eles!" Seth gritou, triunfalmente. "Olhe!" 

Eu olhei. E Seth tinha razão. O quatro por quatro tinha tentado o mesmo salto que nós  tínhamos,  mas  não  tinham  conseguido  atingir  tanta  velocidade  quanto  nós conseguimos.  Agora  estavam  estirados  com  o  nariz  enfiado  no  leito  do  rio,  os  dois homens lá dentro lutando para sair. 

Algo  explodiu  dentro  de  mim.  De  repente,  eu  estava  gritando,  "Yeehaw!"  como  um vaqueiro. Eu nunca tirei meu pé do acelerador, mas era tudo eu poderia fazer para ficar em  meu  assento  atrás  daquele  volante.  Eu  queria  pular  e  beijar  todo  o  mundo  a  vista. 

Até mesmo Dr. Krantz. Até mesmo Chigger. 

E então, sem aviso, nós estávamos saindo do meio das árvores, e deslizando sobre a estrada principal. Simples assim. A lua estava brilhando, refletindo a neve que cobria os  campos  áridos  ao  nosso  redor.  Depois  de  estar  tão  fundo  nos  bosques  escuros, tudo  aquela  luz  estava  quase  cegando...  cegando  a  visão  mais  bonita  que  eu  alguma vez  tinha  visto.  Até  mesmo  quando  eu  freei  bruscamente  e  nós  deslizamos  pela  fria rodovia,  eu  estava  sorrindo  alegremente.  Nós  tínhamos  feito  isto!  Nós  realmente tínhamos feito isto! 

Quando  o  caminhão  deslizou  finalmente  a  uma  parada,  eu  arrisquei  um  relance  à colina arborizada atrás de nós. Você não podia dizer, apenas olhando pra ela, que ela abrigava  um  bando  de  sobreviventes  malucos.  Só  parecia,  você  sabe,  como  uma  bela colina  arborizada.  Com  exceção  da  fumaça  vertendo  do  topo  para  o  céu  enluarado. 

Realmente.  Isto  parecia  o  tipo  imagem  que  eu  tinha  visto  do  Monte  St.  Helens, exatamente antes de explodir. Só que em uma escala muito menor, é claro. 

Eu dei uma olhada. Nós estávamos em algum lugar no meio do nada. Não havia uma fazenda,  ou  nem  mesmo  um  trailer,  para  ser  visto.  Certamente  em  lugar  nenhum  eu poderia fazer uma ligação. 

Então eu me lembrei do telefone celular do Dr. Krantz. 

Eu olhei para ele, mas o sujeito estava inconsciente. Eu acho que a último arrancada o deixou assim. Eu me inclinei e manuseei ao redor no casaco dele durante um minuto, então finalmente localizei o telefone dentro de um bolso que também continha um Palm Pilot, um pacote de Fruta Suculenta, e um pacote aberto de lenço de papel. Eu peguei um  pedaço  da  Fruta  Suculenta,  então  abri  a  janela  traseira  e  passei  o  pacote,  junto com o celular, para Seth. 

"Aqui",  eu  disse  a  ele,  quando  ele  pegou  ambos.  "Ligue  para  seus  pais  para saberem  que  você  está  bem,  e  que  eles  podem  o  apanhar  em  cinco  minutos  no Hospital  municipal.  Então  ligue  para  os  policial  e  diga  o  que  está  acontecendo  no terreno  de  Jim  Henderson.  Se  o  corpo  de  bombeiros  for  chegar  lá,  eles  precisarão trazer um limpador de neve." Então eu me lembrei da ponte caída. "E talvez uma equipe de estrada”, eu acrescentei. 

Seth,  depois  de  encher  a  boca  dele  de  Fruta  Suculenta,  começou  a  discar avidamente.  Eu  retrocedi  enfrentar  a  estrada.  Meus  braços  estavam  doendo  de  minha batalha  com  o  volante,  e  apesar  do  frio,  havia  um  fio  de  suor  escorrendo  pelo  meu peito. Mas nós tínhamos feito isto. Nós tínhamos feito isto. 

Quase. 

Eu  cometi  vinte  e  sete  violações  de  transito  levando  Rob  e  Dr.  Krantz  para  o hospital. Eu estava trinta milhas acima da velocidade máxima - quarenta fora de cidade

-  passei  por  três  semáforos,  fiz  um  retorno  ilegal  para  a  esquerda,  e  saí  de  forma errada  em  uma  rua  de  mão  única.  Não  que  importasse  muito.  Não  havia  praticamente ninguém  nas  ruas,  graças  a  toda  a  neve. A  única  vez  que  eu  colidi  com  tráfico  foi  no Chocolate  Moose  onde  muitos  garotos  de  Ernie  Pyle  Hight  matavam  aula.  Já  passava das onze, assim o Moose estava fechado, mas ainda havia garotos, ousando nos seus carros.  Quando  eu  passei  por  deles,  eu  buzinei,  só  para  me  divertir.  Eu  vi  várias cabeças assustadas erguerem-se quando eu passei. Eu gritei, "Yeehaw," a eles, e um casal  escocês  irritado  gritou,  "Caipira!"  atrás  a  mim.  Eu  acho  que  por  causa  do caminhão.  E  talvez  por  causa  do  yeehaw.  E  bastante  provavelmente  por  causa  de Chigger. 

Mas  você  sabe  de  uma  coisa?  Eles  não  poderiam  ter  me  chamado  de  algo  que mais me encheu orgulho. 

Quando eu cheguei na entrada para o hospital, eu vi que tinha uma escolha de duas entradas: uma só para veículos de emergência, e uma para entrada geral. 

Claro que eu escolhi a para os veículos de emergência. 

Eu calculei que viria, derrapando a uma parada na frente disto, você sabe, como em The  Dukes  of  Hazard,  e  que  todo  este  pessoal  da  sala  de  emergência  viria  correndo para fora, todos interessados ao ouvir o barulho dos freios. 

Só  que  não  aconteceu  bem  assim,  porque  eu  acho  que  a  maioria  dos  veículos  de emergência não derrapa muito naquela entrada, e embora o gelo tivesse sido retirado e tivessem  posto  sal,  ainda  havia  muito  gelo.  Assim  em  vez  de  parar  derrapando  em

frente às portas da sala de emergência, eu acabei dirigindo por elas. 

Mas  hei.  Todo  o  pessoal  da  emergência  veio,  correndo  para  cima,  como  eu  tinha pensado que eles viriam. 

Felizmente as portas da sala de emergência eram de vidro, por isso quando eu bati nelas  não  causou  tanto  dano  para  meus  passageiros.  Eu  quero  dizer,  uma  vez  que  as rodas  dianteiras  bateram  no  chão  da  sala  de  emergência  e  adquiriram  alguma  tração, os  freios  funcionaram,  assim  Seth  e  Rob  estavam  bem.  E  Dr.  Krantz  estava  de qualquer  maneira  inconsciente,  assim  quando  o  golpe  de  cabeça  dele  no  painel, provavelmente nem mesmo causou uma lesão. Foi mais como um leve tapa. Eu sei que isso  é  como  eu  me  senti  quando  fui  arremessada  contra  o  volante.  Felizmente  o caminhão  era  tão  velho,  que  não  tinha  air  bags,  assim  nós  não  tivemos  que  lidar  com aquele embaraço. 

Ainda  assim,  as  pessoas  na  seção  de  emergência  eram  surpreendentemente insensíveis à minha situação. Quer dizer, você poderia pensar que, após o que eu tinha passado, eles teriam um pouco mais de compreensão, mas não. Eles não agiram como as pessoas da sala de emergência naquele seriado na televisão. 

"Você está louca?" uma enfermeira em uniformes azuis estava gritando, quando eu ergui minha cabeça do volante. 

Isso me deixou furiosa. Eu quero dizer, tudo que eu tinha feito era deixar um pouco de vidro no chão. Não era como se eu atropelasse qualquer pessoa. 

"Ei",  eu  disse.  "Há  um  sujeito  na  parte  de  trás  deste  caminhão  com  traumatismo craniano,  e  este  sujeito  próximo  a  mim  está  a  ponto  de  perder  uma  perna.  Pegue  um par de macas, então saia das minhas costas." 

Isso  a  calou,  me  deixe  lhe  falar.  Em  segundos,  parecia,  eles  tinham  tirado  Dr. 

Krantz  da  cabine,  então  me  ajudaram  a  dar  marcha  à  ré  no  caminhão  assim  eles poderiam chegar lá fora, ajudar Rob. Seth pôde descer da cama da cabine sem ajuda, mas  Chigger  não  parecia  muito  contente  em  ver  seus  salvadores.  Ele  fez  muitos rosnados  e  mordidas  até  que  eu  lhe  disse  para  parar.  Então,  já  esperançoso  de  mais purês  de  batata,  ele  saltou  da  parte  de  trás  do  caminhão  e  me  seguiu  para  dentro, como eu segui depois a maca de Rob. 

"Ele  vai  ficar  bem?"  Eu  continuei  pedindo  a  todas  as  pessoas  que  estavam trabalhando  nele.  Mas  eles  não  diziam.  Eles  eram  muito  ocupados  medindo  os  sinais vitais  dele  e  os  escrevendo  em  gráficos.  A  parte  mais  estranha  foi  quando  eles  o desembrulharam, e eu vi o que a coisa amarela que tinha estado ao redor dele o tempo inteiro era. 

Oh,  só  a  bandeira  do  "NÃO  PISE  EM  MIM”  da  casa  de  reunião  dos  Verdadeiros americanos. 

A  com  o  buraco  gigantesco,  onde  eu  tinha  atirado  acidentalmente  com  uma espingarda. 

Foi  quando  eu  estava  lá  de  pé  encarando  isto  que  eu  ouvi  uma  voz  chamar  meu

nome. Eu dei uma olhada, e vi que Dr. Krantz que estava sendo trabalhado em cima de uma  maca  próxima  tinha  recuperado  a  consciência.  Ele  gesticulou  para  eu  chegar perto. Eu avancei entre todos os doutores e enfermeira que estavam pairando ao redor dele e me apoiei de forma que ele poderia sussurrar a mim. 

"Jessica",  ele  assobiou.  "Você  está  bem?"  "Oh,  claro",  eu  disse,  surpresa.  "Eu estou bem." 

"E Sr. Wilkins?" 

"Eu não sei", eu disse, lançando um relance em cima de meu ombro. Eu não podia ver Rob, com todos os doutores e enfermeira aglomerados em volta dele. "Eu acho que ele vai ficar bem." 

"E Seth?" 

"Ele  está  bem",  eu  disse.  "Realmente,  Dr.  Krantz,  nós  estamos  bem.  Você  só  tem que se concentra em melhorar, ok?" 

Mas Dr. Krantz não tinha terminado. Ele tinha algo mais para dizer a mim, algo que parecia  de  vital  importância  por  ele  abaixar  o  peito.  Ele  estendeu  a  mão  e  agarrou  a frente de meu casaco, e me puxou pra mais perto. 

"Jessica", ele sussurrou, perto de minha orelha. 

Eu  tinha  a  sensação  de  que  sabia  o  que  ele  ia  dizer,  assim  eu  tentei  descer  a cabeça dele. 

"Dr. Krantz", eu disse. "Não se preocupe em me agradecer. Realmente, é sério. Eu teria feito o mesmo por qualquer pessoa. Eu estou contente por fazer isto." 

Mas  Dr.  Krantz  ainda  não  me  deixou  ir.  Ele  continuou  apertando  a  frente  do  meu casaco.  "Jessica",  ele  respirou,  novamente.  Eu  cheguei  mais  perto,  desde  que  ele parecia estar tendo dificuldade em fazer-se ouvir. 

"Sim, Dr. Krantz?" Eu disse. 

"Você", ele sussurou, "é a pior motorista que eu alguma vez vi." 
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O  Hospital  da  cidade  viu  muita  ação  naquela  noite.  E  sem  contar  ter  a  pick-up atravessando pela porta das ambulâncias. 

Eles  também  admitiram  quarenta  e  oito  novos  pacientes,  sete  deles  em  condições criticas.  Felizmente,  nenhuma  das  pessoas  listadas  como  criticas  eram  meus  amigos. 

Não,  parecia  que  a  maior  parte  do  dano  daquela  noite  tinha  sido  nos  Verdadeiros Americanos.  Enquanto  eu  estava  sentada  na  sala  de  espera  -  eles  não  me  deixaram entrar  para  ver  o  Rob  uma  vez  que  ele  tinha  sido  admitido,  por  que  eu  não  era  da família - eu vi cada pessoa enquanto eles levavam a para dentro. 

Claro  que  isso  não  aconteceu  por  um  tempo,  porque  levou  um  belo  longo  tempo para os carros dos bombeiros e as ambulâncias e a policia chegarem no lugar do Jim Henderson.  Na  verdade,  mesmo  a  minha  explicação  de  como  chegar  lá  levou  um tempo.  A  policia  me  entrevistou  por  volta  de  quarenta  minutos  antes  do  primeiro esquadrão sair em direção ao acampamento dos Verdadeiros Americanos. 

E eu não estou certa de que eles acreditaram no que eu disse. Essa deve ser uma das razões do por que eles não saíram correndo logo. Quer dizer, um grupo terrorista sobre  ataque  de  um  bando  de  motoqueiros  e  caminhoneiros?  Felizmente,  em  um momento, o Dr. Krantz recuperou a consciência, e eles foram capazes de ir e confirmar tudo o que eu tinha dito. 

Ele  deve  ter  sido  bastante  persuasivo  também,  porque  quando  eu  vi  o  xerife deixando a sala de exame na qual o Dr. Krantz estava, enquanto o hospital lutava para encontrar  um  cirurgião  qualificado  o  bastante  para  ver  sua  perna,  ele  parecia  bem sombrio. 

Por um curto tempo, a única pessoa na sala  de  espera  da  emergência  comigo  era Seth.  Bem,  Setht  e  Chigger.  O  pessoal  do  hospital  não  estava  muito  feliz  em  ter  um cachorro  em  sua  sala  de  espera,  mas  quando  eu  expliquei  que  eu  não  podia  deixar Chigger do lado de fora no caminhão, já que ele iria congelar, vendo como o caminhão não  tinha  aquecedor  -  nem  mesmo  um  vidro  sobrando  -  eles  aceitaram.  E  realmente, uma vez que eu lhe dei uns pacotes de bolachas de manteiga de amendoim da máquina de  lanches,  Chigger  estava  bem.  Ele  tomou  conta  de  duas  cadeiras  de  plásticos  e dormiu, vencido pela sai longa caminhada e toda aquela latição. 

O encontro de Seth com seus pais, que chegaram cerca de dez minutos depois de nossa  chegada,  foi  emocionante  ao  extremo.  Os  Blumenthals  choraram  de  alegria  ao verem  seu  filho  vivo  e  inteiro.  Quando  eles  ouviram  o  meu  papel  em  trazer  Seth  pra casa,  eles  me  puxaram  para  o  seu  abraço  em  grupo,  o  que  foi  divertido,  mesmo  eu assegurando  a  eles  que  eu  tinha,  em  fato,  participado  de  uma  pequena  parte  na libertação de seu filho do grupo terrorista que tinha raptado ele. 

Mas  quando  Seth,  enquanto  explicava  precisamente  o  que  os  Verdadeiros Americanos  eram,  mostrou  a  seus  pais  a  queimadura  em  sua  mão,  da  qual  eu  tinha esquecido, eles piraram, e Seth foi levado as pressas para a unidade de queimaduras para ter o tratamento adequado. 

Então era somente Chigger e eu na sala de espera. 

Finalmente,  meus  pais,  junto  com  Douglas  e  Mike  e  Claire  (porque  os  dois  estão ligados pelo quadril) apareceram, e nós tivemos nossa própria reunião lacrimosa. Bem, ao  menos,  a  minha  mãe  chorou.  Ninguém  mais,  sério.  E  minha  mãe  somente  chorou porque ela estava aliviada que a Tia-avó Rose estava errada: Aparentemente o tempo inteiro  que  eu  estive  longe,  ela  ficou  falando  para  todos  que  eu,  provavelmente,  tinha fugido  para  Vegas  para  encontrar  trabalho  como  negociante  de  blackjack.  Ela  tinha visto na Oprah uma matéria sobre adolescentes que fugiram para virarem negociantes de blackjack. 

Tia-avó  Rose,  meu  pai  disse,  estava  saindo  no  primeiro  ônibus  para  a  cidade  de manhã, ela estando pronta ou não. 

Foi  um  tempo  depois  disso  que  a  Sra  Wilkins  apareceu.  Eu  tinha  chamado  a  logo depois  que  eu  tinha  ligado  para  os  meus  pais.  Mas  a  Sra.  Wilkins,  sendo  da  família, entrou na sala que eles mantinham o Rob, então nós não tivemos chance de visitá-lo ou algo  assim.  Ela  só  saiu  uma  vez,  e  foi  para  me  dizer  que  o  médico  disse  que  Rob  iria ficar bem, Ele tinha uma concussão, mas o médico não achava que ele precisaria ficarn no hospital mais do que um dia ou dois, contanto que ele recuperasse a consciência de manhã.  Meu  pai  disse  a  Sra.  Wilkins  para  não  se  preocupar  com  os  turnos  no restaurante enquanto Rob estava convalescendo, que tudo estava certo. 

Uma coisa que meu pai não perguntou - ninguém da minha família perguntou - era o que  Rob  e  eu  estávamos  fazendo,  salvando  Seth  Blumenthal  e  lutando  com  os Verdadeiros  Americanos,  juntos.  Mike  e  Claire  e  Douglas  já  sabiam,  claro,  mas  não pareceu ocorrer aos meus pais perguntarem. Graças a Deus. 

Tudo  o  que  eles  queriam  saber  era  se  eu  estava  bem,  e  se  eu  poderia  voltar  pra casa agora. Eu disse que eu estava bem. Só que eu não podia voltar para casa. Não, eu disse a eles, até eu ouvir que Dr. Krantz estava bem depois da cirurgia. 

Se  eles  pensassem  que  isto  era  estranho,  eles  não  disseram.  Eles  apenas acenaram  com  a  cabeça  e  foram  pegar  café  na  máquina  próximo  a  lanchonete  que, sendo  noite,  estava  infelizmente  fechada.  Eu  estava  faminta  por  não  ter  tido  nada  que comer desde o almoço, assim nós invadimos as máquinas de lanche um pouco mais. Eu tive  um  jantar  satisfatório  de  torta  de  maçã  Hostess  e  Fritos  (algo  como  Chips)  algum dos  quais  Chigger  me  ajudou  a  comer.  Muito  para  minha  surpresa,  ninguém  em  minha família  realmente  parecia  gostar  de  Chigger,  que  estava  totalmente  encantando  com todos  eles,  cheirando  cada  um  cuidadosamente  no  caso  de  ele  ou  ela  tiverem  comida escondida  em  algum  lugar.  Minha  mãe  olhou  um  pouco  surpresa  quando  eu  perguntei se  eu  podia  ficar  com  Chigger.  Mas  ela  amoleceu  quando  eu  expliquei  que  a  polícia tinha  me  falado  que  seria  apreendido  qualquer  animal  de  estimação  achado  na propriedade e, provavelmente, seriam sacrificados. 

Além disso, ninguém poderia negar que Chigger seria um cão de guarda muito bom. 

Até  mesmo  os  policiais  tinham  lhe  dado  uma  cama  bem  larga  enquanto  eles  estavam me interrogando. 

E  então,  como  eu  suspeitava,  cerca  de  uma  hora  depois  disto,  a  primeira  das vítimas da batalha dos Caipiras contra os Verdadeiros Americanos começou a inundar a  sala  de  emergência.  Eu  não  tenho  certeza,  mas  eu  acho  que  foi  aí  que  meus  pais começaram  a  suspeitar  que  minha  real  motivação  por  ficar  no  hospital  não  era descobrir se a cirurgia do Dr. Krantz tinha tido êxito ou não. Não, era porque eu queria estar  lá  quando  eles  trouxessem  Jim  Henderson.  Eu  queria  estar  lá  realmente, realmente infeliz. 

Não  porque  eu  tinha  alguma  coisa  que  dizer  a  ele.  O  que  se  pode  dizer  a  alguém como  ele?  Ele  nunca  vai  perceber  que  nós  tínhamos  razão  e  que  ele  estava  errado. 

Pessoas  como  Jim  Henderson  são  incapazes  de  mudar  suas  opiniões.  Eles  vão acreditar em suas meio opiniões até o dia que eles morrerem, e nada nem ninguém vai os convencer que essas convicções poderiam estar erradas. 

Não, eu queria ver Jim Henderson para ter certeza que eles o tinham pegado. Isso é tudo. 

Eu  queria  ter  certeza  que  aquele  sujeito  não  escapou,  não  correu  mais  fundo  para as  colinas  para  morar  em  uma  caverna,  ou  escapou  para  o  Canadá.  Eu  queria  aquele sujeito em prisão onde ele pertencia. 

Ou morto. Morto não teria sido muito ruim, entretanto. Embora eu não ache que Jim Henderson realmente pudesse estar morto para mim. Pelo menos na prisão, eu saberia que ele estaria sofrendo. A morte parecia ser um castigo muito bom para o gosto dele. 

E eu não estaria muito triste em ver Sra. Henderson lá no necrotério com ele. 

Mas,  apesar  de  trazerem  bastantes  pessoas  que  eu  reconheci  como  Verdadeiros Americanos  —  todos  homens,  inclusive  os  dois  do  quatro  por  quatro  que  tinha  estado nos perseguindo, e Jaqueta Xadrez Vermelha, baleado na coxa - nenhum deles era Jim Henderson.  Isto  era  muito  frustrante,  mas  certamente  não  inesperado.  Claro  que  um sujeito  como  ele  correria  ao  primeiro  sinal  de  problema.  Ele  não  ficaria  longe, entretanto.  Não  comigo  no  caso.  Eu  faria  disto  meu  negócio  psíquico  pessoal  saber onde  ele  estava  e  o  que  ele  estava  fazendo  a  toda  hora. Assim  eu  poderia  alertar  as autoridades  que  o  pegariam  esperançosamente  quando  ele  menos  esperasse.  Como quando ele estivesse dormindo, ou talvez fazendo mais bebês Verdadeiros Americanos. 

Em algum momento quando não fosse possível ele alcançar uma arma. 

Foi  quando  eu  estava  examinando  os  rostos  das  pessoas  nas  macas,  procurando Jim Henderson, que eu vi um que pareceu mais que um pouco familiar. Eu me levantei do meu assento de plástico num instante, e me apressei ao lado da maca em que ele estava sendo empurrado. 

"Chick,"  Eu  chorei,  alcançando-o  pelo  braço,  que  já  tinha  sido  anexado  a  uma garrafa IV. "Você está bem? O que aconteceu?" 

Chick sorriu palidamente pra mim. 

"Ei, olá, pequena dama", disse ele. "Satisfeito por ver que você fez isso. Wilkins e a criança estão bem? E o professor?" 

"Eles  estão  todos  muito  bem,"  eu  disse.  "Ou  vão  ficar  bem,  mesmo  assim.  Mas  o que aconteceu com você? O que aconteceu?" 

"Aw."  Chick  olhou  irritado  para  a  enfermeira  que  estava  tentando  colocar  um termômetro na boca dele. "A granada foi cedo." Ele ergueu as mãos. Eu ofeguei como cru e sangrenta elas estavam. 

"Chick!" Eu chorei. "Eu sinto muito!" 

"Ah",  ele  disse,  envergonhado.  "Foi  minha  culpa.  Eu  deveria  apenas  ter  lançado  a coisa  estúpida.  Entretanto  eu  vi  que  o  cara  tinha  todas  as  mulheres  e  crianças alinhadas na frente dele, e eu hesitei." 

"Jim Henderson, você quer dizer?" 

"Sim",  Chick  disse.  "O  bastardo  estava  usando  as  esposas  dele  e  crianças  como um velho escudo humano." 

"Espera." Eu o encarei abaixo. "Esposas?" 

"Bem,  claro",  Chick  disse.  "Caras  como  Jim  Henderson  vão  manter  a  continuidade de raça escolhida de Deus, ele não pode dispor  de  ser  monógamo.  Dama",  ele  disse, para a enfermeira com o termômetro, "eu não estou com febre. O que eu estou é com as mãos queimadas." 

O enfermeira olhou furiosa pra Chick e para mim. 

"Nada  de  visita",  ela  disse,  apontando  imponente  para  a  cadeira  de  plástico,  "no pronto  socorro.  Volte  a  seu  assento.  E  mantenha  aquele  cachorro  longe  das  latas  de lixo!" 

Eu  olhei  e  vi  que  Chigger  tinha  a  cabeça  enterrada  na  lata  de  lixo  da  recepção  do ambulatório. 

"Mas  o  que  aconteceu  com  ele?"  Eu  pedi  a  Chick,  a  enfermeira,  irritada  comigo, começou a me empurrar para a sala de emergência abarrotada. "Jim Henderson? Eles o pegaram?" 

"Não sei, querida", Chick falou. "Lugar estava um jardim zoológico até que eles me tirassem de lá, policiais e bombeiros e tudo mais." 

"E  fica  aí  fora",  a  enfermeira  disse,  fechando  as  portas  da  sala  de  emergência firmemente em mim. 

Eu  caminhei  inconsolavelmente  até  Chigger  e  o  puxei  pela  coleira  de  couro, conseguindo  o  arrastar  para  longe  do  lixo  eventualmente...  entretanto  eu  tive  que arrancar  o  nariz  dele  de  um  saco  de  Dorito.  "Cachorro  mal",  eu  disse,  principalmente para  o  benefício  de  meus  pais,  assim  eles  poderiam  ver  que  dono  excelente  e responsável eu seria. 

Foi  quando  eu  estava  fazendo  isto  que  eu  ouvi  meu  nome  ser  chamou  suavemente por detrás. Eu me virei, e lá estava Dr. Thompkins, em uma roupa operacional coberta

de sangue. 

"Oh",  eu  disse,  segurando  a  coleira  de  Chigger.  O  cheiro  do  sangue  estava  o deixando  maluco.  Eu  juro,  foi  o  suficiente  para  me  fazer  pensar  que  os  Verdadeiros Americanos nunca alimentaram seus cachorros. "Ei." 

Meus  pais,  vendo  seu  vizinho  do  outro  lado  da  rua,  se  levantaram  e  vieram, também. 

"Eu há pouco operei", Dr. Thompkins disse a mim, "a perna de um homem que me falou que tinha que a agradecer por impedi-lo de sangrar até a morte." 

"Oh", eu disse, me orgulhando. "Dr. Krantz. Ele está bem?" 

"Ele está bem", Dr. Thompkins disse. "Eu pude salvar a perna. Esse foi certamente um do mais... interessantes torniquetes que eu vi aplicado." 

"Sim",  eu  disse,  humildemente.  "Eu  ganhei  um A.  Nos  Primeiros  Socorros  na  sexta série." "Sim", Dr. Thompkins disse. "Eu imagino que você ganhou. Bem, em todo caso, Dr.  Krantz  vai  ficar  bem.  Ele  também  explicou  a  mim  como  aconteceu  dele  ter  sido baleado." 

"Oh", eu disse, sem saber onde o pai de Tasha ia com tudo isso. Como se ele fosse gritar  comigo  por  ser  irresponsável  ou  algo.  Alguém  tinha  lhe  falado  que  fui  eu  quem entrou com uma pick-up pelas portas do ambulatório? Eu não tinha certeza. "Bem", eu disse, indevidamente. "Você sabe." 

Dr. Thompkins fez uma coisa surpreendente. Ele estendeu a mão direita para mim. 

"Eu  gostaria  de  lhe  agradecer,  Jessica",  ele  disse,  "por  sua  tentativa  de  trazer  os assassinos de meu filho a justiça." 

"Oh." Eu estava um pouco chocada. Era que o que eu tinha feito? Eu acho que era, de  alguma  maneira.  Muito  ruim  que  eu  não  tinha  sido  capaz  de  pegar  o  sujeito  que  foi no final das contas responsável... 

"Sem  problema,  Dr.  Thompkins",  eu  disse,  e  apertei  despercebida  minha  mão  na mão do pai de Nate. 

Assim que eu fiz isso, contudo outra ambulância veio, gemendo até as portas que eu tinha  esmagado.  Foram  abertas  as  portas  da  parte  de  trás  do  veículo,  e  os paramédicos retiraram um homem que tinha sido severamente ferido. Na realidade, ele estava praticamente segurando seus intestinos no lugar de uma mão. Ele ainda estava consciente,  porém.  Consciente  e  dando  uma  olhada  ao  redor  com  selvagens,  loucos, olhos azuis. 

"Dr.  Thompkins",  um  dos  paramédico  chamou.  "Este  aqui  ruim.  Batimentos cardíacos mais de cento e sessenta, pulso - " 

Jim  Henderson.  Era  Jim  Henderson  naquela  maca,  com  os  intestinos  dele pendurados pra fora. 

Assim eles o pegaram. Eles o pegaram afinal de contas. 

"Certo",  Dr.  Thompkins  disse,  examinando  o  quadro  que  o  paramédico  deu  a  ele. 

"Temos que levá-lo para acima para cirurgia. Agora." 

Um  par  de  enfermeiras  do  ambulatório  assumiu  dos  paramédico,  e  começou  a empurrar Jim Henderson corredor abaixo, para o elevador. Dr. Thompkins os seguiu, e eu segui Dr. Thompkins. Chigger me seguiu. 

"Ei,  Sr.  Henderson",  eu  disse,  quando  as  enfermeiras  puxaram  a  maca  pra  parar nas portas de elevador. 

Jim  Henderson  virou  a  cabeça  dele  para  olhar  para  mim.  Por  uma  vez,  o  olhar  de olhos louco dele focalizou bastante para me reconhecer. Eu sei que ele fez, porque eu vi medo - sim, medo - caso contrário as órbitas estariam sem o azul. 

"Mantenha aquele cachorro", uma das enfermeiras disse, "longe daqui. Ele infectará o paciente." 

"Jessica",  Dr.  Thompkins  disse.  As  portas  de  elevador  abriram.  "Eu  terminarei  de falar com você depois. Mas agora mesmo, eu tenho que operar este homem." 

"Você ouviu isso, Sr. Henderson?" Eu perguntei ao homem na maca. "Dr. Thompkins aqui vai operar você. Você sabe quem Dr. Thompkins é, Sr. Henderson?" 

Henderson  não  pôde  responder  porque  tinha  uma  máscara  de  oxigênio  na  boca. 

Mas isso foi bom. Eu não precisei de qualquer maneira de uma resposta dele. 

"Dr. Thompkins", eu disse, "é o pai daquele menino que você deixou morto naquele campo de milho." 

Dr.  Thompkins,  com  um  olhar  assustado  para  o  paciente  dele,  deu  um  passo involuntário para trás. 

"Sim",  eu  disse  para  Dr.  Thompkins.  "É  isso  mesmo.  Este  é  o  homem  que  matou seu filho. Ou pelo menos ordenou outra pessoa para fazer isto." 

Dr.  Thompkins  encarou  Jim  Henderson  que,  tenho  que  admitir,  parecia  bem patético, com os intestinos dele pra fora por todo lado como isso. 

"Eu  não  posso  operar  este  homem",  Dr.  Thompkins  disse,  o  olhar  horrorizado  dele nunca deixando o homem na maca. 

"Dr. Thompkins?" Uma das enfermeiras passou despercebida no elevador e ergueu um telefone de um painel lá. "Você quer que eu chame Dr. Levine?" 

"Para não mencionar", eu disse, "que este sujeito também é o que seqüestrou Seth Blumenthal, pôs fogo na sinagoga, e derrubou todas as lápides no cemitério judeu." 

A enfermeira hesitou. Dr. Thompkins continuou encarando Jim Henderson, desgosto misturado com descrença na face dele. 

"Ou o Dr. Takahashi?" a outra enfermeira da emergência sugeriu. "Ele não está de plantão hoje a noite?" 

"Hmmm",  eu  disse.  "Sr.  Henderson  não  gosta  muito  de  imigrantes.  Certo,  Sr. 

Henderson?"  Eu  me  ajoelhei  de  forma  que  meu  rosto  estava  muito  perto  de  seu.  "Ó

Deus,  isto  deve  ser  muito  transtornando  pra  você.  Melhor  esperar  que  todas  essas coisas que você tem dito sobre eles estejam erradas. Bem, certo, tchau, agora." 

Eu acenei para as duas enfermeiras, junto com um fascinado Dr. Thompkins, em pé no  elevador  com  Jim  Henderson.  A  última  coisa  que  eu  vi  dele,  ele  estava  me encarando com esses olhos largos, loucos. Eu não tenho certa, mas eu realmente acho que ele estava reavaliando todo o sistema de convicção dele. 

C A P Í T U L O

19

Jim Henderson não morreu. Não na mesa de operações, de qualquer maneira. 

Drs. Levine e Takahashi o operaram, afinal. Dr. Thompkins se desculpou. O que era bem nobre dele, de fato. Eu quero dizer, se tivesse sido eu, eu não teria. Eu acho que teria prosseguido. E deixar o bisturi escorregar em um momento crucial. 

Mas Jim Henderson sobreviveu a cirurgia. Ele devia a vida dele a duas pessoas que vieram  de  grupos  religiosos  e  étnicos  que  ele  esteve  ensinando  os  seus  seguidores  a odiar.  Eu  bem  que  queria  saber  como  ele  se  sentia  sobre  isso,  mas  não  o  bastante para lhe perguntar. Eu tinha coisas muito mais importantes para me preocupar. 

Principalmente, Rob. 

Não  até  o  dia  seguinte  quando  Rob  acordou  finalmente.  Eu  estava  sentada  lá quando ele fez isto. Eu fui direito pra casa logo após a coisa toda com Jim Henderson -

de  fato,  a  segurança  hospitalar  veio  logo  e  me  lançou  pra  fora,  o  que  é  uma  terrível maneira  se  você  pensar  nisto,  de  tratar  um  herói.  Mas  uma  das  enfermeira  da emergência  que  aparentemente  escoltaram  Jim  Henderson  a  cirurgia  me  entregou, dizendo que eu tinha ameaçado um paciente. 

O  que  eu  tinha  feito  claro.  Mas  se  você  me  pergunta,  ele  mereceu  isto completamente. 

De  qualquer  maneira,  eu  fui  para  casa  com  meus  pais  e  irmãos  e  Claire,  e  tirei algumas  horas  de  sono.  Eu  tomei  banho  e  mudei  de  roupa  e  comi  e  caminhei  com Chigger e rondei meus pais sobre ele. Eles não estavam felizes em ter um cachorro de ataque  treinado  vivendo  debaixo  de  nosso  telhado  também,  mas  depois  que  eu expliquei a eles que os policiais teriam o sacrificado, e que os Verdadeiros Americanos não  eram  os  melhores  donos  do  mundo,  até  onde  eu  pudesse  ver,  eles  concordaram. 

Eles  não  ficaram  exatamente  felizes  com  o  modo  que  Chigger  tinha  mastigado  um tapete antigo enquanto todos nós dormíamos, mas depois de três ou quatro tigelas de Comida de Cachorro, ele estava bem, assim eu não vejo qual o problema. Ele só tinha fome. 

Não  tinha  sido  muito  surpreendente  pra  mim  que  apesar  de  tudo,  Jim  Henderson  e seus seguidores se mostraram péssimos donos. 

De qualquer maneira, eu estava sentada ali folheando uma cópia do jornal local que não  mencionava  nada  sobre  o  papel  importante  que  eu  tinha  feito  na  captura  do  líder perigoso  e  desordeiro  da  maior  milícia  na  metade  sul  do  estado,  quando  o  Rob começou  a  retomar  a  consciência.  Eu  derrubei  o  jornal  e  corri  para  a  mãe  dele  que também estava esperando por ele acordar. Ela estava triste mo corredor pegando café quando  ele  abriu  os  olhos  finalmente.  Tanto  ela  quanto  eu  nos  apressamos  para  o quarto dele... 

Mas  à  porta,  uma  voz  no  outro  lado  do  corredor  chamou  fracamente  por  mim. 

Quando  eu  virei,  eu  vi  Dr.  Krantz  deitado  na  cama  do  quarto  em  frente  ao  do  Rob. 

Reunidos em volta da cama dele estavam várias pessoas que eu reconheci, incluindo os Agentes  Especiais  Smith  e  Johnson  que  foram  nomeados  a  meu  caso. Até  Dr.  Krantz os despedir disto, é isso. Era bom ver eles puderam deixara o passado ser passado e se dar bem. 

"Bem,  bem,  bem",  eu  disse  passeando  no  quarto  abarrotado.  "O  que  é  isto?  Um relatório da missão?" 

Dr. Krantz riu. Era um som surpreendente. Eu não estava acostumada a ouvi-lo rir. 

"Jessica", ele disse. "Eu estou contente em te ver. Há algumas pessoas aqui que eu quero que você conheça." 

E então Dr. Krantz cuja perna estava em uma longa faixa, com parafusos saindo de uma  coisa  de  metal  ao  redor  da  ferida  onde  eu  tinha  enfiado  minha  pedra,  apontando várias  pessoas  aglomeradas  no  pequeno  quarto,  e  fez  as  apresentações.  Um  das pessoas era a sua esposa (ela se parecia exatamente com ele, a não ser que ela tinha cabelo). Outro era uma senhora um pouco velha chamada Sra. Pierce (furar, penetrar) cujo nome a identificava, desde que ela tinha olhos muito penetrantes, tão azuis quanto o  sapatinho  de  bebê  que  ela  estava  habilidosamente  tricotando.  O  último  era  uma criança  da  minha  idade,  um  menino  chamado  Malcolm.  E  claro  que  eu  já  conhecia  os Agentes  Especiais  o  Johnson  e  Smith.  "Isso  foi  totalmente  a  invasão  da  Área  dos Verdadeiros  Americanos  que  você  executou,  Jessica",  que  Agente  Especial  Johnson disse. 

"Obrigado", eu disse, modestamente. 

"Jessica  sempre  nos  impressionou",  Agente  Especial  Smith  disse,  "com  as habilidades de comunicação dela. Ela parece ter um real talento pra reunir as pessoas à causa dela -seja qual for a razão." 

"Eu  não  poderia  ter  feito  isto",  eu  disse,  humildemente,  "sem  a  ajuda  de  muitos, muitos Caipiras." 

Houve um silêncio embaraçoso após isso, provavelmente porque ninguém no quarto sabia o que era um caipira, com exceção de mim. 

"Você  ficará  contente  de  saber",  Dr.  Krantz  disse,  "que  Seth  vai  ficar  bem.  A queimadura deverá curar sem deixar uma cicatriz." 

"Legal", eu disse. Eu desejei saber o que estava acontecendo no quarto de Rob. Ele e  sua  mãe  provavelmente  estariam  até  agora  numa  pequena  reunião  agradável. 

Quando seria minha vez? 

"E  o  policial",  Dr.  Krantz  disse,  "que  foi  baleado  deverá  ficar  bem.  Como  deve  ser com todos os seus, um, amigos. Particularmente com Sr. Chicken." 

"Chick”, eu o corrigi. "Mas isso é ótimo, também." 

Houve  outro  silêncio.  Malcolm  que  estava  sentando  em  cima  do  batente  da  janela jogando  um  Gameboy,  observou  brevemente  isto,  e  disse,  "Jesus,  vá  em  frente.  Lhe

pergunte, já." 

Dr.  Krantz  limpou  a  garganta  incomodamente. Agentes  especiais  Johnson  e  Smith trocaram relances nervosos. 

"Me perguntar o que?" Eu sabia, entretanto. Eu já sabia. 

"Jessica", Agente Especia Smith l disse. "Todos nós parecemos ter começado com o pé errado com você. Eu sei como você se sente sobre vir trabalhar para nós, mas eu só  quero  que  você  saiba,  não  será  como  -  bem,  da  primeira  vez.  Dr.  Krantz  tem  feito um  trabalho  pioneiro  com...  pessoas  como  você.  Porque,  Sra.  Pierce  e  Malcolm  aqui fazem parte do time dele." 

Sra.  Pierce  sorriu  pra  mim  amavelmente  sobre  o  sapatinho  de  bebê.  "É  isso mesmo, querida", ela disse. 

"Isto  só  realmente  me  parece”,  Agente  Especial  Smith  disse,  estendendo  a  mão para se ocupar com o brinco de pérola dela, “que você desfrutaria o trabalho, Jessica. 

Especialmente  considerando  seus  sentimentos  sobre  Sr.  Henderson.  Esses  são  o  tipo de  pessoas  que  Dr.  Krantz  e  sua  equipe  estão  atrás,  você  sabe.  Pessoas  como  Jim Henderson." Eu olhei para Dr. Krantz. Ele parecia muito menos intimidador na roupa de hospital do que no traje habitual dele, um terno e gravata. 

"É  verdade,  Jessica",  ele  disse.  "Alguém  com  poderes  como  os  seus  realmente poderia ser um benefício para nosso time. E nós não exigiríamos nada de você além de algumas horas na semana de seu tempo." 

Eu olhei pra ele cautelosamente. "Sério? Eu não teria de morar em Washington, ou qualquer coisa?" 

"Não", Dr. Krantz disse. 

"E eu poderia continuar indo a escola?" 

"Claro", Dr. Krantz disse. 

"E  você  manteria  isto  fora  da  imprensa?"  Eu  perguntei.  "Eu  quero  dizer,  você  teria certeza que isto seria um segredo?" 

"Jessica",  Dr.  Krantz  disse.  "Você  salvou  minha  vida.  Eu  devo  muito  a  você,  pelo menos." Eu olhei para Malcolm. Ele estava absorvido no videogame dele, mas como se ele  sentisse  meu  olhar  nele,  ele  olhou  "Você  trabalha  para  ele?"  Eu  perguntei,  com  a voz rouca. "Você gosta?" 

Malcolm encolheu os ombros, “é legal", ele disse. Então ele retornou ao jogo. Mas eu poderia dizer a propósito pela cor que estava se espalhando pelas bochechas dele que  trabalhar  para  Dr.  Krantz  era  mais  que  um  pouco  legal.  Era  uma  chance  de qualquer forma para esta criança fazer a diferença. Ele queria parecer indiferente sobre isto  em  frente  aos  outros,  mas  você  totalmente  poderia  dizer:  Esta  criança  está intimidada psicologicamente sobre o trabalho dele. 

"E sobre você?" Eu perguntei a Sra. Pierce. 

"Oh,  minha  querida",  a  velha  senhora  disse,  com  um  sorriso  de  beata.  "Ajudar  a

pegar escórias como aquele imbecil do Henderson é porque eu vivo." 

Depois desta observação surpreendente, ela retornou ao sapatinho de bebê. 

Bem. 

Eu olhei a Dr. Krantz. "Vou lhe dizer.”, eu disse. "Eu pensarei nisto?" 

"Ótimo", Dr. Krantz disse, com um sorriso. "Faça isso." 

Eu  disse  que  esperava  que  ele  se  sentisse  bem  logo,  disse  adeus  aos  outros,  e retornei ao corredor. 

Então?  Coisas  estranhas  acontecem  quando  eu  me  junto  a  um  time  de  elite  de lutaros contra o crime psíquicos, você sabe. 

E tinha ficado satisfeita quando eu vi Jim Henderson rodando naquela maca... 

Dentro do quarto de Rob, Sra. Wilkins tinha se unido a seu irmão Só-me-chame-de-Gary. "Oh", a mãe de Rob disse, quando eu entrei. "Aqui está ela!" 

Rob,  o  cabelo  dele  parecendo  muito  mais  escuro  contra  a  brancura  da  bandagem na cabeça dele, e os travesseiros atrás das costas, sorriu pra mim palidamente. Era o sorriso  mais  bonito  que  eu  alguma  vez  tinha  visto.  Imediatamente,  todos  os pensamentos  do  Dr.  Krantz  e  da Agência  Federal  de  Investigação  sumiram  da  minha cabeça. 

"Oi",  eu  disse,  me  aproximando  da  cama.  Eu  tinha,  para  a  ocasião,  vestido  uma saia.  Não  era  nenhum  vestido  de  noite  aveludado,  mas  julgando  pelo  modo compreensivo  que  ele  me  olhou  com  os  olhos  cinza  dele,  ele  com  certeza  pensou  que era. 

"Bem", o tio de Rob disse. "O que acha de nós verificamos esta lanchonete da qual eu ouvi falar tanto, eh, Mary?" 

Sra.  Wilkins  disse,  "Oh,  sim,  vamos."  Então  ela  e  o  irmão  Só-me-chame-de-Gary deixaram o quarto. 

Ei, não era sutil. Mas funcionou. Rob e eu estávamos sós. Finalmente. 

Foi  depois  de  um  pequeno  tempo  que  eu  ergui  minha  cabeça  do  ombro  dele,  em que  eu  estive  descansando  depois  de  tanto  o  beijar  apaixonadamente,  e  disse,  "Rob, eu tenho que lhe dizer uma coisa." 

"Eu  não  lhe  perguntei",  ele  disse,  "porque  eu  não  queria  te  deixar  em  dificuldades com seus pais." 

Eu  olhei  para  ele  como  se  ele  estivesse  louco.  Durante  um  minuto,  eu  pensei  que talvez  ele  estivesse.  Você  sabe,  que  Sra.  Henderson  tinha  misturado  o  cérebro  dele com aquela tigela de purê de batata. "Sobre o que você está falando?" 

"O  casamento  do  Randy",  Rob  disse.  "Será  na  Véspera  de  Natal.  De  jeito  nenhum seus  pais  vão  a  deixar  sair  na  Véspera  de  Natal.  Assim  você  acabaria  mentindo  pra eles, e ficando em dificuldade, e eu não quero isso." 

Eu pisquei alguns vezes. Foi por isso que ele não tinha me perguntado? Porque ele

tinha pensado que meus pais não teriam me deixado ir em primeiro lugar? 

Felicidade subiu em mim. Mas ainda assim, ele só poderia ter dito isso, em vez de me deixar pensando que ele tinha alguma outra menina em mente que ele queria levar ao invés... 

Eu não demonstrei meu alívio, porém. 

"Rob", eu disse. "Isso não é o que eu ia dizer." 

Ele pareceu surpreso. "Não era? Então o que é?" 

Eu  balancei  minha  cabeça.  "Além  disso",  eu  disse.  "Meus  pais  totalmente  me deixariam sair na Véspera de Natal. Nós não fazemos nada na Véspera de Natal. É no Dia  de  Natal  que  nós  vamos  a  igreja  e  abrimos  os  presente  e  uma  grande  refeição  e tudo." 

"Ótimo",  Rob  disse.  "Mas  não  me  diga  que  você  lhes  contaria  a  verdade.  Sobre estar  comigo,  quero  dizer. Admita,  Mastriani.  Você  tem  vergonha  de  mim.  Porque  eu sou um caipira." 

"Isso não é verdade", eu disse. "Você é o que tem vergonha de mim! Porque eu sou da cidade. E ainda estou na escola secundária." 

"Vou  admitir",  Rob  disse,  "que  o  fato  de  você  ainda  estar  na  escola  secundária  de fato  é  ruim.  Eu  quero  dizer,  é  um  pouco  estranho  para  um  sujeito  da  minha  idade  sair com alguém de dezesseis anos." 

Eu  olhei  para  ele  com  repugnância.  "Você  só  é  dois  anos  mais  velho  que  eu,  herói caçador."  "Seja  o  que  for",  Rob  disse.  "Olha.  Nós  temos  que  falar  sobre  isto  agora? 

Porque  caso  você  não  tenha  notada,  eu  sofri  um  traumatismo  craniano,  e  me  chamar de heróis caçador não está fazendo eu me sentir melhor." 

"Bem",  eu  disse,  mordendo  meu  lábio  inferior.  "O  que  eu  estou  a  ponto  de  dizer provavelmente não vai o fazer se sentir bem." 

"O que?" O Rob disse, parecendo cauteloso. 

"Seu  pai."  Eu  mentalizei  que  era  melhor  dizer  tudo  de  uma  só  vez.  "Eu  vi  uma  foto dele no quarto de sua mãe, e eu sei onde ele está." 

Rob  observou-me  calmamente.  Ele  nem  mesmo  soltou  as  mãos  dele  dos  meus braços que ele estava fazendo massagem. 

"Oh", foi tudo que ele disse. 

"Eu  não  pretendia  me  meter",  eu  disse,  depressa.  "Sério.  Eu  quero  dizer,  eu totalmente não fiz de propósito. É só, como eu disse, eu vi a foto dele, e naquela noite eu sonhei sobre onde ele está. E eu lhe direi totalmente, se você quiser saber. Mas se você não quiser, tudo bem, também, eu nunca direi outra palavra sobre isto." 

"Mastriani", Rob disse, com um sorriso. "Eu sei onde ele está." 

Minha boca caiu. "Você sabe? Você sabe onde ele está?" 

"Cumprindo dez a vinte anos na Penitenciária Masculina do Estado de Oklahoma por

roubo  à  mão  armada",  Rob  disse.  "Verdadeiro  sujeito  inchado,  huh?  E  eu  sou  apenas um  pedaço  do  velho  bloco.  Eu  aposto  que  agora  você  está  realmente  ansiosa  pra  me apresentar a seus pais." 

"Mas esse não é o motivo pelo qual você está em condicional”, eu disse, depressa. 

"Eu  quero  dizer,  algo  como  roubo  à  mão  armada.  Você  não  fica  em  condicional  por coisas assim, eles o prendem. Assim o que você fez -" 

"Seja o que for que eu tenha feito", Rob disse, "foi um engano e não vai acontecer novamente." 

Mas  para  meu  desânimo,  ele  me  soltou,  e  colocou  as  mãos  atrás  da  cabeça  dele. 

Ele não estava mais rindo. 

"Rob",  eu  disse.  "Você  não  acha  que  eu  me  importo,  você  acha?  Eu  quero  dizer, sobre seu pai? Nós não podemos escolher quem são nossos parentes." Eu pensei em Tia-avó Rose que nunca tinha cometido assaltos à mão armada - como eu sabia. Ainda assim,  se  ser  desagradável  fosse  um  crime,  ela  teria  sido  presa  há  muito  tempo.  "Eu quero dizer, se eu não me importo que você foi preso, por que ir eu me importar sobre

-" 

"Você  deveria  se  preocupar",  Rob  disse.  "Certo,  Mastriani?  Você  deveria  se preocupar.  E  você  deveria  sair  nos  sábados  pelas  noites  para  dançar,  como  uma menina  normal,  não  se  mover  furtivamente  em  enclaves  de  milícia  secretos  e  arriscar sua vida para parar assassinos psicóticos... " 

"Sim?"  Eu  disse,  enquanto  começando  a  ficar  irritada.  "Bem,  adivinhe?  Eu  não  sou uma garota normal não é, sou? Eu estou longe de normal como você pode perceber, e você  sabe  de  uma  coisa?  Eu  gosto  de  ser  quem  eu  sou.  Assim  se  você  não  gostar, bem, você apenas pode -" 

Rob  tirou  as  mãos  dele  de  detrás  da  cabeça  e  agarrou  meus  braços  novamente. 

"Mastriani", ele disse. 

"Eu  queria  dizer  isto,  Rob",  eu  disse,  tentando  deixá-lo  chocado.  "Eu  quero  dizer isto, se você não gostar de mim, você simplesmente pode ir para - " 

"Mastriani",  ele  disse,  novamente.  E  dessa  vez,  em  vez  de  me  deixar  ir,  ele  me arrastou  até  que  meu  rosto  ficasse  só  há  alguns  centímetros  do  seu.  "Este  é  o problema. Eu gosto muito de você." 

Ele estava apenas provando o quanto ele gostava de mim quando a porta do quarto abriu, e uma voz assustada foi, "Oh! Com licença!" 

Nós  nos  separamos.  Eu  virei  para  ver  meu  irmão  Douglas  ali  olhando  com  o  rosto muito  vermelho.  Ao  lado  dele  estava  de  pé,  de  todas  as  pessoas,  uma  Tasha Thompkins muito envergonhada. 

"Oh", eu disse, casualmente. "Ei, Douglas. Ei, Tasha." 

"Ei", Rob disse, soando um pouco fraco. 

"Ei", Tasha disse. Ela parecia que gostaria de correr do quarto. Mas meu irmão pôs

uma  mão  no  ombro  esbelto  dela.  Meu  irmão,  Douglas,  tocou  uma  menina  -  e  ela pareceu recuperar um pouco sua compostura. 

"Jess",  ela  disse.  "Eu  só...  eu  vim  me  desculpar.  Pelo  que  eu  disse  na  outra  noite. 

Meu pai me falou o que você fez... você sabe, sobre pegar as pessoas que fizeram... 

aquilo... para meu irmão, e eu apenas..." 

"Tudo bem, Tasha", eu disse. "acredite em mim." 

"Sim", Rob disse. "Foi um prazer. Bem, com exceção da parte onde eu fui atingido com uma tigela de pire." 

"Purês de batata", eu disse. 

"Tigela de purês de batata, eu quero dizer", o Rob disse. 

"Sério",  eu  disse  a  Tasha  que  olhou  um  pouco  alarmada  por  nossa  brincadeira. 

"Tudo bem, Tasha. Eu espero que nós possamos ser amigas." 

"Nós  podemos",  Tasha  disse,  os  olhos  dela  brilhando  com  lágrimas.  "Pelo  menos, eu espero que nós possamos." 

Eu ofereci meus braços, e ela se moveu até eles, me abraçando firmemente. Foi só quando  ela  chegou  perto  o  bastante  para  eu  sussurrar  no  ouvido  dela  que  eu  disse, suavemente,  "Se  você  partir  o  coração  do  meu  irmão,  eu  quebrarei  seu  rosto, entendeu?" 

Tasha  enrijeceu  em  meus  braços.  Então  ela  me  soltou  e  se  endireitou.  Ela  não pareceu chateada, entretanto. Ela pareceu entusiasmada e feliz. 

"Oh",  ela  disse,  respirando  um  pouco  pelo  nariz,  mas  ainda  alcançando  a  mão  de Douglas. "Eu não vou. Não se preocupe." 

Douglas pareceu alarmado, mas não porque Tasha tinha segurado a mão dele. 

"Você não vai o quê?" ele perguntou. Ele lançou um olhar suspeito pra mim. "Jess. 

O que você disse a ela?" 

"Nada", eu disse, inocentemente, e me sentei na cama de Rob. 

E  então,  por  detrás  deles,  uma  voz  familiar  foi,  "Knock  knock  ",  e  minha  mãe  veio, entrando  apressada,  com  meu  pai,  Michael,  Claire,  Ruth,  e  Skip  se  arrastando  atrás dela. 

"Eu só parei pra ver se você quer comer algo no restaurante..." O voz de minha mãe se extinguiu assim que ela viu onde eu estava sentada. Ou melhor, do lado de quem eu estava sentada tão de perto. 

"Mãe",  eu  disse,  com  um  sorriso,  não  me  levantando.  "Pai.  Que  bom  que  vocês estão aqui. Eu quero que conheçam meu namorado, Rob." 

(Nota 1) Lata em inglês é tin, por isso o que vêm depois do nove é dez (ten, tin), e as latas de Coca-cola são feitas de lata, expressão que em inglês é tin também. 

(Nota 2) Animal carnívoro noturno americano, semelhante ao guaxinim. 

(Nota 3) Tipo de marsupial australiano. 
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